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GOVERNO DO ESTADO

ATOS Du PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 40

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Artigo único — Fica aprovado, para vigorar 4 2 de 1º de junho pp. o

contrato celebrado entre o Estado e a ELFFA — Emprêsa de Fôrça e Luz Floria-
nópolis S. A

Palácio do Govêmo, em Florianópolis, 30 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA
Brazílio Celestino de Oliveira

 

Têrmo de contrato celebrado entre o Govêr-
no do Estado de Santa Catarina e a ELFFA, pa-

ra prestação de Serviços Mecanizados no Equi-

0 1. B. M., lotado ao Departamento de

Estatística, na forma que abaixo se declara:

Aos 27 (vinte e sete) dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e
cinquénta e seis (1956), nesta Procuradoria Fiscal da Fazenda Estadual, localiza-
da em uma das salas do 1º pavimento do Falácio das Secretarias, nesta Capital,

compareceram, de  10. 0 080 do Estado de Santa Catarina, devidamente

representedo pelo senhor doutor Antônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal do
Estado, neste ato designado simplesmente “Govêrno do Estado" e de outro lado

a Emprêsa de Fôrça e Luz Florianópolis S. A., neste ato devidamente represen-
tado pelo seu diretor-presidente, senhor doutor Stavros Kotzias, daqui por diante

designado “ELFFA”, declarando ambas as partes contratantes vir assinar o pre-

sente têrmo de contrato na conformidade das cláusulas abaixo discriminadas:
50 E

A Emprêsa de Fôrça e Luz Florianópolis S. A., adiante denominada simples-

mente “ELFTFA”, contrata com o Govêrno do Estado de Senta Catarina, adiante
denominado “Govêrno do Ectado", os terviços de mecanização no equipamento
mecânico T. B. M., locado no Departamento Estadual de Estatística, nos têrmos
estipulados nas cláusulas seguintes:

CLÁUSULA IM

A40 5050 de Secção de Mecanização todos os elemen-

tos necessários para a confecção de seus serviços. .

CLÁUSULA 17

O “Govêrno do Estado" se obriga, em decorrência dêste contrato, & manter
cadastros, elaborar cheques de pagamento, fazer as estatísticas e a contabilidade,

utilizando cartões 1. B. M. e às máquinas em seu poder dentro dos prazos fixa-
dos prêviamente, com o assentimento de ambas as partes.

CLÁUSULA IV"

Tôdas 868 0 máquinas e pessoal correrão por conta do “Govêrno

do Estado”, que com os recursos decorrentes dêste contrato poderá suplementar

as verbas necessárias.
57

As despesas com impressos e cartões 1. .. . 00 0 08.
CLÁUSULA VT

A7 5 00 a pagar ão Govêrno do Estado a importância de

Cr$ 360.000,0o (trezentos e sessenta mil cruzeiros) pele prestação dos serviços meca-
nizados no equipamento 1. B. M., locado no Departamento Estadual de Estatística,
em prestações mensais de Cr$ 30.000,0 (trinta mil cruzeiros).

4 7

O pagamento devido pela “ELFFA”, pelas prestações dos serviços mecaniza-

dos no mês de junho pp. será efetuado dentro de 20 (vinte) dias & contar da data
da aprovação e registro dêste têrmo pelo Tribunal de Contas do Estado dos me-
ses subsequentes no último dia de cada mês.

8 7

O presente contrato entrará em vigor, para todos os efeitos, no dia 1º de ju-

nho do corrente ano, podendo ser unilateralmente mediante o aviso prévio de no-
venta (90) dias.

CLAUSULA YTX*

O presente contrato sómente produzirá seus jurídicos e legais efeitos após a

competente aprovação e registro pelo Tribunal de Contas do Estado de Santa

Catarina.

CLAUSULA Xº*

O Fôro para resolver quaisquer das questões suscitada

têrmo de contrato será o da Capital do Estado de Santa

5 XTº

O presente têrmo de contrato está isento 6 560 6 “ex-vi" do disposto

no art. 15, inciso 5º, da Constituição Federal, regulamentado pela Circular n. 23,

de 6 de agôsto do ano de 1948, baixada pelo excelentíssimo senhor Ministro da
Fazenda e publicado no “Diário Oficial da União”, de 2 do mesmo mês e ano e sob

o n 186.
E, como assim foi dito e à vista da autorização contida em o ofício n. 1.040, de

24 de jumo de 1956, da Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, mandou o
senhor doutor Antônio Romeu Moreira, Procurador Fiscal do Estsdo, lavrar o pre-

sente têrmo de contrato, que o assina juntamente com o senhor doutor Stavros

Kotzias, bem como as testemunhas a 51 ato presentes, senhores Luiz Silva Júnior,

casado, brasileiro, hoteleiro, residente 6 040 nesta Cpaital, à rua Conse-

lheiro Mafra n. 64, e Walter Pinho Teixeira, brasileiro, casado, comerciante,

dente e domiciliado nesta Capital, à Tr: 5 756

para todos os efeitos legais e seu fiel cumprimento

na0 —dêste
Catarina.

resi-

rurs ano, s/n.

Eu, Dilma Zomer, Auxiliar de Escritório, referência X, servindo nesta Procura-
doria Fiscal, o escrevi.

Sóbre 081 no valor de Cr$ 8,00 (oito cruzeiros) e taxas de saúde
no valor de Cr$ 6,00 (seis, cruzeiros) constam as assinaturas de Antônio Romeu Mo-
reira e Stavros Kotzias e mais abaixo as testemunhas senhores: Luiz Silva Júnior
e Walter Pinho Teixeira.

DECRETO N. 227
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955, combinado com o art. 3º, da Lei n. 1.561, de 16 de novembro
de 1556,

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-
cício. à Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, o crédito de

vinte e um mil, oitocentos e quarenta cruzeiros (Cr$ 21.810,00), suplementar à

seguinte verbe, do orçamento vigente:

24 — Departamento de3
Verba 24-4-154 (Item c)

Art. 20 — Este Decreto entra em vigor na data da sua publica:
as “disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, o de novembro de 1956.
JORGE LACERDA

0 Deeke
-0

DECRETO N. 228
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de
novembro de 1955,

8 21.840,00
, revogadas

DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, o crédito de
um milhão e cinquenta mil cruzeiros (CrS 1.050.000,00), suplementar às seguintes

verbas do orç&mento vigente: -

24 — 988 de Educação
(Item b) .... =
33 — Cursos Normais R 01 Cursos Primários

Complementares, Grupos Escolares, Escolas

Reunidas, Escolas Isoladas e Escolas Supletivos

Verba 24-4-154 Crs 150.000,00

Verba 33-4-173 .. . Cr$ 900.000,00

Art, 20 — Este Decreto entra em 0 1na| data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 30 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA
0 Deeke

0

229DECRETO N.

O Governador do Estado de Sante Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22

de novembro de 1955,
DECRETA

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cicio, à Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o crédito de treze mil cru-

zeiros (Cr$ 13.000,00), suplementar à seguinte verba do orçamento vigente:

53 — Secção de Expediente da Secretaria da Fazenda

Verba 53-1-022 Cr$ 13.000,00

Art. 20 — Este Decreto entra em 80 da suaà publicação, revogadas

as disposições em contrário,

Pelácio do Govêrno, em Florianópolis, 5 de dezembro de 1956.
JORGE LACERDA
Hercílio Deeke

—

Portarias de 29 de novembro de 1956 | Diretor da Maternidade “Marieta
| Konder Bornhausen”, de Itajaí, para
1 2 er o curso de Administração e Or-

nização Hospitalar, na Faculdade
' de Higiene de São Paulo, conferindo-
1 uma 61 4 4 mil cruzeiros
mensais, por três meses.

O GOVERNADOR RESOLVE

Licenciar, “ex-officio”,
rogação: 1

60 com o art. 124, combi-
nado com o art, 134, da Tei .
198, de 18 de dezembro de 1954 O Engenheiro-civil Adayr Marcolla,
(E.F.P.C.E.S.C.). | Chefe do 10º Distrito Rodoviário, se-

Por mais cento e oitenta (180) diado em Rio do Sul, para fiscalizar

di. 1 contar de 15 de setembro do os serviços de construção do trecho

corrente ano. —Hermógenes —Amaro Subida — Rio do Sul, da rodovia

Pereira, Fundidor. padrão . 100 Curitibanos-Itajaí, do Plano de Obras

na Imprensa Oficial do Estado. je Equipamentos.

em pror-

De

O Auxiliar de Engenheiro Nery
Waltrick. para fiscal 00 Ma-

j fra-Pirabeiraba, —da estrada Pôrto-
| União-São Francisco do Sul, do Plano

Portarias de 30 de novembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Designar: O dr. Felipe Batista de Alencastro. 18 Obras e Equipamentos. 



5 ass
CIAL” poderão ser tomadas em qual-

1 60.600 de um
ano, observada a seguinte tabela:
Farticulares ... .. Cr$ 150,00
Funcionários 8 120,00

Parafacilitar aos s 05 an-
1 e: 0 a

n do término inatura, que
será suspensa tão logo esteja vencida.

Pede-se o obséquio de renová-la
6 de 30 dias.

Serão aceitos para publicação sô-

DIARIO

IMPRENSAOFICIAL DOESTAD
DIÁRIO

OFICIAL

Ao,

DIR
PAULO 801

Rua Jerônimo Coelho, n. 15 — 05- 01 138

Telefones:

mente originais dactilografados
um só lado do papel e autertic

vadas, por quem de

de
dos

direito, as

  

Designar:
60 0 0

1.371.

4º, da 1.0 .
de 16 de novembro de 1955:
6 Colaço,2 4

Cabra] 10
o de Notas e vão do Cí-
omércio e Inventários entre

Maiores. ambos da Comarca de Tu-
xeira Schiefler, Es-
.0 HH, Júri,

cuções Criminais e Feitos da Fa-
. 88 a comarca, 2 ar-

 
que caberá

Dante Ghisi,
Eurico Krobel, 2º
1 6 Notas,
e Ausentes.
Fredemar da Luz Nunes. Es

crivão de Paz, do distrito de Nhota,
do Município e Comarca de Itajaí e
José Rodrigues de Araújo. Fiscal de
Fazenda. da referida Comarca, para
arbitrarem os proventos de aposen-

tadoria que caberá ao serventuário
vitalício Guy Angelino Vieira.

ao serventuario

Tabelião do Pú-
Escri

da Comar

 

41705 AUTÔNOMOS

08DE
ESTATÍSTICA

Portaria de 22 de outubro de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com os artigos 164 e
166. da Lei n. 249, de janeiro de

Ã vista do laudo médico. trinta (30)
. com vencimerto integral, a par-

tir da presente data, a Maria Júlia
Reitz da Costa, Dactilógrafo IX.

Portarias de 19 de novembro de 1956
O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com os artigos 164 e
166, da Lei n. 249, de janeiro de
194

À vista do atestado médico, trinta
(30) dias. com vencimento integral, a
partir de 3 do corrente ano, 4 Lydia
Machado Haertel. Auxiliar de Escri-

tório TX.
À vista do atestado médico, trinta

(30) dias, com vencimento integral,
4 20 do corrente mês, à

Nilzia S. Beker, Perfurador —Confe-
ridor.

 

33 45 81 4

E JUSTIÇA
de dezembro de 1956

INTERIOR
Portaria de 3

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar;

Dilermando Schmidt,1 Admi-
x vo. classe N, lotado ra Dire-
t no. do Interior e Justiça, para, nos

têrmos da legislação em vigor, subs-
1 a Chefe de Expediente, padrão
3. Antonieta de Medeiros Vieira, en-
auanto durar o seu impedimente,

APOSTILAS

No título de aposentadoria de Luiz
Escrivão de Órfãos 6 -

sentes, Provedoria, Resíduos, Protes-
tos em Geral, da comarca de Rio do
Sul, foi lavrada a seguinte: O Exmo.
Sr. Governador do Estado. aprovou
em data de 30 de novembro de 1956,
o laudo apresentado pela Comissão
designada —para arbitrar o provento
de aposentadoria do serventuário em
8 . fixando-o em Cr$ 13.020,70

ez mil, vinte cruzeiros e setenta
centavos) mensais. Secretaria do In-
terior e Jústiça. em Florianópoiis, 30
de novembro de 1856. Brazílio Celes-
tino de Oliveira, Secretário do Tnte-
rior e Justiça.

No título de aposentadoria de João
Honório de Souza, Avaliador da co-
marca de Tubarão, foi lavrada 2 se-
guinte: O Exmo. Sr. Governador fi-
xou em data de 16 de novembro de

. em Cr$ 4.000,00 (quatro mil
nos têrmos do pa-

recer desta Secretaria, o provento de
aposentadoria 0 5em
aprêço. Secretaria do Interior e Jus-

, em Florianópdlis, 3 de dezembro
. Brazílio Celestino de Olivei-

S DE

  

ESTADO

Requerimentos despachados

30 DE NOVEMBRO
Liberato Laus & Filho — Pague-

se a quantia de Cr$ 14.692,80.
Osny Ortiga — Pague-se a quantia

de Cr$ 650,00.
Drogaria e

S. A.
492,00.
Banco do Brasil S. A. — Pague-se

a quantia de Cr$ 5.380.80.
G: da Costa Pereira & Cia. — Pa-

gue-se a quantia de Cr$ 5.575,00
G. da Costa Pereira & Cia. —

gue-se a quantia de Cr$ 4,560.00
Gráfica 438 S. A. Indústria e Co-

mércio Filial — Pague-se a quantia
de Cr$ 870,00.

Eletro Técnica-Indústria e Comér-
y S. A. — Pague-se a quantia de

8 590,00.
Pereira Oliveira & Cia. — Pague-

se a quantia de Cr$ 10.961,00.
Gráfica 43 S, A. Indústria e Co-

mércio Filial — Pague-se a quantia
de Cr$ 1.39600.
Michel Daura & Cia —

a quantia de Cr$ 45.504,80.
Michel Daura & Cia. — Pague-se

a quantia de Cr$ 33.315,00.
Viúva Francisco Evangelista e So-

brinhos — Pague-se a quantia de

Farmácia Catarinense
Pague-se a quantia de Cr$

Pa-

Pague-se

e Oliveira & Cia. —
4a quantia de Cr$ 6.266,20.

Salum S. A. Comercial
e a quantia de Cr$ 2.760,00.

ro-Técnica Ind. e Comércio S.
Pague-se a quantia de

1.492,00.

Dr.. David Amaral Camargo — Pa-
º a quantia de Cr$ 1.818,80.

M 0 & Cia, S. A. Com. e
Pague-se à quantia

Pa-

In-
de

S. A. Comércio e

vitalício, *

Diretor — 3079. Portaria — 2688

emendas e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
A comunicação do préço é feita por

5-12-56

1 5 5sendo levado a
1 0 365 haver a Tesouraria
recebido a importância relativa,
As reclamações pertinentes à maté-

retribuída, em casos de erros ou
ões, deverão ser formuladas por
, à Secção de Redação, no má-

mo, até cinco dias depois da saída

1 jornal.
As Repartições Públicas deverão

providenciar para que à matéria des-
tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

  

CONSTITUICÃO DO ESTADO

A Imprarisa Oficial tem à venda exemplares da nova edi-

ção da Constituição do Estado, ao preço de Cr$ 20,00.

Ind. — Pague-se a quantia de
8 1400 006.
Banco do Brasil S. A. — Pague-se

a quantia de Cr$ 1.482,00.
M: do & Cia -5 3

quantia de 8 1.200.00.

2 43 (S. . 1. 6 00
—-5 a quantia de 8 1.000.00.

S. "A. Moinhos Rio Grandenses
Pague-se a quantia de Cr$ 6.712.00.

Pereira e Oliveira & Cia. — Pague-
se a quantia de Cr$ 120,00.
8 0 — Pague-se a

auantia de Cr$ 13.537,20.

Estevão Juk — Pague-se a quantia
de Cr$ 11.800,00.
Adalberto Nicolau Petry — Pague-

se a quantia de Cr$ 5.333,40.
Osny de Lima Veiga

a quantia de Cr$ 3.800,00.
Mário Pereira Gomes — Pague-se

a quantia de Cr$ 12.000,00.
Paulo E. Koetzler — Pague-se 432

quantia de CrS 5.333,80.
Edgard do Amaral e Silva —

guese a quantia de Cr$ 4.000,00
Giórgio Salussoglia — Pague-se 2

quantia de 57 2.250,00.
Genésio Souza

quantia de Cr$ 2.700,00.

Pague-se

Pa-

Pague-se 2

EDUCAÇÃO E CULTURA
0 12 460 4 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE Dispensar:

A professôra Liene
regência de secções no Curso Nor-
1 Regional “Prof. Hélio Moritz”,
de “Presidente Getúlio, a contar de
1º de abril de 1956, por ter0 no-
meada para outro cargo público.
Francisca Fernandes Pereira da

função de Professor diarista (Escola
isolada de Palhocinha, distrito de Ga-

aba, município de Palhoça), por
sido admitida em outra Escola.

Tzelikis

Admitir:

1
Servente, referência 11

Escolar “Prof. Clementino
. de Santa Cruz do Timbó, mu-
de Pôrto União), correndo

pesa por conta da dotação
3-1-022, do orçamento vigente
Nely Angelina Magnantti

exercer a função de, Zelador
rência IV (Escolas Reunidas “Prof,
Salustiano Antônio Cabreira”, da vila
de Faxinal dos Guedes, município de
Xanxerê), correndo a despesa por
conta da dotação 23-1-022, do orça-
mento vigente.

exercer a

0

para

refe-

De acôrdo com a Lei n, 277. de 18
de julho de 1949:

alter Gerlack na qualidade

de extranumerário-diarista, exercer a
função de 0 34 Fí-
sica (Grupo olar “Francisco To-
lentino”, de São José), com o zalário

jo de Cr$ 37.80, correndo a des-
sa por conta da dotação 33-1-036, do orçamento vigente.

da |

De acôrdo com a Lei n. 277, de 18
de julho de 1949 e. com o salário
iário de. Cr$ 32,20. correndo a

581036, do orçamento vigente:
Irno La i para, na qualidade de

extranumerário-diarista. exercer à
função de Professor nas Escolas Reu-
nidas “Prof. Francisco Fausto da
Lu de Santa Lúcia, distrito e -
nicínio de Palmitos, a contar de 2 de
maio de 1956.
Irmã Amélia Pegoretti para, na

qualidade 6 extranumerário-diaris-
ta, exercer a função de Professor. nas
Escolas Reunidas de “Nova Petrópo-
1 distrito de Nova Petrópolis.-
nicípio de Joaçaba, a contar de 15 de
fevereiro de 1956.
Náureci Maria de Sousa para. na

qualidade de extranumerário-Ciarista,
exercer a função de Professor na Es-
cola isolada de Florianópolis, a contar
de 5 de março de 1956.

De acórdo com a Lei n. 277, de 18
de julho de 1949 e com o salário
214 Cr$ 28,00. correndo 2
46 a por conta da dotação ..
33-1-036, do orçamento vigente:

Renata. Romana Remor para. na
qualidade de extranumerário-diarista,
exercer a função de Professor Auxi-
liar na Escola isolada de Rio Jor-
da distrito de Treviso. município
de Urussanga. a contar de 12 de abril

de 1956.
Maria Bertolina Nunes para, na
lidade de extranumerário-disrista,
cer à função de Professor Auxi-

. na Escola 0142 4
va. município 6 1. 8 07
de 28 de abril de 1956.

Carlos Antônio Recha para: na qua-

le de  extranumerário-diarista,
cer a função de Professor Auxi-

na Escola isolada de Samam-
, distrito e município de Imaruí.

Portarias de 13 de julho de 1956

CRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença:
2660 0 o art, 162, alínea à,

combinado com o art. 111, item

Lei n. 249. de 12-1-949:
a Eduardo Wojcikiewicz,

, referência V (Grupo Esco-
Irineu Bornhausen”, de Estreito,

município

—

de Florianópolis), de 60

di com vencimento integral, a

contar de 20 de abril de 1956.

De acôrdo com o art. 162, alínea a,
combinado com o art. 164, da Lei
n, 249. de 12-1-949:

A Marilia Flôres Lino, Biblintecá-

a. padrão J (Instituto de Educação

e Colégio Estadual “Dias Velho”, de

Fiorianópolis), de 60 dias, com :ven-

cimento integral. a contar de 16 de

abril de 1956.
à Maria Schmidt Perfeito, Profes-

referência XV (Escola “Profis-

al Feminina, de Florianópolis),
de 10 dias, com vencimento integral,

a contar de 3 de maio de 1956.

A Nilda Lirsmemer, Professóra

Normalista, classe H (Grupo Escolar

Ruy Barbosa”, de Joinville), «de 20

dias, com vencimento integral, à  contar de 12' de abril de 1956.

5
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NÃO HOUVE
O governador Jorge Lacerda

tinua Ttecebendo as mais express

manmifestações de aplauso,

vários centros dos mais representati-

0 do comércio e da indústria 4

Santa Catarina, por motivo de sua po- ; 1

lítica financeira, que evita a criação

de novos tributos e qualquer aumento 1

de impostos ou taxas que2 no

custo da vida. Haja vista 4 1

de 0 20 160 5302 V

das e Consignações, que, já cobrindo

88,15% da arrecadação estadual,

€

sem

dúvida o em que repousa o equilíbrio

orçamentário.

Fiel ao que prometera, não recorreu

ao processo de sobrecarregar o

contribuinte com os onus do reajusta-

mento do funcionalismo; os servid

públicos terão aumentados os seus

vencimentos sem os inconvenientes da

repercussão que êsse fato teria no cus-

to da vida coletiva, se fósse baseado

em maior tributação que 556 00

comércio indústria e, através dês-

tes, na bôlsa do povo.

Não tem, portanto, nenhum fundoa-

mento a exploração que está sendo

feita, contra o Govêrno do dr. Jorge

Lacerda, acêrca de qualquer acr

mo de obrigações para com à Fazenda

estadual que viesse pesar ainda

sôbre a já castigada capacidade tr

butária do povo. Aliás, as correntes

políticas que, no âmbito federal, não

recusam o seu apõio à criação de no-

vos tributos, atendendo a imperativos

do momento nacional, não usam O

mesmo critério em relação ao Govêrno

do Estado, mus, paradoxalmente, 0

acusam de haver procedido de manei-

ra que seria coerente com o exemplo

federal. A verdade é que não houve,

até agora; na gestão do governador

Jorge Lacerda, nenhum aumento de

005 ou taxas, e 095 2

instituição de novas obrigações tribu-

tárias.
Mas houve, precisamente, o que se

faz necessário divulgar, para desfazer

A Nely Vieira Bastos. Regente de

0  0. F (Grupo

Escolar “Profº Júlia Miranda de Sou-

sa”, de Navegantes, município de Ita-

. de 45 dias. com vencimento in-

tegral, a: contar de 1º de outubro de

1956.

De acórdo com o art. 168, da Lei

n. 249, de 12-1-1949:

A Cândida de Sousa Freitas. Re-

gente de Ensino Primário, padrão 1

(Departamento de Educação), de 90

dias. com vencimento integral, a con-

tar de 11 de junho de 1956.

A Benedita Cargnin, Regente de

Ensino Primário, padrão F (Grupo

Escolar “Angelo Scarpa”. da vila de

Passo do Sertão, município de Som-

brio). de 90 dias, com vencimento in-

tegral, a contar de 17 de fevereiro de

1956.
A Corina de Oliveira

Professóra diarista (Escola

Linha Batista, distrito e município

de Criciúma), de 90 dias, com ven-

cimento integral, a contar de 1º de

junho de 1956.

A Ruth Faria dos Reis, Professôra

Auxiliar, referência V (Escola isola-

da de Tijuquinhas. distrito de Gua-

poranga, município de Biguaçw, de

90 dias. con vencimento integral,

contar de 4 de abril de 1956.

A Olandina Schlickmann da Cunha,

Professôra Normalista, classe J (Gru-

po Escolar “Dom Joaquim”, de Bra-

ço do Norte), de 90 dias. com ven-

cimento. integral. a contar de 9 de

abril de 1956.

Rodrigues.

A Nilza Dutra Ignácio, Professóra

diarista (Grupo Escolar “Prof. Hen- 1

rique Midon”, de Barra do Rio, mu-

nicipio de Itajaí). p
vencimento integral,
de abril de 1956.
A Mercedes Fernandes da

Professôra diarista (Escolas Rev

“Pprof* Guilhermina Ana Perei

Sítio Novo. município de Imaruí), de

contar. de

2

isolada de |

90 dias, com |

DIARIO

AUMENTO DE IMPOSTOS
1 56 o governador Jorge

Lacerda pagou mais de oitenta mi-

1hões de cruzeiros (CrS 80,090.000,00)

aos municípios, relativamente às quo-

as de que trata o artigo 20 da Cons-

ão Federal. Sabe-se que Santa

rina está, assim, entre os poucos

ados que têm cumprido êsse dispo-

tivo constitucional; não o tem feito

maioria das unidades federativas

e Minas Gerais, ta, Ce

e outros.
Por todo o território

1401 0 4

Govêrno do Estado, que €: presente

em todos os setores da vida adminis-

trativa, incluído 0 rodoviário, enirte

os de mais imediata repercussão eco-

nômica. Pouco mais de 30 engenheiros,

cuja operosidade está na razão da con-

ciência profissional e do entusiasmo

| com que se devotam ao trabalho, rea-

lizam o serviço de conservação dos
quilómetros de es-

põe a rede rodoviá-

1 stado. condições de tráfego

1 0 us melhores, valendo como com-

| pensação moral àquêles ativos enge-

nheiros as referências elogiosas que, à

propósito, chegam ao conhecimento do

governador Jorge Lacerda.

Por tudo isso é que as mais expres-

sivas representações do comércio e da

indústria de Santa Catarina se estão

pronunciando de maneira tão grata,

quer para as classes conservadoras,

em geral, quer para os poderes públi-

cos do Estado, em relação à maneira

acertada e prudente como O governa-

dor Jorge Lacerda tem evitado avolu-

mar ainda mais as obrigações do con-

tribuinte estadual.

Prevalece, pois, a verdade: não hou-

ve2 4 impostos ou taxas. 0 Im-

750 sobre Ve das e Co õ

não sofreu o mínimo acr imo, ape-

r do considerável aumento de ven-

cimentos do funcionalismo púbiico,

que vigorará a partir de 1º de janeiro

próximo.

10 mil e tant
12 de que

ad
A

190 dias, com vencimento integral, a

| contar de 2 de maio de 1956.

| A Thereza Lessa Matos, Professôra

| Normalista, 01

| “Olívio Amorim”, de Trindade. mu-

| nicípio de Florianópolis), de 90 dias,

nceimento integral, a contar de

Ni

Maria de Lourdes Pierre Cota.

Professóra

—

Normalista, classe H

| (Grupo Escolar

—

“Prof. Germano

| Timm”, de Joinville), de 90 dias, com |

| vencimento integral. a contar de 3

i de maio de 1956.
A Maria Luiza Pena Vanzuita. Pro-

fessôra diarista (Grupo Escolar “Prof.

| José
i dias,
125 de 9 de maio de 1956.

A Dalila Rodrigues, Zeladora, re-

ferência IV (Escolas Reunidas “Prof.

| Domingos da Costa Franco”, de Bom

1 5 . município de Caçador), de

8 com vencimento integral. a

| contar de 28 de maio de 1956.
ra Batista Medeiros, Zeladora,

Reunidas “Ma-
, de Segunda Li-

Içara, muni-
> 90 dias com

contar de 5

junho de 1956.

i de Oliv
ncia V

B

Mello; Ze-
(Grupo Escolar

y', de Baixo Ca-
, município de Tubarão), de 90
com vencimento integral a
- de 15 de maio de 1956

. 0-
a scola isolada de San-
e município de São Jo-

. com vencimento inte-
15 de junho de 1956.

A Jovier Dirce Ferreira, Regente de
Primário. padrão F (Grupo

. de Criciúma),

1 04 13 de junho de 1956

OFICIAL

NOTICIARIO
EM MEADOS DE 1957 A TRANSFE-

RÊNCIA DA ESCOLA INDUSTRIAL | para à conclusão

DE FLORIANÓPOLIS PARA O
NOVO EDIFÍCIO

Quando da sua recente estada na
Capital Federal, o Governador Jorge
Lacerda, nos seus reiterados encon-
tros com o Ministro Clovis Salgado,
da Pasta da Educação e Cultura, ven-
tilou o assunto de transferência da
Escola
para o novo edifício, cujas obras, à
Avenida Mauro Ramos, se encontram
em fase de conclusão,
Encareceu o Chefe do Executivo os

reais serviços prestados à mocidade
barriga-verde pelo referido estabele-
cimenio, atualmente localizado em sé-
de provisória. lembrando os benefí-
cios sem conta que advirão pela trans-
ferência para o novo prédio, E, porisso
mesmo, solicitou o Governador Jorge
Lacerda o empenho do Ministro Clo-
vis Salgado no sentido de determi-
nar as providências necessárias à con-
clusão do prédio da Avenida Mauro
Ramos.

Segundo —apuramos, o Governador
Jorge Lacerda pretende, tão logo se
efetue a transferência em questão,
aproveitar o atual edifício para ins-
tar ali diversos serviços da Impren-
sa Oficial do Estado. 
Levando na devida conta 0 2810

do Chefe do Executivo catarinense,
o Ministro Clovis Salgado endereçou
lhe, em data de 24 de novembro, a
seguinte carta:
1 amigo Governador

Lacerãa:
Tenho o prazer de comunicar-lhe,

a propósito das obras da Escola In-
dustrial de Florianópolis, o seguínte:

Jorge

De acôrdo com o art. 169, da Lei n.
249, de 12-1-1949:

A Patrícia Pereira Alves. Professô-
ra Auxiliar, referência V (Escola iso-
lada de Olho d'Água, distrito e muni-
cípio de Jaguaruna), de 30 dias, com
vencimento integral. a contar ce 19
de abril de 1956.

Conceder licença, em prorrogação:
De acôrdo com o art. 162, alínea a,

combinado com o art. 111, item V,
| da Lei n. 249, de 12-1-1949:
 

A Nercy Romaiss, Regente de En-
sino Primário, padrão PF (Escolas
Reunidas “São Roque”. de Fartura.
município de Canojnhas), de 45 dias,
com vencimento integral a contar de
3 de abril de 1956.

Arantes”, de Camboriú), de 90

com vencimento integral. a con- : > com 0 art. 162, alínea a,
ado com o art. 164, da Lei

n. 249, de 12-1-1949:
A Walda Krapp de Melo, Servente,

referência VII (Grupo Escolar Mo-
1 “Dias Velho”, de Florianópolis),
de 30 dias, com vencimento integral,
a contar de 7 de maio de 1956.
A Maria Emília dos Santos Gonçal-

ves, Servente. referência VII (Grupo
| Escolar “Silveira de Sousa”, de Flo-
| rianópolis), com o desconto de um
têrco do vencimento. a contar de 30
de abril de 1956.
A Aurea Leal Moura, Professô:a da
scola Profissional Feminina, de Flo-

olis. de 45 dias, sendo 30 com
vencimento integral e 15 com o des-
“onto de um têrço do vencimento, a
contar de 1º de abril de 1956.

Admitir:
Dilma Mendes na função de Auxi-

iar de Escritório, referência VIII. da
. N. M., do Departamento de Efuca-

o (3º Delegacia de Ensino — Join-

ile), criada pelo Decreto n. 873, de
22 de novembro de 1955, correndo a
despesa por conta da dotação
24-1-022 do orçamento vigente
Aurora Vidotto Maccari para exer-

a função de Zelador, referên-
cia IV (Escolas Reunidas “Profº An-
tonieta Quintanilha de Andrade”, de

Industrial de Florianópolis

A concorrência pública realizada
do pavilhão de

administração, aumento da cozinha,
pintura, etc, foi vencida pela firma
Calvy de Souza Tavares, que Orçou

as despesas em Cr$ 6.902.738,00, No
corrente ano conta éste Ministério
apenas a dotação de Cr$ 2.000.900,00.
Todavia, a proposta orçamentária de
1957, ora em discussão no Senado,
prevê a importância de Cr$ EA
12.000.000,00 para atender às desnesas
com obras, no Estado de Santa Ca-
tarina.
De0 0 o contrato assinado,

a entrega dos trabalhos foi progra-
macia para 31 de julho de 1957, mo-
tivo pelo qual a transferência da Es-
cola Indusírial de Florianópolis para
o novo prédio poderá ocorrer em
meados do próximo ano. A Direto-
ria do Ensino Industrial vai agora
entrar em entendimentos com a Di-
0 4 02 456 Ministério para
a organização de um programa prio-

ritário de execução em 1957 das obras
que ainda faltam: muros de vedação

do terreno; ginásio; campos de es-
portes; piscina; auditório e drenagem
do terreno. Renovo-lhe, nesta oportu-
nidade, os protestos de minha cordial
estima. (a) CLOVIS SALGADO”.

CLUBE AGRICOLA “MÁRIO
ORESTES BRUSA”

O diretor do Grupo Escolar “Prof.
Jorge Schutz”, de Turvo, comunicou
ao dr. Mário Orestes Brusa, Secretá-
rio da Agricultura que, em homena-

gem à sua atuação à frente daquela
pasta, o escolheu para patrouo do

Clube Agrícola daquêle estabeleci-
mento de ensino.

Rio América, município de Urussanga),
correndo a despesa por conta da do-
tação 33-1-022, do orçamento vigente,

Iria Pagnan para exercer a função
de Zelador. referência V (Grupo Es-
colar “Barão do Rio Branco” —de
Urussanga), co: ndo a despesa por

conta da dotação 33-1-022, do orça-
mento vigente. 
 

Maria da Silva Souza para exer-
cer a função de Servente, referência
VII (Grupo Escolar “Irineu Bornhau-
sen”, do Estreito, município de Flo-
rianópolis), correndo a despesa por
conta da dotação 33-1-022, do orça-
mento vigente, a contar de 30 ,de
abril de 1956.

Erondina Rámos
função de Zelador, referência V
(Grupo Escolar “Silveira de Sousa”.
de Florianópolis), correndo a despe-
sa por conta da dotação 33-1-022, do
orçamento vigente.

para exercér à

De acôrdo com a Lei n. 2779, de 18
de julho de 1949 e com o salário
0 de Cr$ 37,80. correndo
2568 1ta da dotação

33-1-036, do mento vigente:
ente de Ensino Primário Elza

D. Zini para, na qualidade de extra
ário-diarista, exercer a função

nas Escolas Reunidas

trito de Ibian, município de Tangará,
1º de março de 1956.

o Coelho dos San:
le de extranume-
cer a função de
Regimental 40

Caçadores, em Es-
de Florianópolis)

ria de Cr$ 37,80
por conta da do

0 33-1-036. do orçamento vigente

14º
treito,

de julho de 194
aluna da 4º s

val Irmã Regina
lidade de

2 2

A e normal 1681
unelli para, na qua

erário-diaris
Professor nas Es- 
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rofº Maria Regina de

4". de Pastagem. distrito e mu-
e Rio do Sul, a contar de 15
iro de 1956, com o salário

d ; de Cr$ 35,00. correndo a des-

pesa por conta da dotação 33-1-036,

do orcamento vigente.

De acôrdo com a Lei n. 277, de 18

de julho de 1949 e com o salário

diário de Cr$ 32,20, correndo a
despesa por conta da dotação

43-1-036. do orçamento vigente:
Laura Colares de Guimarães para,

na qualidade de extranumerário-dia-

rista. exercer a função de Professor

no Grupo Escolar “Normélio Cunha”

de Guarita, município de Sombrio.

Sebastião Teodoreto Gonçalves pa-

qualidade de extranumerário-
diarista, exercer a função de Pro-
fessor na Escola de Morro do Cipó,
distrito e município de Sombrio.

Noely Freitas para, na qualidade de

extranumerário-diarista. exercer àa
função de Professor no Grupo Esco-
1 70 85de Sombrio.

Altair de Oliveira Ramos para. na
qualidade de extranumerário-diarista,
exercer a fun de Professor nas
Escolas ,Reunidas “Dr. Alexandre
Konder”, de Cordeiros. muricípio de

Itaja

Designar:

Airton Coelho, diarista, para subs-

tituir, na direção do Grupo Escolar

“Cândido Ramos”. distrito de Caxam-
. 60 4 Chapecó, por 90
dias, a contar de 1º de junho de 1956,
a professôra Ignês Clotilde Pizzolat-
to Ghion, que requereu licença, com
à gratificação mensal de Cr$ 1.974,00)

Cechetto Debiasi para substituir. no
upo Escolar “Costa Carneiro”, dis-

trito e município de Orleães, por 30
dias, a contar de 21 de maio de 1956,
4 056 15Dalsas-
so: que requereu licença.

A professôõra Carmem Portela Ro-
cha para substituir, no Grupo Escolar
“Abdon Batista”, de Jaraguá do Sul,
por 15 dias, a contar de 4 de junho
de 1956, a professóra Landila Xanz-
ler; que requereu licença.
A Regente de Ensino Primário Ce-

leste Souza para substituir, no Curso
Normal Regional “Álvaro de Carva-
lho”, distrito e município de Itajaí,
por 30 dias, a contar de 5 de maio
de 1956, 2 06 Bernadete Sch-
mitt Costa, que requereu licença.
A normalista Ruth Pereira para su-

bstituir, no Curso Normal Regional
“Luiz Gualberto”, de São Francisco
do Sul. por 15 dias, a contar de 2 de
maio de 1956, a professôra Edite Al-
ves Pfau, que requereu licença.
A professôra Maria Izabel 1304

para substituir. nas Escolas Reunidas
“Hormecinda "Viana dos Reis", de
Passagem, distrito e município de Tu-
barão, por 40 dias, a contar ce 14 de
maio de 1956. 0Maria
Viana, que requereu licença.

Helga 01 650
para substituir, no Grupo Escolar
“Hercílio Luz”, de Tubarão, por 30
dias. a contar de 14 de maio de 1956,
a professôra Jacquelina Aguiar Ne-
ves, que requereu licença.

A Regente de Ensino Primário Eu-
nice Debiasi para substituir, no Gru-
pro Escolar “Visconde de Taunay”,
distrito de0 1.0
de Orleães, por 90 dias, a contar de
2 de maio de 1956, a professôra Dilma

Castro

 1 06e setenta e auatro
cruzeiros. correndo a despesa por
conta da dotação 33-0-009, do orça-
mento vigente.

1 17 para. no período de 21
de maio a 21 de junho de 1956, subs-
tituir, no Instituto de Educação “Dias
Velho". de Elorianópolis, a Marília
Flores Lino. Bibiiotecário, padrão J,
que requereu licença, com a gratifi-
cação mensal de (Cr$ 896.00), oito-
centos e noventa e seis cruzeiros, cor-
rendo à despesa por conta da dota-
ção 33-0-009. do orçamento vigente.

A professóra Aracy Arci da Silvei-
ra para substituir, no Curso Normal
101 10 44400
Santo Amaro da Imperatriz. municí-
pio de Palhoça, por 30 dias. a contar
de 1º de março de 1956, a professôra
Ady; de Araújo e Silva, que reque-
reu licença. com a gratificação men-

de (Cr$ 600.00), seiscentos cruzei-
ros, correndo a despesa por conta da
dotação 33-0-009, do orçamento vigen-
e. 1

Iolanda Corrêa para substituir, na
Escola Profissional Feminina “Maria
Konder Bornhausen”, distrito 2 mu-
nicípio de Tubarão, por 30 dias, a
contar de 12 de maio de 1956, a pro-
212 610 Veras
que requereu licença, com 2 gratifi-
cação mensal de (Cr$ 420,00), quatro-
centos e vinte cruzeiros, correndo a
despesa por conta da dotação 33-0-009.
do orçamento vigente.

Com a0 mensal de ....

(Cr$ 300,00), trezentos cruzeiros,
correndo a despesa por conta da

dotação 33-0-009, do orçamento vi-
gente:

Antonieta Zuliani. diarista, para su-
bstituir. no Curso Primário Comple-
mentar do Grupo Escolar “Cândido
Ramo distrito de Caxambú, muni-
cípio de Chapecó, por 90 dias. a con-
tar de 1º de junho de 1956, a profes-
sóra Ignês Clotilde Pizzoletto Ghion,
4 1licença.

32 17Berri
ituir, nas Escolas Reunidas

+ ', de Rio Branco, distrito e
murnricípio de Guaramirim, por 90

i a contar de 1º de junho de 1956,
2 Maria Thereza Girardi,

requereu licença.

Cecília

F
que
A professôra

Luzia C. Lima. que requereu licença.
A professôra Lucília Faria Paraski

para substituir, 0122 4
Guaricanas 1, distrito de Ascurra, mu-
nicípio de Indaial, por 90 dias, a con-
tar de 15 de fevereiro de 1956, a pro-
fessôra Ana Andreani Debarba. que
requereu licença.

A professôra Maria de Lourdes Va-
nolli, para substituir, nas Escolas Reu-
nidas “Dr. Alexandre Konder" de
Cordeiros, distrito e município de
Itajaí, por 30 dias. a contar de 29 de
maio de 1956, a professôra Lídia Sou-
sa de Paula, que requereu licença.
A professõra Maria Gliceria Mic-

kels para substituir, no Grupo Esco-
lar “Belisário Ramos”, de Lajes, por
30 dias, a contar de 26 de maio de
19856, 20Celba Faria Subtil,
que requereu licença.
A professôra Norma Castro de Oli-

veira para substituir, no Grupo Es-
colar “Humberto de Campos”, 2 Cri-
ciúma, por 15 di: a contar de 17 de
abril de 1956, a professóra Ludmila
Schlickmann Brogroli, que requereu
licença.

na Escola

Com a gratificação diária de .
17,00), 62cruzeiros,

rendo a despesa por conta da

dotação  33-0-009. do orçamento
vigente:

A professôra Leda Lacy Kobar
substituir, no Grupo Escolar
Meireles”, cistrito e município de
Itajaí, por 60 dias, a contar de 3 de

maio de 1956, a professóra Ma:ia da

Glória Duarte Maia, que requereu

licença. *

Nelci Dalagnol ra substit no
Grupo Escolar 9708 Adelina Régis”,
de Videira, dor 10 dias. a contar de
9 de abril de 1956, a professóra Es-

ther Crema, que requereu licença.

Diretoria de E

Concursos de Remoção, 11

são de Inspetores Escolares,

retores de Grupos Escolares 6

fessóres Primários.

A Diretor Hermelinda À Educação -

de Remoção, Ingresso e

scolares, Direto-

Escolares e Professõres

2 realizados nos 865

956 e janeiro e fevereiro

seguintes instruções

referidos concursos

ore

Concurso de remoção de inspetores esco-

lares

concurso é reguiado pela Lei n.

5 de outubro de 1951, publicada no

161n. 4.516, de 8/de outu-

bro de 1951, devendo as inscrições ser re-

queridas ao Diretor de Ensino da Secre-

taria de Educação e Cultura
De acôrdo com a lei citada, cumpre ob-

servar, principalmente, é seguinte

a) data da abertura das inscrições: 17

de dezembro de 1956;

b) data

ções: 29 de

“Diário

do encerramento

dezembro de 1956,
das inscri-

às 17 ho-

escólha das vogas: 11 de janeiro de

57, às 9 horas, na Diretoria de Ensino

da Secretaria de Educação e Cultura.

Concurso de remoção de diretores de
Grupos Escolares

Éste concurso se rege pela Lei n. 24, de

5 de outub; de 1951, publicada no “Diá-

rio 11 n. 4.516, de 8 de outubro de

1951, sendo a inscrição 20 mesmo reque-

rida no Diretor de Ensino da Secretaria

de Educação e Cultura.

interessados, com referênciareiro de 1957, às 8 horas, na. Diretoria de

Ensino da Scecretaria de Educação e Cul-

tura:

e) escolha das vagas; 6 de fevereiro de
1957. 5 9 horas, na Diretoria de Ensino
da Sccretaria de Educação. e Cultura

Concurso de ingresso e reversão. de Dire-
tores de Grupos Escolares

fste concurso, que se rege 5

números 234, de 10 de dezembro de 1948
(Circular n. 67, de 20 de dezembro de
1948, do extinto Departamento de:.Edu-
cação), e 24, de 5 de outubro de: 19051
(“Diário Oficial” n. 4.516, de: 8 de outu-

bro de 1951), obedecerá, quanto 806 pra-

vos e dates, ao fixado para o Concurso
de Ingresso e Reversão de Inspetores Es-

colares, excetuando-se:

a) realização das provas: 1º de feve-
reiro de 1957, às 14 horas, na Diretoria de

Ensino da Secretaria de Educação 6 -

tura;

b) escôlha das vagas; 6 de fevereiro

de 1957, às 14 horas, na Diretoria doe :En-
sino da Secretaria de Educação e Cul-
tura.

Foncurso de ingresso e0 4
Professõres Primários

Este concurso, que se rege pelo Decre--

to-lei n. 317, de 6 de dezembro de 1946
(Circular n. 8, de 21 dejaniero de 1948,
do extinto Departamento de Educação),

obedecerá no seguinte calendário:
A) abertura das inscrições: 3 de janel-

ro de 1957;
b) encerramento das inscrições:

Janeiro de 1957, às 17 horas;

c) publicação da ciassificação dos can-

didatos inscritos: 18 a 24 de: janeiro de -

14 de A abertura e o encerramento das ins-

criçod;, e a publicação da classificação
400 160 56efetuados

05 os prazos e datas fíxados para

o Concurso de Remoção de Inspetores Es-

toiares:
A escôlha das vagas será feita na Dire-

toria de Ensino da Secretaria de Educa-

ção e Culturas igualmente no dia 11 de

Janeiro de 1957, porém, às 14 horas,

Concurso de remoção de
Primários

Professõres

1 te Concurso é regulado pelo Decreto-
lei n. 317, de 8 de dezembro de 1946, pu-

biicado pela Circular n. 8, de 21 de ja-

neiro de 1948, do extinto Departamento

de Educação. A sua inscrição é requerida

ao Diretor de Ensino da Secretaria de e Cultura.

De acórdo com 05 6054
citada, devem os interessados remeter,

dentro do prazo previsto A seguir, o seu

requerimento, acompanhado de beletim

(mod: oficial), fornecido. por Delegado

de Ensino, Inspetor Escolar, Auxillar-de-

Inspeção ou Diretor de Grupo Escolar ou

Escolas Reunidas, com firma reconhecida,

precipuamente, com relação

que à abertura e

inscrições e a

dos

10

nº en-
publicação

candidatos inscritos

Adoos nas mesmas datas e nos

prazos fixados para o Concurso
4 00 4 18504e Di-

retores de Grupos Escolares, sendo, po-

escólha das vagas feita na Direto-

de Ensino da Secretaria de Educação

e Cultura, nos dias 14 e 15 de janeiro de

. no período das 8 às 12 e das 14 às
horas,

serão efeiu

mesmos

11

Concurso de ingresso e reversão
petores Escolares

de Ins-

rso é regido pelus leis núme-
3, de 10 de dezembro de 1948 (Cir-

66, de 20 de dezembro de 1948,
extinto Departamento de Educação),

e de 5 de outubro de 1951 (“Diário
Oficial” 51, 4,516, de 8 de outubro de 1951).
É o 586 9 106 06-

so:

cular n.

do

64
0 4 1957;

b) encerramento das inscrições
Janeiro de 1957, às 17 horas;

publicação da classificação dos can-

na) das 119088

14 de

61 42 105008 18 2 25 de janeiro de

lização das provas: 1º de feve-

1957;
d) escólha das vagas: 25, 26, 28, 298 e -

30 de janeiro de 1957, na Diretoria de
Ensino da Secretaria de Educação e Cul-

tura, no período das 8 às 12 e das 14 às
17 horas:

O requerimento de Inscrição a êste con-

curso será dirigido ao Diretor de Ensino
da Secretaria de Educação e Cultura,
Tendo em vista o Decreto-lei! n. 817, de

6 de dezembro de 1946, recomenda-se,
com referência a êste 'Concurso:

1) que os candidatos remetam, dentro
do prazo previsto ncima (entre 3 e 14 de

janeiro de 19857), requerimento instruído

de acôrdo com as normas previstas na
Circular n. 8, de 21 de janeiro de, 1948;

2) os candidatos a êste concurso, que
exerçam, na época da inscrição, cargo ou

Tunção no magistério estadual ou muni-
cipal (por06204

004desejem ingressar como
864 60 primário ou, então,
regentes de ensino primário que desejem
Ingressar como normalistas), juntarão no

requerimento apenas;
a) boletim fornecido por

Ensino, Inspetor Escolar ou pela Direto-

ria de Administração da Secretaria de

Educação e Cultura, pelo qual se apure

o tempo de exercício efetivo, ainda. que

em função de professor extranumerário

ou substituto. A firma de quem fornecer
0 Eoletim será reconhecida por tabelifio;

1 original, tidão, pública-forma. oy

fotocópia, devidamente conferida, do: di-

ploms ou certificado, com firma reconhe-

10

3 O diploma ou 0 60 do pan-
didato, para que produza efeito, deve as-

tar registrago na Diretoria de Ensino da.
Secretaria de Educação e QGultura, sendo

de tóda a conyeniência que os interessa-

dos no concurso dos recém-formados .par

Escola Normal 01 050 02.

04 11610 0 aludido8-
tro. Neste particular, é aconselhável :que

os diretores de. estabelecimentos de enste -

0 92 1659 465 & formatura 4

Delegado de

 normalistas e regentes de ensino. primá-

rio, remetam, em paoste, sob registro: pos-

tal, à 0 4 510 da. Secretaria:

de Educação e Cultura, os.seus processos,

para o devido registro, tsto-é: requeri«

mento do interessado, acompanhado de:

a) documento pelo qual se inífíra 6 4485

de, com firma reconhecida; b) diploma

ou certificado; c) vida escolar, com: fir-

ma reconhecida,

Abelardo Sousa, Diretor.   
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SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

PÚBLICA

Portarias de 27 de novembro de 1956

O0 RESOLVE

Dispensar:

Arlete Teodósio da Silva da função

de Auxiliar de Cozinha Dietética, re-

ferência V. com exercício no Centro

de Saúde desta Capítal, por ter sido

nomeada para exercer outro cargo

público.
Ana Couto Pereira da função de

Auxiliar de Cozinha Dietética, refe-

Tência V, com exercício no Centro de

Saúde de Itajaí.
Idina Tomazini da função de Auxi-

liar de Escritório, referência VI, com

exercício no Pôsto de Saúde de Cha-

pecó, por ter sido nomeada para

exercer outro cargo público.

A: 3

De acôrdo com o art. 19, do Decre-

talei n. 1.023, de 29 de maio de

1944:
Martha Mirnna Ela Bramingk na

função de Parteira-Prática, referên-

cia XIII, criada pelo Decreto n. 2, de

30 de junho do corrente ano. para

ter exercício na Matemidade “Darcy

Vargas”, de Joinville.

Edital

De ordem do senhor Diretor, convido

1 Soares de Carvalho, ocupante do

cargo da classe I da carreira de En-

fermeiro-Visitador. da Quadro Único

do Estado, a se apresentar, dentro do

prazo de 20 dias, à partir desta data,

ao Centro de Saúde de Joaçaba, para

onde fôra removia, “ex-officio”, por

ato de 29 de setembro passado, publi-

cado no “Diário Oficial” de 10 do mês

seguinte, sob pena de, findo êste pra-

zo, ser proposta a sua demissão, por

abandono do cargo, de acôrdo com o

artigo 282, item 1, da Lei n. 198. de 18

de dezembro de 1954, visto estar fal-

tando ao serviço por mais de 30 dias

consecutivos, sem justa causa, e con-

soante os termos do radiograma n. 22;

de ontem datado, da Chefia do 5º dis-

trita sanitário. sediado em Canoinhas.

E, para que chegue ao conhecimen-

to da referida funcionária, lavro 0
presente edital. que será publicado no

“Diário Oficial”.
Florianópolis, 30 de novembro de

956.
Arí Ramos Castro, oficial ad. classe

S, enc. do expediente,
(8499)

4

Torno público, em cumprimento 40
despacho —exarado em data de ontem,

pelo senhor Diretor, na petição da parte

interessada, haver o prático de farmá-
cia habilitado, Max Haffermann, re-
querido licença para se estabelecer com

0 10de Vidal Ramos,
município de Brusque, nos têrmos da

lei federal n. 1472, de 22 de novembro
de 1991.

Se dentro do prazo de quínze (15)

dias, após a publicação dêste edital, por

oito (8) vêzes consecutivas, não se apre-

sentar profissional diplomado que quei-
ra abrir farmácia naquela, localidade,

será deferido o pedido do requerente.

Florianópolis, 17 de novembro de 1956.

1 050 4402 560

farmácia.

(8-4) (8260)
1= E 9

Edital

Torno público. em cumprimento ao
despacho exarado, em data de ontem,
velo senhor direto", na petição da
parte interessada haver o prático de
farmácia habilitado Miguel José Pi-
res, requerido licença para se esta-

belecer. com farmácia em Araquarí,
município do mesmo nome. nos têr-
mos da Lei Federal n. 1472. de 22
de novembro de 1951.

DIÁRIO

Se dentro do prazo de quirze (15)

dias, após a publicação dêste edital,

por oito (8) vêzes consecutivas. não

se apresentar profissional diplomado

que queira abrir farmácia naquela 10-

54 50 0 pedido do

requerente.

Florianópolis.
1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de farmácia.
85

23 de de06

(8349)

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

Portarias de 27 de novembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE

Dispensar:

Nory Paulo Rosa da função de Au-

xiliar de Escritór referência VIT.

Admitir:
De acôrdo com oart. 19, do Decreto-

1 . 1.029, de 29 de maio

—

de

1944:
José Philippi, na função de Auxi-

liar de Escritório, referência VIT,

vaga em virtude da dispensa de Ne-

ry Paulo Rosa, para ter exercício no

referido Tesouro do Estado.

TESOURO DO ESTADO

TABELA DE PAGAMENTO DE

VENCIMENTOS

O Tesouro do Estado de Santa 2

tarina, nos dias abaixo discriminados

efetuará o pagamento de vencimentos

dos funcionários estaduais, referente

ao mês de dezembro do corrente ano,

observando-se a seguinte tabela:

DIA 10 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas €e

das 14 às 15,30 horas

Palácio de Govêrno — Secretários

do Estado — Tribunal de Justiça —

Tribunal - de Contas — Secretarias

— 00 do Estado — Juizado de

1º, 2º e 4º Varas — 1º Circunscrição

Judiciária Juízo de Menores

— Consultoria

—

Jurídica do Estado

— Contadoria Geral do Estado ——

Serviço

.

de Fiscalização 8 Fa-

zenda — Cespe — Junta Comercial

— Diretoria da Caça e Pesca — Di-

retoria da Produção Vegetal — Usi-

OFICIAL

nidade Carmela Dutra Diretoria

dos Serviços Especiais.
DIA 17 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,30 horas

Imprensa Oficial — Departamento

de Estradas de Rodagem — Peniten-

ciária do Estado Diretoria de

Obras Públicas — Abrigo de Menores

— Colónia Santana — Colônia San-

ta Tereza — Grupos Escolares e Pro-

fessôóres de Escolas Reunidas.

OBS.: Os que não comparecerem

nos dias acima mencionados, só rece-

berão os vencimentos a partir do dia

18 de dezembro.
A presente tabela será rigorosamen-

te obedecida.
"Tesouro do Estado, em 5 de dezem-

bro de 1956.
Newton da Luz Macuco, diretor.

BOLSA OFICIAL DE VALORES

Edital n. 5
A Câmara Sindical da Bôlsa Ofi-

cial de Valores de Santa Catarina, na

forma do artigo 216 e seus parágra-

fos, do seu Regimento Interno apro-

vado pelo Decreto n. 168, de 20 de

novembro de 1951, faz saber a toãos

quantos a êste edital virem ou dêle

conhecimento tiverem que, por parte

do Corretor Oficial de Fundos -

blicos. Alcino Millen da Silveira, foi

proposta a nomeação do cidadão

Antônio Flávio Allendo. para exercer

o cargo de preposto do seu ofício na

cidade de Blumenau, nêste Estado.
Tendo sido apresentados os do-

195000 3º,

do artigo 170. combinado com o artigo

214, ambos do supra citado Regimen-
to, será o presente edital atixado nas

pedras —da
“Diário Oficial” do Estado,

3 (oito) dias, após o uuc, não haven-

do embargos, será aprovada a no-

meação em aprêço.
Florianópolis. 29 de novembro de

1956.
João Goncalves Júnior,
.444

(3-2)

V

Vice-pre-
Sindical.

14230)
9

40 E OBRAS
PÚBLICAS

Portarias de 1º de dezembro de 1956 
na B. Leite — Bibliotéca Pública —

Polícia Militar — Procuradoria Fis-

cal do Estado — Assembléia Legis-

lativa.
DIA 11 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,30 horas

Delegacia de Ensino Dire-

toria de Terras e Colonização — De-

partamento de Saúde Pública — Ins-

petoria de Educação Física — Dele-

gacia de Ordem Política e Social —

Serviço de Diversões Públicas — Di-

retoria do Serviço de Fiscalização

de Armas e Munições — Diretoria

de Assistência ao Cooperativismo.

DIA 12 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas €

das 14 às 15,30 horas

Inativos.
DIA 13 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas €

das 14 às 15,80 horas

Inativos.

DIA 14 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas €

das 14 às 15,30 horas

Fôlha de Operários — Departamen-

to de Geografia e Cartografia — Ins-

tituto de Identificação e Médico Legal

— Serviço de Defesa Sanitária Ve-

getal — Serviço de Registro de Es-

trangeiros Laboratório de Q. A.

Indústrial — Teatro Álvaro de Car-

valho.
DIA 15 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 11 horas

Departamento

—

de Estatística

O SECRETÁRIO RESOLVE
Conceder licença:

De acôrdo com o art. 162, letra a,
combinado com o art. 167. da Lei
n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Otaviano Silveira, ocupante do
cargo de Topógrafo. padrão P, lotado
na Diretoria de Obras Públicas: deg
trinta (30) dias, com vencimento in-
tegral, tendo em vista o têrmo de
inspeção médica a que foi submetido.

Admitir:
Álvaro de Souza Alves, na vaga de

Fiscal. referência IX, da Diretoria de
Obras Públicas, para servir nas Cal-
das da Imperatriz, na forma do con-
trato celebrado entre o Govêrno do
Estado e a Firma Concessionária,

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

Portaria de 22 de novembro de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE
Transferir:

O motorista João Saturnino de Oli-

6 do 1º Distrito. sediado em Jo-

in e, para o 5º Distrito Rodoviário

Bôlsa e publicado no |

1

SEGURA
SERVIÇO
DE

Pág. 5

A PÚBLICA
DE VFISCALIZ: 6

ARMAS E MUNIÇÕES

A diretoria do Servico de Fis-

calização de Armas, Munições,

etc., avisa aos senhores caçadores

possuidores de licença Porte

de arma de Caça que sua validade

terminará no dia 31 de dezmbro

p. v. e, que a partir daquela data,

deverão procurar as Delegacias de

Polícia local de residência, a fim

de providenciarem 4 substituição

por outra de morêlo diverso, v

to que, esta diretoria resolveu pa-

ra maior contrôle à sua fiscaliza-

cão, modelá-las de outro forma,

0 43 maneira, definiti-

vamente, o sistema de carteiras,

que vinha sendo expedidas

—

até

então.
Estas providências serão. adota-

das igualmente para o 0 4

arma de defesa, que serão substi-

tuídas a proporção da data de

seu vencimento. Faz lembrar,

ninda, a tôdas as pessoas possui-

doras de arma de fogo, registra-

das ou não, a responsabilidade cri-

minosa em transferir a outrem,

por doação ou venda, suas armas,

sem a devida transferência peran-

te a autoridade competente. pois,

se assim não procederem, ficarão

responsáveis da inconciência ou

imprudência de terceiros, perante

a Lei.
Procure, portanto, antes de dar

jou vender sua arma, 14

2 4 autoridade competente.

| “Florianópolis, em 7 de novem-

bro de 1956.
6040 diretor

durarte | do Servico de Fiscalização de Ar-

imas e Munições, etc.

AGRICULTURA
Portarias de 27 de novembro de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Admitir:

De acôrdo com o art. 19, do Decre-

to-lei n. 1.023, de 29 de maio de

1944:

Marina de Souza Machado na fun-

cão de Serviçal. referência VIIY. para

ter exercício na referida Secretaria.

Salustrino Pacheco de Souza na

função de Servente, referência X,

para ter exercício na referida Secre-

taria.

Requerimentos despachados

27 DE NOVEMBRO

Pereira e Oliveira & Cia. — Pague-

se, à vista das informações; a quantia

de Cr$ 4.066,00. desentranhando-se os

documentos necessários à comprova-

ção da despesa, de acôrdo com o Der

creto n. 622. de 28-11-1938.

Cristiano C. Pereira — Pague-se,

idem. idem, a quantia de

Cr$ 13.587,00, idem, idem.

Álvaro Soares & Filho — Pague-se,

idem, idem, a quantia de Cr$ 1.239,00,

idem, idem.
Companhia Telefônica
Pague-se, idem, idem,

de Cr$ 919,00, idem, idem.

Remington Rand do 1 8. 4.

Pague: idem, idem. a quantia de

Cr$ 38.036,00, idem, idem-

Sociedade Importadora Distribuido-

ra de Artigos para Escritório Silapel

Ltda. — Pague-se. idem, idem, à

Catarinense
quantia2 do DER. com sede em Tubarão 

Hospital) Nereu Ramos -— Inspetoria |

de Veículos — Instituto de Edu

- Escola Profissional Feminina — Di. retoria da Produção Animal — Mater-

Têrmo de -0

81

de locação de

entre fazem o Tri

Contas do Estado de San.)
ta Catarina e à contabilista Léa Ma- |

serviço que
bunal de

quantia de Cr$ 9.959,00, idem, idem

TRIBUNALDE CONTAS DO
ESTADO

Dre

se declara:

Aos dezesseis dias do mês de novem-

bro do ano de mil novecentos 6 cin.

ria tint Var 
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polls, 1 Gabinete

Tribunal de Cont
ante o exmo. sr. João Bayer Filho,

Presidente dêste Órgão, com atribui.

ções que lhe são conferidas pelo art. 38,

da Lei 1.366, de 4-1 adiante denomi-

nad € “contratante” a sra.

a Maria Demart Vanin, brasileira,

casada, maior, Técnico em contabilida-
residente rua Felipe Schmidt, n,

nesta cidade, adiante denominada
802

os documentos legais, dizendo que vinha,

em virtude da indicação aprovada pelo

Egrégio1 25o “Têrmo de

Contrato” de locação de serviços, nos têr-

mos das cláusulas seguintes:
Cláusula T A “contratada”

ga-se a prestar ao “contratante” os ser-

viços de sua especialidade que lhe fo.

rem confiados, comprometendo-se a exe.
cutá.los com todo o esmêro e presteza.

Cláusula 1T — A “contratada” obriga.
86 ao horário normal dêste Órgão,

Cláusula II — O contratante4

á contratada, mensalmente, a remunera-

ção de dois mil novecentos e quarenta

cruzeiros (Cr$ 2.940,00), en retribuição
aos seus serviço:

Cláusula IV A despesa resultante

da excução dêste contrato correrá à

conta da verba própria dêste1

(Decreto 2, de 16.256 e a corresponden-

te em exercícios futuros,
Cláusula V — Este contrato é válido a

partir de 16 de novembro, até 31 de de-

70 4 1956, prorrogável até 31 de

dezembro de 1957; senão fôr denunciado
por uma das partes com o mínimo de

oito (8) dias antes do término de sua vi-
gência,

Cláusula 1 —

do Presideon-

compareceu

simplesmer

obri.

Este contrato poderá

COMISSÃO DE ESTUD

Requerimentos despachados
17 DE NOVEMBRO

Mário Ribas Maciel, Ondina Alano
de Oliveira, João Bonatelli Filho —
Certifiquem-se.

REPARTIÇÕES FEDERAIS E AUTÁRQUICAS

OS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
ESTADUAIS

DIÁRIO

alguma das partes

devendo porém, noti-

antecedência mínima
mostrar

ficar 2a outra,

de trinta dias

Cláusula VIT As05do
Estatuto dos Funcionários Públicos Ci.
vís do Estado constituem, no que fo-
rem nplicáveis, cláusula implícita dêste

contrato,

Cláusula VIII
rá perfeito e

pelo “Tribunal
sessão plenária.
Cláusula IX

de selos,

interês:

com

— Éste contrato só se.
acabado, após aprovado

de Contas, reunido m

— Éste contrato é Isento
nos têrmos do artigo 15, pa-

rágrafo da Constituição Federal.
E por estarem im ajustados e con

tratados, mandou 2 506

dr, João Bayer Filho lavrar, para

todos os efeitos legais e seu fiel cumpri-

mento, 0 presente “Têrmo de Contra.

to”, e assina juntamente corn à “contra.

tada” Léa Maria Demartini Vanin, na pre-

sença das testemunhas abaixo.

Eu, Jonas Andriani, diretor secretário,

lavrei o têrmo, que também assino.
Florianópolis, 16 de novembro de 1956.

(anal) 040 3Filho, presifiente.

Contratante,
Léa Maria Demartini Vanin

tada.

Jonas Andriani Diretor secretário.
João Miroski — brasileiro, casado, fun-

cionário público estadual, residente nes.

ta Capital.

Daiva Conti Felício — brasileira, viúva,

funcionária pública estadual, residente

nesta Capital.

Confere com o. contrato original, la-

vrado às fls 9v., e 10 do livro compe-

tente,

a:

Contra-

 Jonas. diretor secretário.

19 DE NOVEMBRO

Renato Henriques Ferreira e Costa,
Irene Soares de Carvalho — Certifi-
quem-se.

 

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Estado de
Santa Catarina

EDITAL

Por ordem do sr. Capitão dos Portos
do Estado de Santa Catarina. faço
chegar ao conhecimento de quem in- |
teressar possa, que:

a) "Todos os reser
tre 18 e 45 anos) residentes neste Es-
tado, deverão apresentftr-se entre 16 e

de dezembro do corrente ano na Se-
6 da Capitania dos Portos. nesta

Capital, ou em suas Delegacias. muni-
dos de Certificado, Caderneta ou Cer-

ão de Reservista, para preenchi-

mento da Guia de Informações e apo-
ção do Visto Regulamentar.
b) Os reservistas navais. em tráân-

sito por êste Estado, receberão tam-
bém uma Guia de Informações, na Ca-
pitania dos Portos ou em suas Delega-
cias apresenta seus documentos

de reservistas para aposição do res-
pectivo Visto.
6 Os que, por extravio, não -pos-

rem seu certificado de Reservista
Naval deverão também apresentar-se
para os mesmos fins.
Capitania dos Portos do Estado de

PUBLIC

tas navais (en-

6

JÚLIO GAID:

TRIA

SKI S. A

COMÉRCIO

INDÚS-

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte dias do mês de outubro

mil novecentos 60 6 55

escritório da firma Júlio2

A. — 512 Comércio, sita à

de
e ne

rua

6 DIVERSAS

Santa Catarina, em Florianópolis, 1º
de dezembro de 1956.
Maria Theresinha Sobierajski, escri-
turária da classe E, enc. do Serviço

de Reserva Naval,

(8496)

08540 4.80
E PREÇOS

Portaria n, 28/56
O presidente da Comissão de Abas-

tecimento e Preços do Estado de San-
ta Catarina, usando das atribuições
que lhe confere à Lei Federal n. 1522/
51,

RESOLVE:
Ad referendum do Conselho Delibe-

rativo desta Coap:
Art. 1º — Autorizar ao Estabeleci-

mento José Daux S/A, Comercial a
elevar o preco das entradas na sescão
cinematográfica do dia 30 46 0-
bro de 1956, no cine São José, às 20
horas. ocasião em que será exibido o
filme “O Último Encontro”. em bene-
fício do Clube Náutico Riachuelo.
Dê-se ciência e cumpra-se.
Florianópolis, 29 de nevembro
56.
Roberto Oliveira, presidente.

(8479)

de 
Cel. Marco:

Criciuma,

assembléia geral
convocações publicadas no “Diário

6101 4 Estado, edições dos dias 8.

10 de outubro de mi! novecentos

0084 e sels, os acionistas abaixo

nados representando a totalidade

Rovaris,

Estado

nesta cidade
de Santa Catarina

extraordinária,

de
em

pelas
oft-

9 6
cin-
assi.

de  

OFICIAL

do livro de

assembléia.

leg

andrino0
assembléta

com
ntes a

para
nimidade

Bianchini

mim, D

secretário,

1
os es-
el
prest-

foi

que

para

sôbre 2
convocação e
opondo

mbléia ge-
1 convoca-

prazer de ídar os
s 20 66à

conv

que será
Compn-

Rovaris, 22
de outubro

na 806
ta à rua Cel. Marcos

horas do dia 20

deliberar e

49

de
nhia,

14 pró-
para

Criciuma,

Ne1956.
miro

0885.9 Alexandrino e

diretores, O

205010

49

segu
1508

Cechinel

ta companh
Júlio Ga

e Comércio.

nhores

disposto

2.862 de 4 de setembro de 1956, de

mos seja clevado 0 capital da 50164

de Cr$ 6.000.000,00 para Crs 9.000.000,00.

10 6 0 de Crs 3.000.000,00
cuja importância será ooberta pela rea-

0 40 ativo imobilizado, adquiri-

do até 31 de dezembro de 1955, e, parte do
fundo de reserva constituido até 31 de

dezembro de 1955. Criciuma, 20 de

tembro de' 1956. (azs.) Nelson Alexan-

40 e Almiro Cechine!, diretores:

Pôzto 0 assunto em discussão e vota-
ção. foi aprovado por unarimidade, fi

cando u diretoria autorizada a proceder
a transformação em capital, à reavolia-

ção do ativo Imobilizado adquirido até

31 de dezemb: de 1950 e parte da ru-

2 6 fundo de reserva, constituido
até 31 de dezembro de 1955, distribuin-

do 8208 ntuais aciontétas a

do número de nações que já possuem,

quais assinaram 1 de

do presente aumento, com 4

participação 60-2. Ficou des

ta forma o capital social desta socíeda-

de anônima clevado em Cr$ 3.000.000,00

(três milhões de cruzeiros) ou seja
ra Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de

Ciros), passando o artigo 7º dos es-

108 sociais a ter & seguinte redação:

O capital soclal é de Cr$ "9.000.000,00

(nove milhões de05 1119 em

10mil ações do nominai de

um mil cruzeiros cada uma. Deverá

diretoria promover a devida legalização
desta 3610 no Registro Público do

108

Dando

senhor

teor s
2 4 — Indústria

Proposta da diretoria

acionistas: Em obediênc

no art.

Se-

os
subscrição
respectiva

a

pa-

valor
8

es
legals para pros-
6

sua
a

efetivação.

trabalhos o pre-

sidente anunciou que daria à p
quem dela quisesse fazer uso. C

nhum acionista quisesse fazer uso da -

lavra, o senhor presidente
presença de todos

por quinze
vrada nn

são, de

ra da

eutida,

assinado

agradec
suspendendo 4

minutos, para que fôs
presente ata, Reaberta

0 96 206468
presente ata, após o

a
loltu-

que fot dis-
a

votada e aprovada, pelo que vai
por todos e por mim Diniz B.

Galdzinski, secretário, que as-
sino . 28 3

lavrei e

Alôncio B. No

Gatdzinski, Otaviano De

Gnalázinski, 44
8718 x

8 8 0José .

Elias0

Arthur Bianchini,

0

28

no,

Otávio

Galdzinskt e Ar.
Diniz B. Gaidzinski.

Binatto,
68

 
proporção|
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Conferida «

Junta Comercial em

Pagou na primeira via

seos federais para arqui-

Lito
da

arquivada

despácho
7 dd

101,50

1
Cc de

amento.
retaria da Jun 06

em Florianópolis,
1956.

O secretário; Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e fica
arquivada na secretaria da Junta Cor

mercial do Estado, em Florianópolis, 16

novembro de 1956.

Eduardo Nicolick,

de

16
San-

de

de

secretário.

(4114)

-0

INDÚSTRIAS REUNIDAS OURO
8. 4. - 0.106

Assembléia geral extraordinária

A diretoria das Indústrias Reunidas
Ouro S. A. — Comércio e Indústria,
tem à prazer de convidar os srs. acio-
nistas para 'se reunirem, nas dependên-
cias de sua Fábrica de Produtos, Suí-
nos. no dia 18 de dezembro do corren-
te ano, às 10 horas, afim de serem -tra-
05 08 56 4550

6 000 1-
0 4 566 do aumento de
capital social, votado na6948-
sembiéia geral de 11 de fevereiro do
corrente ano;

0 dos estatutos sociais;
c) Assuntos gerais,
Capinzal, 26 de novembro de 1956.
Tlegível, diretor-comercial,
(3-1) (4272)
0

00 5. A, COM. E IND.

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte e um (21) dias do mês de
outubro de mil novecentos e cinquenta
e seis, na sede social, à rua Getúlio
Vargas 12, nesta cidade, reuniram-se

os acionistas que subscreveram. o “livro

de presença”, representando mais de 75%

do capital social, num total de 17.177 ações.

Foi escolhido para presidir à sessão o
2 6 01 00. 4
002 560 40 2

Alcides Saraiva,0 1 08-
da a mesa. Pediu então o senhor pre-
sidente que fôsse lido o edital. convite,

0 n o“Diário Ofícial do Estado”,

sob ns, 5.700, 5.701 e 5,702, de 19, 20 e

| 21 de setembro último, do teor seguin-
te; “Bonato S. A, Comércio e Indústria.
Assembléia geral extraordinária, São
00 05 50 05
Sociedade, para à assembléia geral, ex-

traordinária, que se fará raelizar às 16
horas do dia 21 de outubro próximo, na
sede social, à rua Getúlio Vargas 12,
para a seguinte ordem do dia: a) deli-

berar sôbre a proposta da diretoria pa-

ra alteração do artigo 5º dos estatutos
sociais, na forma prevista no art” 22,

face ao disposto pela lei n. 2,862. de 4
do corrente. b) outros assuntos 2 in-

65 social, Joaçaba, 14 de setembro

de 1956. Amadeu Bordin, diretor-geren-

Fez ainda o senhor presidente, uma
exposição do assunto em pauta, e que

finaimente se autorizasse o, aumento de
Cr$ 6.000000,00 (seis milhões de cruzei-

ros) no capital soctal, elevando-o,. assim,

para Cr$ 26.000.000,00 (vinte e seis mi-

lhões de cruzeiros), na forma estabele-

cida pela Lei 2862, ou 560 2-

valiação do ativo imobilisado, bem co-

mo à incorporação de reservas tributá-

veis. Após debatida 4 0do dia,
djeliberou n assembléia, por unanimi-
dade, acatar o pedido, fazendose;a se-

guinte reavaliação; dos lotes ns. 5 e 6,

com 1,200 mts2 e 1 e 2 com 1.000 mtsº,

5 6 6. 0 6082. 84410  22-1-45.

que terão uma reavaliação de

Cr$ 688.968,30; conforme  inscri 1

321 e protocolo n. 23.184; lotes ns, 29 e

33, com 1.246 m2, adquirido em 29-3-46,

por Cr$ 3.800,00. com a reavaliação de

5 11400,00: beco anexo ao 10 .

3 e 6, com 60 12 adquerido em22-145,

por Cr$ 2.373,00, conforme protocolo

23.184, com a reavaliação de Cr$ 7.119,00;

beco anexo ao lote n, 8, com 20 mts2,
adquirido em 22-11-46, por 1 5000.00. 
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conforme protocolo 23.184, com 8

valiação de Cr$ 15.000,00; lote

11550 mts2, adquirido

por Cr$ 10.000,00,
n, 15.885.

8 10.000,00;

rea-
Tural

em

com a reavaliação de

valor prédio loja e cons-

truçi para gasolina, construido em

1948. 0respectiva contabilização

pelo valor de Cr$ 259018,20, com à rea-

0 4 5 77.054,60; prédio

moinho, concluído em 1947,
respectiva contabilização, pelo

Cr$ 75.248,20, com a reavaliação de
3 150.496,40; num total de

5 1.66003830 4 reavaliação.

também deliberado aproveitar-se os fun-

dos necessários 4 00 dos ....

CrS 6.000.000,00, na forma seguinte:

fundos para previsão social

5 449.468,90, ou fundos para

ções CrS 1.378.292,00; OS fundos de pre-

0 4 Cr$ 1,548.586,8o0 e parte dos

fundos de reserva especial, na impor-

tância de Cr$ 963.614,00, no valor total

0 Cr$ 4339.961,70. Nessas condições,

fica com a seguinte redação o art. 5º

dos estatutos sociais: “O capital social

é de CrS 26.000000,00 (vinte e seis mi-

lhões de cruzeiros) 0 em 26,000

ações de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)

cada uma, ordinárias, ao portador. Fi-

cou deliberado ainda que á subscrição

corresponderá parte igual parte cada ação,

00 tódas elas, indistintamente, do

aumento autorizado. E por nada mais

haver a tratar, agradeceu O senhor pre-

sidente

—

pelo comparecimento dos pre-

sentes e mandou que se lavrasse esta

ata que vai por todos assinada, depois

de lida, posta em discussão e aprovada.

Joaçaba, 21 de outubro de 1956, Oreste

Floriáni Bonato, presidente; Alcides Sa-

raiva, secretário; Silfred Timm,
deu Bordin, Attílio Fontana, Maria 0

Fontana, 0 06 01Al-
1. 06 800 6001-

4 Matos, Waldemar Batista da sil

va, Byron Antônio Bonato, Oscar B. da

Silva, Osní Batista, José Grandi, Queri-

no Dalcanale e Filhos; Domingos Flo

riani Bonato, Eron O, Bonato, Paulo

"W. Kummel, Oscar R, da Nova, João

Bordin, Luiz S. Paludo, Walter Oto Ha-

use e Remo Franzoi, A presente é cópia

fiel do original lavrada no livro com-

petente. de

.

atas. Joaçaba, 21 de outu-

bro de 1956. Alcides Saraiva, secretário.

Oreste Floriani Bonato, presidente,

10 4foi devidamente pago o

80 6 591, na importância

de Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cru-

210 e mais a taxa de Educação e

Saúde de Cr$ 1,50.

Em 26 de outubro de 1956,
(Assinatura legível).
N. 10.198 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje, Pagou na primeira via

Cr$ 101,50 de selos federais para arqui-

vamento.
Secretaria da Junta Comercial de San-

tn Cátarina em Florianópolis, 31 de ou-

tubro de 1956.

O secretário, Eduardo Nicolich,

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-

mecial do Estado, em Florianópolis, 31

de outubro de 1956.
"Eduardo Nicolich, secrotário

(4127)

5

EMP. LUZ E FORÇA ARNALDO Ss, A.

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte dias do mês
do ano de mil novecentos

e seis, nos escritórios da

tos á rua Getúlio Vargas, nesta cidade

de Joaçaba, pe 14 horas, de acôrdo

com a convocação feita pelo 140

Oficial” e local, e ainda por circulares

expedidos (aos srs. acionista

se os acionistas constantes do

561 representando
para seu funcionamento, em primeira

convocação, para deliberar sôbre o au-

mento de capítal, social, à vista da Lei

n, 2.862, de 4 de setembro
ainda sôbre outros assuntos de

se geral. Aberta a 5 ão pelo exmo.

sr, presidente, dr. 008

canço, convidou mim Rolf Lask! para

secretário. Dando inicio, pediu

de outubro,

e cinquenta

Emprêsa, si-

reuniram-

livro de

número legal

fóssem

conforme pro- | alteração do capital com

|

do |94;

qonforme |Duran Perez

valor de| Rodrigues 10 e Francisco Cortiço Diz 10.

0 0 60 88; 0 850

os |reira Gomes

instala- |Massignan

Ama- 1

DIÁRIO OFICIAL

do dia
o pri-

combinado à

um aumento
(oitocentos mil
fundos de reserva,

ordem

discussão
lidas as convocações e à

Isto feito, entrando em
meiro item do dia, ficou

de CrS 800000.00
zeiros) tirados dos

legalmente constituídos, ficando ainda

a distribuição assim feita: Em ações

preferenciais: Arnaldo Sceberger com

Benjamin DuranPerez 21; Alejandro
21: José Silvério Gamalio

cru-

1 2081 26

87: Luiz Specht Filho 77; Francisco Er-

5

car
Tranquilo Modesto Pizzatto 50; Os-

Rodrigues da Nova 4 Mário Pe-

25; João Badotti 36; dr.
Veign Picanço 44; Romano

21; Luiz Nesello 15; Rodol-

10; dr. Edmundo A, S. Mo-

Hermano Zanoni 6: Albino
2; Jayme Kwitko 6; Ettore

6; Waldemiro Massignan

João Perez 10; Oreste Floriani
30 00 0Bonato

dia Berao Silva 3; totalizando

ações no valor de oitocentos mil cru-

zeiros. Passando ao segundo. item do

dia, ou seja outros assuntos de interês-

se geral, e, tendo sido especialmente

convidado 7 exmo, sr. Prefeito Muni-

cipal, sr. Ruy Klein Homrich, para que

o mesmo desse uma ampla e geral ex

plicação, nos senhores acionistas, e mes-

mo para conhecimento geral de todos,

sôbre o pensamento da municipalidade

com referência ao aumento de poten-

cial elétrico indispensável ao proges-

so do município, disse êle que, após

várias demarches e estudos, sôbre as pos-

4 4 86 00 usina

hidro elétrica, havia a municipalidade

tomado uma decidida ação de cla mes-

ma, ou com a atual emprêsa, dar an-

40 00 4 uma hidro

elétrica, nos Rios866 0 12. 3-

Ta o que havia feito vir o Engenheiro

da Comissão Estadual de Energia, sr.

Enio Child. o qual fez os levantamen-

tos e nivelamentos no Rio Irany, Ten-

do no entanto êste voltado a Florianó-

polis. o Govêrno do Estado recomen-

dou não dar início a obra alguma desta

natureza, porque, dentro de 36 meses

deverá ficar pronta a usina piloto, no

Estreito do Rio Uruguay, com 15 mil

1 4 capacidade, que fornece-

rá energia para tôda esta região, inclu-

8 Joaçaba. AEeSim, mesmo que fse

desse andamento as obras da usina do

Rio Irany, não se conseguiria construir,

antes de 3 ou 4 anos, quando deverá

estar pronta também 82 usina” do Es-

treito. E, com mais alguns esclareci- 1

mentos dados pelo sr. Prefeito, ás con:

sultas dos srs, acionistas, nada mais ha-

vendo a tratar, foi encerrada a assem-

piéia, às 16 horas, mandando 0 Sr. pre-

1 1a presente ata, 2 qual

lida aprovada, vai devidamente assi-

nada, estraindo-We as vias 1

para os devidos fins legais. Joaçaba, 20

de outubro de 1956, Rolf Laski, secretá-

rlo; dr. Theobaldo Veiga Picanço, F.

Ernesto Nesello, pp. F, Ernesto Nesello,

pp. F. Ernesto Nesello, pp, F. Ernesto

10 84. 9 Ar-

naldo Seeberger, O, F. Bonato, Mário

Pereira Gomes, João Badotti, Luiz Spe-

cht Filho, Valentim Kuehn, Waldemiro

Massignan; Benjamin Duran Perez, Ale-

jandro Duran Perez Era o que con-

tinha referida ata, por mim Rolf Laski

escrita, asqinada e tanscrita do livro

em poder da Emprêsa Luz 2

Arnaldo S, A. ao qual me reporto

fé. Joaçaba, 20 de outubro de

Theobaldo

fo Mattos

reira 10;

Sganzerla

Massignan 5;
Bonato

15 e Ly-

assim 800

e

a  1956. Rolf Laski, secretário da embléia.

Declaro que foi devidamente pago O

sêlo por verba — 594, na importância

4 8 4800.00 40 mil e oitocentos

cruzeiros) e mais a taxa de Educação e

MEIAS HERING S. A.

Assembléia geral
AVISO

nte ficam convidados
enhores acionistas desta
se 4
4 a ser
dezembro do
ras. na sede
Flemming
bre a

ordinaria

Pelo pr: os
sociedade, a

embléia geral or-
realizada no dia 14 de
corrente ano, às 16 ho-
social, à rua Alexande

n. 48. para deliberarem sô
seguinte

Ordem do
19 — Exam i
400 conta de lucros e
perdas, relatório da diretoria e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exer-
cícia social de 1955-1956, encerrado em
29 de setembro do corrente ano.

2º — Eleição da diretoria para o
triênio 1956-1 » 1957-1958 e 1958-1959.

3º — Eleição do conselho fiscal. pa-
ra o exercício de 1956-1957.

4º — Assuntos diversos, de inter:
social.
Blumenau, 28 de novembro de 1956,
Max Hering, diretor-presidente.
Heinz J. Hering, diretor-gerente.
(3-1) (4265)

Dia
ão 6 0

e

ACISA-AUTO COMERCIAL

DORA S. A.

IMPORTA-

5 9 0

6 260

ta e seis,

horas do dia 30 (trinta)

de m!i novecentos e cincoen-

reuniram.se os diretores da

Acisa-Auto Comercial Importadora 8.

A, na Sua sede social,2 4 7 de

Setembro, nesta cidade de Blumenau,

para deliberarem sóbre a abertura de

uma filial na cidade de Itajaí, dêste Es-

tado de Santa Catarina. O senhor di-

retor-prestdente declarou aberta 8 reu-

nião, ordenou que eu secretariasse a
1684 que ajiás fiz, obedecendo as-

sim ao que determina o artigo 11 dos

estatutos de nuw:sa sociedade. Com a

8 no senhor diretor-comercial, Sil-

vio Dávio Punchirolli, falou coms segue:

Visando expandir cada vez mais nosso

campo de atividade. no ramo de peças
e acessórios de automóveis e caminhões,
proponho n esta diretoria reunida, a

9 4 1 dessa sociedade,

1. a qual servirá também para

que possamos atender com maior solti-

citude nossa selecionada6 da-
quela cidade. Servirá também a filial

para facilitar A movimentação de nosso

estoque o que aliás é bastante conve.

niente. Esclareço também que 8 abertua

4 788 4 prevista e

autorizada nos estatutos da sociedad:

em seu artigo 2º. Espero que esta pro-

0515 venha a receber o fotai apóio e

dest diretoria.

a proposta,
nada mais

foi

por
ão,

vai

diretoria.
1956. Ernesto

5 8

ne.

o

está

aprov
aprovada.

Plenamente
por todos

havendo

suspensa para se lavrar
mim secretário, e reaber-

foi a mesma ata lida, apro-

ser assinada pelos membros

8 30 4 00

Reis Schwendler., Er-

Jan Willen van

de 156 B. de

Meene, presidente. Walter “Kott-

8. 8. 8 Punchirolli, di-

retor-comercial.
Reconheço

Etr

os pre-

sentes tratar,e a

vada e

da

de

nesto
residente van

ice

verdadeiras as assinaturas

to Reis Schwendler,

van de Meene, Illse B. van de

walter Kottmann e Silvio Pun-

do que dou fé. Em testemunho,

verdade.

pra de

6

Meene,

Jean

Blumenau, 8 de novembro de

118
10

despacho
Conferida arquivada

2 061 em

e

da 
Saúde de CS 1.50.
Em 27 de outubro de
(Assinatura ilegível),
. 10,193 Conterída

despacho da Junta

ão de Pagou na
CS 101,50 federais
vamento.

Secretaria da

ta Catarina er
tubro de 1956
O secretário,

1936,

= e arquivada

Comercial em

primeira via
para arqui-

hoje,
de selos

Junta Comercial de San-

Florianópolis, 31 de ou-

400
(4128)

hoje

de
Pagou na primeira viaão de

5 selos federais arqui-05 o

7

para
nto.

Secretaria da Junta Comercia! de Sar

ta Catarina, em, Foorianópolis, 16 de

vembro de 1956
o

no-

1956
000

A primeira v 6 4 141 0 6 60

arquivada na secretaria da Junta Co-

mercial do Estado, em Florianópolis, 16

0 de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário
(4144)

FACULDADE ARMÁCIA
ODONTOLOGIA DE SANTA

CATARINA

(Reconhecida pelo Govêrno Federal
nos termos do Decreto 30.234, de

4-12-1951)
EDITAL N. 23/56

a horário e Bancas Exa-
s para os exames finais

de 1956, do Curso de Odontologia.
De ordem do exmo. sr, dr. Biase

Agnesino Faraco, Diretor desta Fa-
culdade, torno público que, para o
exames fin do corrente ano, dr
Curso de Odontologia mantido
êste estabelecimento de ensino sup

rior. a serem realizados no mês de de-
zembro vindouro. foi estabelecido «
horário abaixo, e designadas
guintes Bancas Examinadoras:

1º. Série
Dia 4-12-956, às 19 horas: Anatomia:

Banca Examinadora: Presidente: Pro-
fessora dra. Yeda Manganelli Orofino;
Examinadores: Prof. dr. Roldão Con-
soni e prof. dr. Miguel Salies Caval-
canti.
Dia 5-12-956, às 19 horas: Metalurgia

e Química Aplicadas: Banca Examina-
dos. : Presidente: Professor dr, Viníc
Olinger; Examinadores: Prof. dr. Djz
ma Gartner Roslindo e prof. àra, Yeda
Manganelli Orofino.
Dia 6-12-956, às 19 horas: Histologia

e Microbiologia: Banca Examinadora:
Presidente: Professor dr. Miguel Sal-
11 Examinadores: Prof.
dr. Arthur Pereira e Oliveira e prof,
dr. Newton Linhares d'Ávila.

2º, Série
Dia 3-12-956, às 19 horas: Higiene e

Odontologia Legal: Banca Examinado-
ra: Presidente: 050 . 452

sino Faraco; Examinadores: Prof,
Miguel Salles Cavalcanti prof.

. Antônio Modesto Primo.
Dia 4-12-956, às 19 horas: Prótese:

Banca Examinadora: Presidente: Pro-
fessor dr. Miguel Salles Cavalcanti;
Examinadores: Prof. dr. Vinício Olin-
ger e prof. dr. Miguel E. M. Orofino.
Dia 5-12-956. às 19 horas: Clínica

Odontológica (primeira parte), Banca
Examinadora: Presidente: Professor
dr. Vinício Olinger; Examinadores:
Prof. dr. Pedro Mendes de Souza e
prof. dr. Miguel E. . 000.
Dia 6-12-956. às 19 horas: Técnica

Odontológic Banca Examinadora:
Presidente: Professor dr, Newton
nhares d'Ávila; Examinadores: Prof,
dr. Vinício Olinger e prof. dra. Yeda
Manganelli Orofino.

3º, Série
Dia 3-12-955, às 19 horas: Patologia

e Terapêutica Aplicadas: Banca Exa-
minadora: Presidente: Professor dr.
Pedro Mendes de Souza; Examinado-
res: Prof. dr, Miguel E. M. Orofino e
prof. dr. Djalma Gartner Roslindo.
72 4-12-956, às 19 horas: Ortodontia

e Odontopediatria: Banca Examinado-
ra: Presidente: Professor dr. Pedro
Mendes de Souza; Examinadores: Prof.
dra. Yeda Manganelli Orofino e prof.
dr. Djalma Gartner Roslindo.

ia 5-12-956,. às 19 horas: Prótese
Buco-Facial: Banca Examinadora: Pre-
sidente: Professor dr. Djalma Gartner
Rosffffão; Examinadores: Prof. dr. Mi-

guel E. M. Orofino e prof. dr. Pedro

Mendes de Sou
Dia 6-12-956,

as 56

io

e

às 19 horas: línica
Odontológica (segunda parte): Banca

xaminadora Presidente: Professor

dr. Djalma Gartner Roslindo; Exami-

0 Prof.. 88

Orofino e prof. dr. Pedro Mendes <

Souza.
Tôdas as provas dev

.adas no prédio à Ru
s Júnior, 93 (edifício da Far-

mácia e da Clínica Odontológica).
Secretar

e Odontolo
Florianópolis
1956.
António Adolfo Lisboa, secretário.

Visto:

anta Catarina, em
de novembro de  Biase Agnesino260 direto!

Visto
Octávio

federal.
da Silveira Filho, inspetor

(8498) 
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LUNARDI S — INDUSTRIA E CO-

MÉRCIO

assemb.da éia geral extraordinária

Aos vinte
00 do 7

4 e
firma

cinca (25) do mês de

mi! e cin-
sede 5

Indústria

Progresso, sem

rua Irany, na
Santa Catarina,

110) horas, 2 05 acionistas,

ndo 4 0do capital so-

nomes constam do 11de

em assembléia geral 0

em virtude convocação regu-
te publicada 0017

dêste Estado, dos días dez (10), onze (11)

doze (12) rente mês e no jornal

“A Voz de Chapec: dos dias sete (7),

quatorze (14) e vinte e um (21), também
dêste Verificando-se0 5-

ciente de acionistas presentes para o le-

gal funcionamento des! assembléia, o

diretor da Sociedade, senhor Silvio Lu-

Ardi solicitou aos presentes para que

nte desta reunião. Por

umiu presidên-
o acionista senhor Do-

Lunardi, convidando para

secretariá-los acionista doutor Elgydto

Lunardi, ficando assim constítuida a me-

so. r determinação do senhor presi-
dente foi lido pelo senhor secretário 0

anúncio de convocação, do teor seguinte:
“Luvardi S. A. — Indústria e Comércio.
Assemblé geral extraordinária. Primei-

ra convocação. São convidados os se.

nhores acionistas desta Sociedade a se

reunirem em assempbléia geral extraon-

dinária, em sua sede social, à Avenida

Progresso, esquina com a rua Iraní, em

Xaxim, neste Estado, às dez horas do

dia 25 40 0mês, com a seguinte

ordem do dia: a) Aumento do capital
506181 6 Reforma parcial dos estatutos

sociais. Xaxim, 6 de outubro de 1956
(Assinado) Sílvio Lunardi, diretor". De-

180.0 o senhor presidente, que

se achava sôbre à mesa, a exposição da
diretoria justificando a sua proposta de

Aumento do capital social e consequen-

te alteração dos estatutos, bem como o

parecer do conseiho fiscal, favorável

àâquela proposição, determinando, outros-

sim, fôsse pelo secretário procedida a lei-

tura daqueles documentos que são do

seguinte teor: “Exposição justificativa do

0 do capital social. Senhores

ncinnistas: A recente Lei n. 2.862, de 4

de setembro de 1956, que modífica à le-

gislação do impôsto de renda, nos acon-

selha propor o aumento do capital social,

00 6 1 integralizado, de dez mi-

1hões de cruzeiros (CrS 10.000.000,00) pa-

ra vinte milhões de cruzeiros ( 000

Cr$ 20.000.000,00), cuja elevação de dez

milhões de cruzeiros (Cr$ 10.000.000,00)

realizada 05050

reser tributadas, constituidas até
1955 ce mediante rea-

imobilizado, adquirido

de 1950. As reservas

rerião com a importância de

15 6 quinhentos mil cruzeiros (..

.500.000,00) sendo cinco milhões de

(CrS 5.000.000,00) com a incor-

da conta “fundo para aumento

1 6 0 milhões e quinhentos

11 cruzeiros (CrS 2.500.000,00), com à

incorporação da conta de reser-
O restante do aumento, no valor

dois milhões e quinhentos m: cru-

(Crs 2.500.000,00), 5 obtido me-

Lunard!

Avenida

uina com à
Xaxim, Estado

mércio, à
ro. e
de
de

presença,
de

e

mês.

6

trabalh

José

a

o

será

48

dezembro de

10

de dezembro

sete

“fundos
va".
de

208
diante

2 46 1950, tu-
39 quinto
52500

02 21 4
do de conformidade com

4 11 2.862, de 4
Aprovado o aumen

dos estatutos socio's

seguinte redação: “O capital so À
todo integralizado, é doe vinte6

(CrS 20.000.000 *2), 140
(20.000) nçõe inúárias,
ou ao portador,

62 1618 1.
novas ações, dec
deverão ser 1

acionistas nã proporção 19

ações que possuirem, de 60742 com
o 113, do Decreto-lei n. 2
embro de 1940. Xaxim, 5 de outubro

1 Ge
artigo

a
o

pass ter
já

3 Ge

ros 1 cem

vinte mil
minativas

mi!
As

aumento,

0 no-
valor

100.007

no

um ros

idas
númnero

membros

firma Lu

mércio

1 5.
tendo exami
. no sentido à

(10)

105

para vinte
cruzeiros 20.000 .000 .

à aprovação dos senhr

inteiramente
da Sociedade, 3

956. Plínio Arlindo

Domingos  1-

tura, o senhor

milhões

a recomendam

as, por
favorável aos inter

xim, 6 de outubro de

De Nes. Afonso Ponsin.

nardi”, Finalizada

presldente submeteu à discussão & pro-

posta da diretoria. Não tendo quem sô-
bre ela quisesse fazer qualquer obsciva-

ção, foi, em seguida, a referida proposta

submetida à votação 62

aprovada, ficando com esta aprovação e

depois de cumpridas formalidades le-

gais, o capital social elevado para vinte
milhões de cruzeiros (CrS 20.000.000,00)

e reformado o artigo quinto (5º), dos es-

tatutos sociais. E, como nada mais hou-

vesse a tratar e ninguém mais quisesse
fazer um da palavra o senhor presiden-

te deu por encerrados os trabalhos desta

reunião e determinou que fósse lavrada
esta ata, no livro próprio, que depois de
lida e achada conforme, vai assinada pc-

los acionistas presentes, dela se extrain-

do seis cópias dactilosrafadas, para fin:
16 (Ass.) Domingos José Lunardi,

presidente. Elgydio Lunardi, secretário.

Luiz Lunardi. Júlio Lunardi, Sílvio Luv

nardi. Alberto Lunardi. Avelino Lunardti,

Ary Moacyr Lunardi. Na qualidade de

presidente e secretário da assembléia, de-

claramos que a presente é cópia fiel da

ata, lavrada no livro próprio à fôlhas ns. 10

(dez) e 11 (onze) e que são autênticas

tõdas as assinaturas, nesta via exarada

Xaxim, SC., 25 de outubro de 1956. D
Josá Lunard!, presidente

dio Lunardi, secretário.
Reconheço4 4 5

supra de Domingos José1 e Elgy-

dio Lunardi, do que dou fé. Em test.:

DS da verdade. Xaxim, Chapecó (Sta

Catarina), 25 de outubro de 1956. O es
crivão: Danilo Luíz Steffanello, escreven-
te juramentado.

Certifico que 0 560 da presente ata

foi pago, no livro próprio, na importãn-

cia de CrS 60.000,00 (sessenta mil cruzei-

ros) conforme conhecimento n. 773, des-

ta data e mais a taxa de Educação e

Saúde. Coletoria Federal em. Chapecó.

S.C. Em, 16 de novembro de 1956. As-

sinatura ilegível, coletor.

N. 10.238 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira vía Cr$ 101,50

de sebos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-
ta Catarina, em Florianópolis, 16 de no-

vembro de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-
cial do Estado, em Florianópolis, 16 de

novembro de 1956.

Eduardo Nicolich,

d -la
1-

as

mingos

secretário.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

do

exa-
três

Certifico, em virtude do despacho
sr. presidente Junta Comercial,
rado no requerimento sob
mil, quatrocentos e quarenta
3.442), datado
vembro do corrente ano,
S. A. — Indústria e

cidade Xaxim.
anônimas
Junta Come:

inardi S A.

diada na cidade

explorando
mo: a de
madeireira,
540 8

da

número
e dois (...

(16) de

da firma Lunard!

Comércio, sediada

do, que

e
do Es-

Indús-

de

de dezesseis no-

neste
re

na de

das sociedade
arquivadas nesta
tado, consta a

tria e Comércio
Xaxim, Estado,
6
milho:
mate e

mento de

neste n çco-
cio e indústria trigo e

2
olaria;
arroz
de

de

beneficia-

o em geral dos

erva

o comer
de ferra-

comércio de

com-
para

dae

bene

produto: sua indústria,

gens,
farmácia,

bustível,

6

molhados; o

comércio de
acessórios

o
lubrificantes,caminhões

importação
exporta:

mad seu

e e pôsto vei-

ceulas; e ão;

110 comércio, de

e, tódas as 0 19

OFICIAL

HILÁRIO BUZZARELLO S. A, — CO.

MÉRCIO, REPRESENTAÇÕES E AGRI-

CULTURA (EM ORGANIZAÇÃO)

Aviso ao subscritores

São convidados os subscritores de

ações dg spcietiade anônima “Hilário

Buzzarello S.A. Comércio — Representações

e Agricultura”, em organização, para a

embléia geral preparatória a se rea.

lizar no dia 27 de dezembro do corren.

te ano, às 15 horas, na cidade de In-
dalal, no escritório da firma indivídual
40 Buzzarello, afim de nomearem
os peritos, que deverão proceder a ava.

liação dos bens, cousas e direitos, com

que os subscritores entram para a for.
mação do capital social.

Indaial, 3 de dezembro de 1956.

10 EB

(3-2)

arello, fundador,

(4251)

Assembléia geral de comptituição

deSão convidados os subscritores
ações da “EFilário Buzzarelo S. A.
Comércio, Representações e Agricultu-

ra”, em organização, para se reunirem

no dia 3 de janeiro de 1957, às 15 horas,

na cidade de Indaial, no escritório da
firma individual Hilário 2210
de, em assembláia, dflelibieranem sPbre
0 10 dos peritos de avaliação dos

bens, cousas e direitos, que deverão en-
trar para a formação do capital social

e sôbre a constituição da sociedade,

Indaial, 3 de dezembro de. 1956.
Hilário Buzzarello, fundador.

(3-2) (4252)

EMPEESA FLORIANÓPOLIS S. A. —
TRANSPORTES COLETIVOS

Elgy-
Assembléia geral ordinária

AVISO
Pelo presente, ficam convidados os

senhores acionistas desta Sociedade a
se reunirem em assembéia geral ordi-

1 25581 a ser realizada no dia 20 de de-
|zembro do corrente ano, às 20 horas,

ina sede social, à Praça 15 de Novem-
bro n. 11, nesta Capital. para delibe-
rarem sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º — Eléição da diretoria,
2º — Eleição do conselho fiscal para

o exercício de 1957.
3º — Assuntos diversos de interêsse

social.
Florianópolis, 3 de dezembro de 1950.

Aldo Rocha
(4277)

com essas atividades,

15 0

convenientes e de

com 01 01

8 10.000.000.006 (dez milhões de cruzei-

ros). Os estatutos da referida firma dá

poderes à sua diretoria, para abrir filiais,

escritórios, nomearrepresen-
tantes em qualquer parte do território

nacional. Registrada nesta Junta, sob

número dezesseis mil trezentos e seten-

ta (16.375), em sessio de nove

(9) de dezembro do ano de mil novecen-

tos e cinquenta e cinco (1955). Certifico

mais que, em 0 4 116

00 40 ano de mil novecentos e

cinquenta e seis (1956). foi arquivada sob

número dez mtl, duzentos e trinta e oito
(10.238), um: da sociedade,

4 vinte e cinco (25) de

outubro do ano de mil novecentos e cin-

quenta e seis (1956), na qual consta oO
aumento Cr$ 10.000,000,00 (des

milhões de cruzeiros) para
5 20.000.000.001

ros). É Oo que

do suplicante,
colich, s á

F

agências e

e cinco

se:

ata referida

dia

80611

de oruzei-

pedido
Eduardo Ni-

Comercial do

presente
assino

de novembro

cinquenta e
Junta Comer-

Catarina, em

novembro de 1956.

Eduardo ich, cre: 10

4 00 ao
pelo

io da
mandei d

certidão, que
vinte (20)

ano de mil
(1956)

6

Florianópolis,

que.
Junta

eu,

conferi

dias

novecentos e

Secretaria

ado de Santa

aos
do

sels da (4106)

5-12-56

EDITAL

Marciano Gomes da Silva,
751 889. 0da apólice de seguro
de vida Dotal n. 183.863. emitida pelo

L.P.A.SE. declara para efeito de emis-

matrícula

são de 2º via, que à mesma achase ex-

traviada.
Florianópolis. em 3 de dezembro de
6 ã

«
Marciano Gomes da Silva

Reconheço a 560
05 4 52 8

0. 3 de dezembro de 1956,

Em test. J.F. da verdade.
40Faria

(31)

0

JOÃO MORITZ S. A. INDUSTRIA E

COMÉRCIO

Ata da assembléia geral ordinária

Aos vinte e dois dias do mês de mar.
ço do ano de mil novecentos e cincoenta
e seis, reuniram-se, em sua sede socíal, à
rua "Tiradentes números quarenta e três
e quarenta e cinco, nesta cidade de Flo-

rianópolis, Estado de Santa Catarina. 8
dezessete horas. os acionistas da 12
João Moritz S. A. Indústria oc Comércio,
abaixo-assinados, representando, 3.188
ações, conforme consta do “livro de pre-

sença”, com as declarações exigidas por
lel. Aberta a sessão pelo diretor-pres:den-
te, sr. Charles Edgar Moritz, o. mesmo

convidou a mim, Ilsa Moritz, diretor-se-
cretário para secretariar. a sessão, Estan-
do, assim, constituida & mesa, e, verifi-
cando-se a existência de, quorum legal, o

sr. presidente ordenou & mim: que pro.

cedesse 4 1do edital.de convocação
publicados no “Diário Oficial” de núme-

ros cinco mil quinhentos e setenta e
cinco, setenta e seis e setenta e sete, res-
pectivamente de quatorze, quinse e de-

zesseis de março de mil novecentos e

cinquenta e seis, do teor seguinte: João
Moritz S. A. Indústria e Comércio. As-
sembléia geral ordinária.! Ficam os se-

nhores acionistas convidados para a as-
sembiéia geral ordinária a realizar-se no
dia 22 de março p. vindouro, às 17 horas,
na sua sede social, à rua Tiradentes, 43-
45, nesta Capital, para dellberarero -sô-

bre a seguinte ordem 0 15 19 --
80 do balanço geral: encerrado em
31 de dezembro de 1955,60 0 di-
retoria “e parecer do conselho fiscal. 2º

— Eleição da nova diretoria da sociedade,

para o período sociar de 1956/59," de

acôrdo com os dispositivos "estatutários.

3º Eleição dos membros do conselho fis-
cal e suplentes, para o exercício de 1956

e fixação de seus honorários. 4º — As-

suntos de interêsse geral da sociedade.

Aviso. Acham.se à disposição dos <rs.

acionistas, no escritório da sociedade, à
run Tiradentes 43-45, dos documentos a

que se refere o art. 99, do Decre,o-lel n.

2.627, de 26 de setembro ce 1940. Floria-

nópolis, 13 de março de 1956, Churtes Ed-

gar Moritz, diretor-presidentºo. Após o

término da leitura do edital, o sr. pre-

sidente pôs sôbre a mesa os 110006
A que se refere o primeiro item do mesmo

e que são os seguintes: Balanço, demons-
tração da conta “lucros e perdas”, relatá-

rio da diretoria e parecer do conselho fis-
cal e solicitou aos presentes que exami-

nassem, e a qualquer dúvida, estaria pron-

to a responder: Não havendo quemqui-

50856 15-10 o sr presidente
pós em votação, tendo sido aprovado
por unanimidade, Dando fequência sos

trabalhos da assembléia o sr. presidente
se referiu ao item 560 1 e
fez ver nos presentes da 26855000 4

se proceder a eleição da u diretotis,

para reger os destinos da 8002no

triênio cinquenta e seis an cinquenta e

nove, tendo em vista o que presceitaam

os estatutos. Neste momento solicitou 2

14 o - 4. pasa,

8 4 22 3 68

0 8 62 40. 61.

4 0 trabalho de seu diroetor-pre-

sidente, que, como disse, não mede esfór-

ços para o maior desenvolvimento ca

sociedade, Em 04 065 1685 0-

sr. ada n mesma diretoria, O prest- 
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7 0 505a sessão por

quinze fiinutos, afim de que fóôsse pro-

1 8 eleição regulamentar. Após de-

0 86 20 62 a apuração, O

ar. presidente deu conhecimento 05

presentes do resultado da eleição, que

63 410 11605 2 qua se

acha 25 0Charles Edsar

Moritz, diretor-prestdente; 42 João

Eduardo 12. 10-
1152

Moritz, diretor-secretário e Artnur Ki!lan,

diretof-técnico: Após à prociamezão rios

eleitos e a consequente posse. 18912 da pa.

14 0 st. presidente para 40

geu e em nome dos diretores ur reelei-

tos, acrescentando 'que “tudo fará pare

que :ú” sociedade continue 6 0

conceito de que é possuidora permane-

8 1 marcha de "progresso que se apre-

6456 2 502 fundação, e muto mais,

que êle continue merecendo & confien-

ça de seus colegas, 6que 0 1 0-

re 66.  5501. 01 5 8

4.70terceiro Item da ordem do dia,

que versa Bôbre n eleição dos membros

40 616 fiscal e Suplentes. 10083144

a 61180 605 2968 apuração,

verificou-se 5: seguinte resultado: Para

membros do conselho fiscal: 6. Arnoldo

Soares Oúneo: dra. Hela Fanny Kather

66 17 878 suplentes: sr.

107 Maria K. Moritz

66 40 Kiliar. Atnda

0-4 20 1 60 do est-

81 60 51 presidente pôs em discus-

são 0 622à fixação dos 60-

00 dos membros do 059 fiscal,

sugerindo "que têses continuassem “percre-

640 2 8 quantia já antertor-

mente: fixada, ou seja, de cem crugei.

ros, o dué, pôsto em wotação, foi aprova-

do04 0 havendo mais

94260 discutir: e não tendo

mais que da palavra quisesse fazer uso,

o' er. presidente deu por encerrada a Ses-

são, da-qual eu, Tizá Moritz, servindo de

sécretária, lavrei a presente ata que vai

4104806605 presentes.

Florianópolis, 22 de março de 1956. Ilza

01150. 12 Moritz,

presidênté.“ Dr. João Edúardo Morita.

1 2. 66 Kilian. 1122

Moritz 66010
7

41 . 10185.0e arquivada por

46864406 6 sessão

4036 04 611 078 21.59

de selos féderais para "arquivamento.

Secretaría da Junta Comercial de San-

tá” Catárina; em” Flófianópoiils, 8 de no-

676 de 1956:

0 680 40 Nicolich.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

clal do

-

Estado, em Fiorianópolis, 8 de

novembro de 1956.
Eduardo 0.610.

. (4100)

-0

COMPANHIA5 AGRICULTU

INDUSTRIA E COMÉRCIO

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte dias do mês de outubro de

mil novecentos e cinquenta e seis, em

sua sede social, sita na localidade de

Itoupava Central, município de Blume-

nau, Estado de Santa Catarina. pelas no-

ve horas, em virtude de convocação

anunciada por três vêzes no “Diário oft-

41 0 Estado de Santa Catarina, edi.

ções ns. 5.705, 5.706 e 5.707, bem como

no jornal. local, “A Nação”, edições ns.

249 251 252 reuniram-se em assem-

1 geral extraordinária, os acionistas

abaixo-assinados, representando mais de

dois têrços do capital social, conforme faz

certo o livro de presença dos acionista:

que foi assinado devidamente, depois de

conferidas as ações de cada acionista era

portador. De acórdo com 25 estatutos so-

clais1 a presidência da assembléia,

o diretor-comercial, sr. Guilherme Jen-

sen. convidando à mim, Raiph E. .

Duwe, para secretário e constatada a exis-

tência de quorum legal para que a as-

sembléia pudesse 0 16

declarou aberta 8 sessão, determinando

que se procedesse à leitura do edítal de

convocação, publicado nos jornais retro-

citados, edital êsse que |! em voz alta e
 

DIÁRIO OFICIAL

que é do teor seguinte: “Companhia Jen-

sen Agricuitura, Indústria e Comér-

clio. Edital de convocafio. Assembléia ge.

ral extraordinária. Pelo presente, ficam

convidados os senhores acionistas à com-

parecerem à assembléia geral extraordi-

nária, 2 realizar no Gia 20 de outu-

bro de 1956, às 9 horas, na sede social,

em Itoupava Central. para deliberarem

sôbre a seguínte ordem do dia: 1) Au-

mento do capital social e consequente

modificação dos estatutos sociais; 2) As-

suntos de interêsse social. Blumenau, 20

de setembro de 1956. (Ass) Guilherme

Jersen, diretor-comercial”., Concluída 2

leitura do edital acima transcrito o Sr.

presidente, iniciando 08 trabalhos, em

obediência no primeiro ponto da ordem

40 dia, determinou

—

a mim, secretário,

que procedesse à leitura da exposição

justificativa da diretoria e do parecer do

conselho fiscal. documentos êsses que se

80 a mesa dos 105 e

4 50 do teor5 “Exposição jus-

tificativa nara aumento do capital e con-

sequente modificação dos estatutos so-

ciais. Senhores acionistas. Cumprindo as

prescrições 16545 a esta direto-

1 52 necessidade do aumento

40 .11 pretendido e consequente al-

teração dos estatutos sociais. O capital

652 sociedade eleva-se à Cr$ 8.000.000,00

(vito milhões de cruzeiros). Face ao au-

mento da produção e ão desenvolvimen-

to dos negócics da sociedade, evidenciou-

86 4812460 volume de nu-

merário, atendido até aqui com créditos

existentes. Assim sendo, conveniente se-

ria que os créditos existentes, na impor-

tância de Crs 2.600.000,co 4015 15

6 51 cruzeiros) fossem con-

0 6 capital. Aproveitando a

oportunidade e O 6 05 50

acionistas,--12 também um

aumento mais substancial do capital, ele-

vando-o e 8 15.000.000.00 41.

1h6es de cruzeiros). parte com o aprovei-

tamento de reservas, na forma permiti-

da pela Lei n. 2.862, de 4 de setembro

de 1956 e parte a realizar, de acórdo com

as chamadas 44 1. 6 resumo,

será o aumento realizado da seguinte

Conversão de créditos

cial Cr$ 1.800.000,00; Fundo de reserva

1ega! (parte; Cr$ 200:000,00;; A realizar

Crs 2.400.000,00; Soma Cr$ 7.000.000,00.

Evidentemente, poder-se-ia1 0

Aumento, fazendo-o em forma de rea-

0 do ativo imobilizado, conforme

fáculta a Lel n. 2.862, citada. Não fo-

ge, pórém, ao conhecimento dos senho-

res acionistas, que sempre 01 14

tradição desta firma manter seu patri-

mônio em seu valor de custo, mai grado

51 10805 or valores

atuais. Obedecendo a essa tradição, pre-

ferimos propôr o aumento do capital com

às reservas dos nossos acionistas, cuja

cooperação, nesta oportunidade, é ine-

gável, pois deixaram na firma a sua par-

cela de lucros e dividendos, para 4 10-

tegralização dos seus aumentos de ca-

pital. Sendo desejo expresso dos acionis-

tas, portadores de ações nominativas,

sentido de transformá-las

no
ações ao

portador, concorda esta diretoria, plena-

mente, com a modalidade. propondo se-

jam as ações nominativas, num total de

Trs 2:233.000,c0 14015 milhões, duzentos

e trínta e três mil cruzeiros), da

em

emis-

são de dezembro de 1944, convertidas em

ações ao portador. Uma aceita. pe-

10 senhores acionistas, a presente expo.

síção Justificativa, torna necessária 4

alteração dos atutos que

se o art. 59, Que passaria a ter &

guinte redação: “Art. 5º — O capital so-

cial é de Cr$ 15.000 000,00

16 46 cruzeiros), dividido

(auinze mil) 86 ordinárias

Crs 1.000,00 (mil cruzeiros)

sendo 12.600 (doze mil e

portador e 2,400 (dunas mil e quatrocen-

15 021até a integra!iza-

ção, quando passarão automáticamente 8

ações 20 portador. Parágrafo único — O

capital social assim se distribui: =

Secção industrial: à) Laticínios

Cr$ 2.000.000,00; b) Cafnes e

— Cr$ 5.000.000,00; 0)

ras -— Cr$ 4.000.000,

8 11.000.000.09. 15 —

vez

se
socinis, no

se-

(quinze mi-
em 15,000
de ces

cada uma,
seiscentas) 80

sua

conservas
Cereals 6-

soma e...

Secção comercial

  

Atacado e varejo Crs 2.000.000,00.

Secção agrícola e pecuária

10.000,00. IV - Filial

Ccrs 0.000,50. Tot 3

8 15.000.000.00 Necessária torna

também, a nomeação de três peritos,

71 40

dade e da existêncai
mencionados para &

mesmos em capital c, afinal, lavrarem 6

competente laudo perícial. Blumenau,

(SC), 20 de setembro de 1956. (Ass.) Gui-

lherme Jense diretor.comerrcial;

drich Egli, Henrique Stoltz, diretores 5

Zimmermann, 4

Hinschin

Zoschke,

do conselho

Companhia

dústria e

16 Central

Ribeitrá

pa-
da socie-

dos crédi-

conversão dos
dizerem

or-secre
52

-410 Parecer

fiscal. O conselho fiscal da
Jer Agricultura, —In-
3 com sede iugar

distrito «e município
de Blumenau, Estado de Santa Catarina,
por seus membros abaixo-assinados,
nidos especinimente pará

nhecimento da exposiçã
ta erída

e Victor

no

va

ren-
omarem co-

justificativa
sociedade, a qual

8 do aumento do capital social da

mesma, de Crs 8.000.000,00, (oito milhões

de cruzeiros). para Crs 15.000.000,00

(quinze milhões de cruzeiros), bem c

mo da consequente modificação dos es-

tatutos sociais, depois de examinarem de-

tidamente 00 00

razões que motivaram, resolvem, por
unanimidade, aprová-lo, sem restrições,

em virtude de se revestir das formalida-

des legais e consultar plenamente os in-

terésses da sociedade e. assim, o reco-

mendam à aprovação da assembléia geral

extraordinária, convocada para o dia 20

de outubro de 1956. Blumenau (SC), 20

de setembro de 1956. (Ass.) Dr. Marti-
0950 4 Veiga, Alfredo Volles 6
Willy -0 4 n leitura dos

documentos acima transcritos. o sr. pre-

sidente, ainda em obediência ao primeiro

ponto da ordem do dia, facilitou & pa-

lavra a quem dela quisesse fazer uso.

Então com a palavra o acionista sr. Al-

win. Hardt, depois tecer comentários

e examinar a exposição justificativa da

diretoria e o parecer do conselho fiscal,

convidou demais acionistas presentes
a se pronunçiarem favoráveimente no au-

mento do capital social, proposto pela

diretoria e à consequente modificação

dos estatutos sociais, bem como à trans-

formação das ações nominais em &o por-

tador. Submeteu, então, o sr. presidente

proposta do acionista sr. Aiwin Hardt

à votação aos demais acionistas, já que

ninguém mais quisesse fazer uso da pa-
lavra, tendo sido a mesma aprovada por

unanimidade de votos,

dos legalmente

palavra,

da

da
trata

as

o

de

os

com a abstenção
impedidos. Tomando 4

presidente disse, que, em

virtude da aprovação unânime do fumen-

to do capital social proposto, conforme

Acima consta, submetis acionistas

presentes a lista de subscrição do aume

0 01 04 00 55 que

foi assinado por todos os acionistas desta

Sociedade. Em seguida O Sr presidente

disse que, aprovação

unânime da €x justificativa

—

da

diretoria, na qual consta que & integra-

lização de parte das ações subscrita se

o sr.

aos

tendo em vista a

10

0 0 2
existentes, cumpri a
nomear, de acórdo com
31à ex

conve o de créditos

esta assembléia
a let, três peritos,

stência dê: 8

ditos que serviriam para o aumento

capital Pedindo,
0 01 Carlos

nomeação 5

2 Du 0 Nunes, os dois

primeiros contadores devidamente regis-

trados no C.R.O0.8.C. e. 9 último, co-

mérclante. À proposta acima foi subme-

tida à votação, verificando-se a Sua apro-

va: por unanimidade, abstenção

dos legalmente impedidos. Usando no-

vomente à palavrá, o sr. presidente dis-

se que iria 6071405 eleitos. a fim de

que os mesmos £e reunissem imediatamen-

te, de maneira que pudessem formular

o seu laudo, afim de que o mesmo pudes-

se ser discutido 2 20 do nesta assem.

bléia, em vista do que suspendia a

, pelo tempo necessário ao cumpri-

mento desta fórmalidade, recomendando

a mim, secretário, que no decorrer dêsse

tempo passasse & elaborar à ata à al-

então, à
Jensen,

palavra
propós a

com

ses-  

Frie- |

|
|
|
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tura em que se 42 00
o. Decorrido

a que os
confeccionar o

presente
tempo necessário
008

de

mo-

2
peritos pudessem

laudo

o sr. presidente apresentou os mesmos aos
acionistas present assembiéia,

lhe haviam entregue o seu laudo,

mento êsse que li voz alta a pedido

do sr. presidente e que é do teor se-

guinte: “Laudo perícial. Os abaixo-ass-

nados, Carlos Heinz Germer, Heinz Duwe

e Atanagiido Nunes, os dois primeiros

contadores devidamente legalizados no

..0.8.0. e. o último comerciante, pe-

ritos nomeados pela assembléia geral ex-

traordinária da Companhia Jensen

Agricultura, Indústria e Comércio, em

função, para examinarem 2 contabilidade

e dizerem da existência de créditos e fun
dos para a integralização de

Cr$ 4.600.000,00 (quatro milhões 6 5

cen mil cruzeiros) das ações

tas pelos acionistas, no aumento

pital desta sociedade,

seu laudo, sem

que
docu-

em

is-
subscri-

do ca-
passam a proferir

dólo nem malícia,

5014 545 responsabilídades, nã

forma que segue:0 2 conta-

bilidade da Companhia Jensen Agri-

cultura, Indústria e Comércio, constata-

7

| mos a existência de créditos na impor-

tância de CrS

e seiscentos cruzeiros), distribuida

entre div s acionistas, constantes da

competente lista de subscrição de &u-

0 4081 a qual, adicionada 1

parcela de 8 2.000.000.00 (dois milhões

de cruzeiros), provinha dos fundos de re-
serva, mais a importância de

Crs 2.400.000,00 (dois milhões e quatro-

centos mil cruzeiros), a integralizar, per.

faz exatamente o aumento 4 4

oposto pela diretoria. Em vista do que

acima ficou transcrito, os peritos infíra-

inados dão por. terminada a sua mis-

são. Blumenau (SC), 20 de outubro de
1956. (Ass.) Carlos Heinz Germer, Heinz

Duwe, e Finda 1 lei-

tura do documento acima, o sr. presi-

dente o submeteu à aprovação da assem-

Fléia, verificando-se A sun Aprovação por

unanimidade. Novamente com a palavra,

o sr. presidente, disse que, em virtude

das resoluções acima tomadas, declar

aumentado o capital social, tudo na con-

024 0 o que ficou 0059 09

exposição justificativa da diretoria. Em

obediência ao segundo ponto da ordem

do dia, o sr. presidente facuitou a pa-

lavra à quem deia quisesse fazer 1359 6.

como nenhum dos presentes mui

manifestasse, declarou encerrada 2 528540.

do que para constar, 11 4 6

ata, que, depois de 1lda em voz alta e

aprovada por unanimidade, vai por todos

os acionistas devidamente assinada

Raiph E. H. Duwe, servindo de

rio, lavrei! a presente ata que subs

e também assino, juntamente com

demais acionistas e peritos presentes.

(Ass) Ralph E. H. Duwe, secretário.

Cullherme Jonsen, presidente. Friedrich

Eult; Alwin Hardt; pp. Curt W. Egll —

1 81 81.

gang Jensen;

Zoschke; Martinho C. da Veiga; 4

Kuchenbecker; Victor Jensen; Henric

501 10010
Krie-

wall, Gerhard Hardt; Fernando 0698

sen; Willy Wachholz; Otto

0 0 Mathilde Gin.

1 8Guilhermina

6 68 Bertha W.

Erich Meyer; Luiz -Schwabe;

tor Passold e Ralph E. H. Duv

se acha transcrita no livro de

9125 da Companhia Jensen — Agr., Ind.

e Com. da qual extral & pr sente cópia

em cinco vias para um só efeito. Ralph

E.H. Duwre, secretário

N. 10.223 — Conferida e arquivad:

0 da Junta0 3

de hoje. Pagou na primeira via Crs 101,50

de selos federais para arquivamento

Secretaria da Junta Comercial de

ta Catarina, em Florianópolis, 16 de

vembro de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é de iguai teor e fica

Arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 16 de

novembro de 1956

Eduardo Nicolich, secretário.

2.600.00000

mil

(dois milhões

Wolf-

no-  (4104) 
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Edital n. 3.534

De ordem do exmo. des. presi-

dente da Câmara Civil, torno público

e de acôrdo com o art. 5º, $ 4º, do art

874 do Código de Processo Civil, serão

julgados no dia 6 de dezembro vindou-

ro, os seguintes autos:
Agravo n. 2.553, da comarca de In-

daial, em que é agravante Itatiaia
Companhia de Seguros e são agrava-
dos os beneficiários de Serafino Berri.
Relator o sr, des. Ivo Guilhon.
Agravo n. 2.609, da comarca de Brus-

que, em que é agravante a Protetora

Cia. de Seguros Gerais e Acidentes do

Trabalho e agravado Domingos Perei-

ra. Relator o sr. des. Ivo Guilhon.
Agravo n. 2,618, da comarca de Cam-

pos Novos, em que é agravante o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários e agravado Germano Spe-

ranza.
Apelação de desquite n. 1.243, da

comarca de Concórdia, em que éape-
lante o dr. Juiz de Direito e são ape-
lados Albino Pother e s/m. Relator o
sr. des. Ivo Guilhon, revisores os srs,
des. Adão Bernardes e Alves Pedrosa.

Secretaria do1 4 Justiça.
em Florianópolis, 30 de novembro de
1956.
Paulo Gonzaga Martins da Silva, se-

cretário.

sr

Edital n. 3.535

Faço público que, de acórdo com o

artigo 41. do Decreto-lei n. 4.565, de
11 de agôsto de 1942, que modificou
o artigo 870, do Código de Processo
Civil. acha-se correndo prazo de dez
(10) dias, para preparo, na Secretaria
dêste Tribunal. do seguinte process

Apelação cível de Blumenau,
te Walter Reinold e apelado
Grassmann.

Secretaria do Tribunal de Justiça.
em Florianópolis, aos vinte e nove
Ídias do mês de novembro do ano de
mil novecentos e cincoenta e seis.
Paulo Gonzaga Martins 4 38.

cretário.

apelan-
10

se-

(8495

Edital n. 3.536

De ordem do exmo. sr. des, pres
dente da Câmara Civil, torno público
Gue. de acôrdo com o 4º do artigo
874 do Código de Processo 8
julgados no dia 10 de dezembro,
seguintes autos:
Agravo n. 2,592, da comarca de Ita-

jaí, em que é agravante a Cai de
100 e Pensões dos Ferro-
viários e agravado Bento Pedro Cor-
deiro. Relator o sr. des. Adão Bernar-
des.
Apelação cível n. 3.658. da comarca

de Florianópolis, em que é apelante
Luiz Gonzaga Valente e apelado Ee.
lherme Jacob Probst. Relator
des. Arno Hoeschl, revisores
des. Ivo Guilhon e Al Pedrosa,
01 n. 4 da comarca

de Lajes, em que são apelantes €e ape-
lados Luiz de Oliveira Waltrich e
s/m. e Amantino Guimarães Medeiros
e s/m,.. Relator o sr. des. Adão Ber-
nardes, revisores os srs. des, Alves Pe-
drosa e Ivo Guilhon.
Secretaria do Tribunal de Justiça.

em Florianópolis. 3 de dezembro de
1956.
Paulo Gonzaga Martins da Silva, se-

cretário.

ão
os

o
Os Srs.
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ATOS DO PRESIDENTE

23 de novembro de 1956

O sr. des. presidente deferiu recue-
rimentos dos funcionários adiante re- |
lacionados, pedindo para justificar fal-
tas à repartição: Maria Thereza Bastos
Ferreira. Oficial40 11
(2 requerimentos); Aldo0 0-
zaga. Oficial Judiciário, classe 1; Ma-
noel Bernardo Alves, Oficial Judiciá-
rio, classe H, interino (2 requerimen-
tos); Manoel Cândido Alves Neto, Aju-

FORO DA CAPITAL

JUÍZO DE DIREITO DA PRI-
MEIRA VARA DA COMARCA

DE FLORIANÓPOLIS

Edital da primeira praça
prazo de dez (10) dias

com

O doutor0
juiz de direito Substituto da 1º
Circunscrição Judiciária, em exer-
cício do cargo de juiz de direito da
1º Vara da comarca de Florianó-
polis, Estado de Santa Catarina,
na formada lei, etc.

Faz saber aos que o presente edi.

| dante de Porteiro, padrão G, (2
| querimentos). Sebastião Augusto —da.
| Silva, Contínuo, classe F; Linésio Laus,
Escriturário, classe E; Maria da Con-

1 810 Seára Leite. Escriturário, classe
João Serafim dos Anjos. Servente,

classe E; Cantalício Teodoro da Silva,
Servente, classe E, (2 requerimentos);
Hilton Cabral Faria. Scrvente, classe

1 . (2 requerimentos) e Luiz Carlos de|
Mello. Servente, classe D
mentos).

(3 requeri-

(8478)

tal de primeira praca com o
179 4 dez (10) dias virem, ou
11 conhecimento tiverem que,
1 dez (10) de dezembro 6
mo vindouro, às 14 horas fren-
te do Palácio da Justiça, à Praça

Pereira e Oliveira, o Oficial de Jus-

tiça dêste Juízo traará a público

pregão de venda e arrematação,
os bens penhorados a Ivo Noro-

nha na acção executiva que lhe mo-
ve José Antônio Ribeiro, avalia-
dos em cinquenta e seis mil, qua-
trocentos e cinquenta cruzeiros
Cr$ 56.450.00), que são os seguin-
tes: 10) Uma máquina de
semi-portátil, silenciosa,
tenta espaços, n. 202750,

com -
marca

 

5 de dezembro de 1956

Remigton Rand, em bom estado
de conservação e funcionando, a-
valiada em Cr$ 12.000,00. 2º) Uma
máquina de escrever, grande, com
noventa espaços, n. 605661, marca
Torpedo, em bom estado de conser-
vação, e funcionamento, que foi
avaliada em Cr$ 2.00.000; 3º) Três
fardos de palha, para fabrico de
vassouras comuns, com mais ou

menos duzentos e quarenta e três
quilos os três fardos, estando os
ditos fardos esburacados por ra-
tos, portanto quase imprestáveis,
no valor de Cr$150.00; 4º) Uma
escrivaninha estante para médico
em ferro esmaltado a duco, com
tr gavetas laterais e uma no cen-

tro, em perfeito estado de conser-
720 50 4 -
tura, no valor de Cr$ 800,00; 59
Um jôgo de copa contendo uma
mesa, elástica, com dois metros,
mais ou menos, de comprimento
por um metro, mais ou menos, de
largura, um balcão com duas por-
tas e diversas internas, uma cr
taleira com frente e lados env
draçados, com uma porta e três di-
visões de madeira, com um metro
e quarenta centímetros de altura,
mais ou menos, seis cadeiras com
0 de “madeira,
sendo os móveis de imbuia em re-
gular estado de conservação, en-
Vernizados, usados, no valor de
Cr$ 4.000,00; 6º) Uma máquina
de escrever marca0 n.
150.787, Made In. U. S. A. semi-por-
tátil, em bom estado de conserva-
ção, no valor de Cr$ 2.000,00; 7º)
Um aparelho para Otto Rino ou
fotoscópia, completo, com todos os
pertences, com caixa e estojo, ni-

, 4ugládo, no valor de Cr$ 15.000,00;
&º) Um aarpelho com lâmpadas,
1 exames clínicos, com 220
ivolts, com hastes e comtripé es-
maltado, com um metro, mais ou

i menos, de altura em perfeito esta-
'do de conservação, no valor de
1 0500,00. E, para que cheque ao
conhecimento de todos mandou ex-
itrair o presente edital que —será
infixado no lugar de costume e
1 ado na forma da lei. Dado e
' passado nesta cidade de Florianó-
polis, aos vinte das do mês de no-
vembro do ano de mil novecentos

'e cincoenta e seis. Eu, (as) Hygi-
no Luiz Gonzaga, escrivão, 6 &ubs-
6. 45 Waldemiro Cascaes,
juiz de direito da 1º Vara em exer-
cício. Confere com ooriginal, Hygi-
no Luiz Gonzaga, escrivão do ci-
vil da 1º Vara,

- (4259)

oO

JUIZO DE DIREITO DA 4º VARA DA
1 COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

; Edital de citação, com o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Manoel Barbosa de Lacerda,
1 17 de direito da 4º Vara — Feitos da

| Fazenda Pública da comarca de Floria-

nópolis, Capital do Estado de Senta Ca-

tarina, na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital

de citação, com o prazo de trinta 30

dias, virem, ou dêle conhecimento tive-
rem, que por parte de Henrique Rupp

Júnior, na ação de usucapião, em que

requereu perante êste Juízo, lhe foi di-

11 40 0 05Exmo.

sr. dr. juíz de direito da comarca de
Palhoça: Henrique Rupp Júnior, advoga-

do, domiciliado em Florianópolis, como
procurador em causa própria e com ou-
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d. Maria de Assun-
vem dizer e. reque-

rer a vossa excelência o seguinte: Em
1914, o suplicante desejando. dedicar-se
à indústria agro-pecuária em terras dês-

te município, estabeleceu-se, para tal

fim, no lugar Massiambú Grande, dis-

trito de Enseada de Brito, naquele tem-
po de dificílimo acesso, persuadido de
que as terras ocupadas sendo comple-
tamente ocultas, enexistindo nelas mo-
rador algum, pertenciam. ao Estado de
quem, por compra, podia  adquirí-las.

Cedo porém0 985 1086

não eram do domínio público de vez
que, há mais de dois séculos pertence-

ram antigos açorianos ou seus des-
cendentes, que, em remotas épocas, tan-

gidos pela malária que violentamente
infestara a região e, ainde —durante à
castiga, delas haviam se afastado e dei-

xando-as em completo abandono. No

recurso do tempo, não sem grandes di-
ficuldades, conseguiu o suplicante, en-

tretento, identifimar maior parte dês-
ses antigos donos adquirido por escritu-
ra pública, de alguns dêles, glebas de-
terminadas e, de outros, por escritura
particular ou mandato expresso,0

e ações que julgavam ter, sem pode-

rem, todavia, exibir provas de inventá-
rios ou títulos de transmissão. Os inclu-
sos documentos sob número 1 a 5, pro-
vam a propriedade das glebas legitima- .

mente escrituradas e os de número 6 à
24, demonstram estar o suplicante de

posse, há mais de quarenta anos da

parte não8 0 11 .
virtude da deficiência da documenta-
ção dos alegados donos e intrincada

confusão de limites ou precisa localiza-
ção da gleba de cada um. Diante  des-

saz dificuldades e tendo em vísts de
que: o terreno ora usucapiendo confron-
ta com terras devolutas, o suplicante
requereu a respectiva discriminação à

Diretoria de Terras do Estado, que, to-
mando em consideração o pedido, man-
dou proceder aos respectivos levantae-

mentos geodésicos, incluindo como se
vê da planta anexa, não  sômente os
terrenos titulados como destacando, pre-
cisamente, o terreno ora objeto da pre-
sente ação, dando-lhe os limites assina-
lados pelos marcos e letras A, B, C, D,
E, F, G, H. O suplicante, há mais * de

quarenta anos, vem ocupando o referi-

do terreno, fazendo nele grande roças,
desmatando, drenando pantanais e bre-

jos, abrindo estrades de rodagem e ca-

minhos —extensos, saneando a zona,
plantando cereais e grandes lavouras de

mandioca, tornando, em fim, a terra
0 0 80 a muitas
famílias das zonas próximas que, antes,
viviam na miséria. Dedicou-se também
a cultura do café, sistema sombreado,
da bananeira, da uva, tanto quanto lhe
permitiam as fôrças econômicas finan-

Construíu um bom engenho de
atualmente em remodelação
o, uma regular serraria movida

a fôrça hidráulica com quadro de ser-
ra central, bem como uma ampla casa

residencial e várias outras para operá-
rios, além de um vasto galpão para

depósito de madeira. A posse do supli-

cante tem sido sempre mansa, pacífica

e ininterrupta e, talvez do longo
ço de mais de quarenta anos, tem sido
sempre respeitado e considerado —como

legitimo dono da referida gleba descri-

ta, pols que, escritos —particulares de-

monstrativos de pagamentos 40 0

ajustado e instrumentos 2 mandato,

foi, em parcelas diversas adquirida de

Sabino Sábio dos Anjos, Rosalina Ben-
vinda Martins, Alvim Florentino Perei-
ra, João Pacífico do Nascimento, Luiza
Carolina do Nascimento, Marie, Pacífico

torga de sus espôsa

ção Rupp (doc. 1),

a

espa- 
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do Nascimento, Izalias Aldo do Nasci-

mento; Francisca, Virgina da Conceição,

Paulina Inácia do0 Mário

João Laurentino, Pedro João do Nasci-

mento e Marcelina.

—

Joaquina da Con-

ceição. O terreno usucapiendo, se acha

cireunscito, conforme se vê da planta

anexa, pelas seguintes linhas de con-

frontações perfeitamente

—

discriminadas

pela Diretoria de Terras do Estado: Ao

norte, confronte. com terras de Leopol-

do Kremer ou quem de direito, a co-

méçar do marco da pedra n. 2-B, em li-

nha reta até o marco de pedra n, 3-C,
ficando na margem esquerda do Rio

Massiambú Grande, seguindo dêsse pon-
to sempre margeando 00 0 86
o marco de pedra0 com 0 -

mero 4, letra D, que fica mais ou menos

a meio morro dos contrafortes da serra
do mar; a oeste, e ao sul, limita
terras devolutas, pelas linhas, com di-
versos ângulos, passando pelo marco de
pedra n. 5-E, e atravessando as verten-
tes do Rio Mil e Quinhentas e seus pe-

quenos afluentes, vem até o marco de
pedra número 6-F;, onde encontra terras
de José Torquato, Hipólito Silva, ou
Apolinário de tal, Wencesl&u de Souza,
José Augusto e Elzi Silva, seguindo pe-

los limites dêsses terrenos até o marco

de pedra . 7-G, que constituem parte

da confrontação a leste. Do dito marco
de pedra: n. 7-G, a linha perimétrica to-
ma-o rumo E. O. até o marco de pedra
n. /B-H, onde formando um ângulo reto,

tome a direção S. N. até encontrar o
ponto de4 00 0. 2-8. pas-
00 marco de pedra n. 1-A, fi-

cando um pouco acima da serraria

suplicánte, quasi na confluência do rio

Mi e Q no Gran-
de. Essa linha

—
entre os marcos 8-1

2-B, completa as confrontações da gleba
5 0 10 16 (lado do
mar). Isto 650 em resumo, o supli-
cante, provará: 1º — Que possui, 4

mais de quarente. anos o terreno acima
descrito e limitado. 2º — Que a área
possuida é a que se encontra dentro dos

1 208 na planta levantada pe-

la Diretoria de "Terras do Estado. 3º —
Que sus posse tem sido sempre, duran-

te todo o decurso de mais de quarenta

anos, sempre, mansa, pacífica, ininter-

ruptamente, sem embargos de qualquer

espécie. 4º — Que sempre foi tido e ha-

0 40 com legítimo dono
dêsse terreno. Nestes têrmos, para que
não paíre a menor dúvida sóbre as con-
frontações descritas acima e à área que
dentro delas se encontrar. quer o supli-

cante legitimar sua posse nos têrmos do

art. 550, do Código Civil, a fim de que
a sentença que fôr proferida lhe sirva*

de, título, de propriedade legítima para a

transcrição no registra geral de imóveis

desta comarca. Assim, pois, nos têrmos

0 .050 0 Cód. de Proc. Civil, re-
quer o. suplicante: 1º — Designação de

dia, hora e lugar, para a justificação

604 1a fim de se-
rem-inquiridas as, testemunhas

—
abaixo-

arroledas. 2º. — Feita, a justificação, pe-
desa citação pessoal dos 0

José, Torquato, Wenceslau de Souza, Hi-
pólito, Silva, José Augusto, Apolinário

Silva,, Elzi. de: tal e Leopoldo  Kraemer,

se forem encontrados. nesta comarca,
bem como o representante do Ministério
Público e citação do edital, com o prazo

de trinta, (30), dias, para serem citados

08. 080 residentes ou
não encontrados e todos os interessados

ausentes, incertos ou desconhecidos, pa-

30os têrmos da presen-
te,ação -de , usucapião, depois de deter-

minado .o prazo do; edital, nos têrmos do
art. 455, do, Cód. de Proc., por meio da
qual. deverá, ser reconhecido e declara-

40.9 0 08 55

0 0

0

sôbre o
em tõda sua extensão,

0 citados. no prazo
legal, apresentarem ão e para

seguirem a causa até final sentença, às

penas de lei. Dá-se a esta o valor de

dez 108 10.000,00) para

os efeitos da taxa judici; Protestan-

do, no caso de contestação, por todos os
meios de provas em direito admissíveis,
inclusive exames, vistorias, arbitramen-
tos e depoimento pessoal do que se opu-

do1 do Serviço do

DIARIO DA JUSTIÇA
to. Palhoça, 10 de agósto de 1956.

Henrique Rupp Júnior, sôbre estampi-

Ihas estaduais no valor de Cr$ 7,00

mais a respectiva taxa de P sta-
dual. Rol de testemunhas: — Sabino
Sábio dos Anjos, com 58 enos de idade,
casado, residente na Enseada de0.
28 Alvim Florentino Pereira, com 60

anos de idade, viúvo, residente na Praia
de Fóra, distrito de Enseada de Brito.

34 — Salomão Brigido dé Faria, casado,

com 59 &nos de idade, residente na fre-

guesia da Enseada. 4º — Cantalício Fru-
tuoso de Oliveira, casádo, funcionário
Público, residente na vila da Enseada,
59 — Patrocínio Vieira Cordeiro, inten-
dente distrital, 60 anos de idade, cesa-
do, residente na vila da Enseada. 6º —
Leonel Baldoino dos Santos, com 54

anos de idade, casado, residente em
Massiambú, Ac ham 25

e as peças necessárias para os autos su-

plementares. Em dita —petição foi

proferido o seguinte despacho: R. Hoje

A. Designe-se dia e hora para a justifi-
cação prévia, ciente o dr. Promotor Pú-
blico e as partes interessadas. Palhoça,
22-8-56. (Ass.) Abelardo de Costa Aran-
tes, juiz de direito, Sentença: Vistos,

etc. Julgo por sentença a presente jus-

tificação, em que foi requerente o dr.
Henrique Rupp Júnior, como procura-,

dor em causa própria e com outorga de

sua espôsa d. Maria de Assunção Rupp,

a fim de que produza os seus devidos €

legais efeitos. Expeça-se precatórie:

—

ao

M. M. dr. juiz de direito de Palhoça,

para citação dos confrontantes do imó-
vel em questão, bem como cite-se o dr.

Patrimônio 3

União, e ao dr. 4º Promotor Público, na
de de do órgão

do Ministério Público e da Fazenda do

Estado, para todos, contestarem o pedi-.

do no prazo legal. Outrossim, citem-se

por edital, com o prazo de trinta (30)

8 05 10 108

essa que deverá ser2 46 00-

dade como art, 455, 8 19. do Código de

Proc. Cívil. Custas afinal. P. R. 1. Flo-

rionópolis, 21 de

—

novembro de 1956.

(Ass) Manoel Barbosa de Lacerds, juiz

de direito. E, para que chegue ao co-

nhecimento de todos, mandou expedir o

6 edital, que será afixado no lu-

gar de costume e publicado na forma

1 2 lei. Dado e passado neste 4 4

Florianópolis, aos 23 de novembro

.

de

1956. Eu, Vinicius Gonzaga, escrivão, o

| subscrevi. (Ass.) Manoel Barbosa de L:

. cerda, juiz de direito da 4º Vara. Confe-

re com o original. O escrivão: Vinícius

Gonzaga.

(3—1)

e

8
18

a

 
repr

(4233)

0

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

ÍITrineu João de Espindola e Léa Alves

Schmidt, solteiros. le, bancário, nas-

cido em Palhoça, neste Estado, domi-

ciliado e residente em Xapecó filho

de João José de Espíndola e Othi-

lia Rita de Espindola. Ela, professora.

nascida nesta Capital. domiciliada e

residente nesta Capital, filha de Wer-

6 8 4 Alves

Schmidt.
:

Se alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-o na forma da Lei.

Florianópolis. 3 de embro de

1956.
Fernando Campos de Faria, oficial,

(4282)

e

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

Hivandelor Manoel dos Anjos e Mar-

celina Oliveira, soltei 1

naturais dêste Estado, residentes neste

3º Sub-distrito do município de Flo-

rianópolis. Ele, lavrador ilho de Ma-

noel d À 5 6 Vicência Viei

dos Anjos. Ela. doméstica, filha de Pe

40 01 6 e Rosa Ar-

digó de Oliveira.
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da Lei

Saco dos Limões. 30 de novembro de

1956.
Plácido Sérgio Alves, oficial. ser, sob as penas da lei. P. Deferimen-

(8528)

(AsS.) 1 Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

Nilton Dantas de Melo Calasans e

Santilha de Souza, naturais dêste Es-

tado, domiciliados e residentes neste

-10. Ele: viúvo. eletrecista, fi-
lho de João Dantas de Melo e Maria
Ursula 'de Calasans. Ela, solteira, do-
méstica, filha de Salvador José de
Souza 'e Filomena dos Santos Souza.
Se alguém. souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da Lei.
Trindade, 28 de novembro de 1956,
Anna Cardoso da Costa, esc. jur.

(4264)

JUIZADOS: DO INTERIOR

JUIZO DE DIREITO, DA COMARCA DE
PALHOÇA

Edital

O doutor Abelardo da Costa Arantes,
juiz0 4 04 Palhoça,
do Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc.
Faz saber aos que o presente

virem, ou dêle conhecimento tiverem,
que por parte de Lucidório Rodrigues

de Medeiros, por seu procurador judi-

ciário, 0 dr. Ivo Silveira, lhe foi dirigi

da a petição do teor seguinte: Petição:

Exmo, sr. dr. juiz de direito da comarca

de Palhoça: Lucidório Rodrigues de Me-

deiros, brasileiro, casado, lavrador, resi-

edital

 dente e domiciliado no distrito de En-

seada de Brito, desta comarca, por seu

assistente judiciário infra-assinado, vem,

respeitosamente, expor e requerer à Yo

excia.. o seguinte: Que vem possuindo

por. si e por seus antecessores, há mais

de trinta anos. mansa e pacificamente,

sen 549 197 oposição, nm ter-

Teno sita no. distrito de Enseada

,

de

Brito.

,

desta. comarca, .e como não  pos-.

sue. nem tenha título de posse e domí-

nio, quer, perante v. excia., regularizar

os seus direitos sôbre o referido imóvel,

pela ação de usucapião, com. fundamen-

to no artigo, 550. do Código Civil e se-

gundo o processo estabelecido no. artigo

454 e seguintes, do Código de Processo

Civil. Que o terreno. acima referido tem

as seguintes características: mede 61

metros de frente.e 580 metros de fun-

"dos, fazendo. írente no, Alto do Morro €

fundos na Cachoeira do Massiambú, ex-

40 4 140 com terras de

Antônio Pereira e do outro com ditas de

José Manoel de Souza. Nestas condições,

requer, a v. excia., quê, na, forma do

0 455 e seguintes, do 64180

Processo Civil, se0 dia, hora

e lugar designedos, com, ciência 0 -

5 40 Ministério Público, a

001 com os depoi-

mentos das testemunhas abaixo arrola-

das, que .comparecerão, independente-

mente. de intimação, feito o que, julgué

v. excia,. a justificação, mandando ci-

tar. pessoalmente os mencionados

—

con;

0 e residentes nas vizinhanças

do imóvel e por edital, com o prazo de

trinta dias, dos interessados incertos,

publicados no

—

“Diário da Justiça”, do

Estado e no jornal, “O Estado” para

caontestarem & presente ação de usuca-

pião, no prazo, de 10, dias, que se, ser

euir 0 60 do edital, na qual se

pede 56 declarado 0 400 0 peti-

00 50 1terreno, pros-
seguindo-se como de direito até. final

sentença, tudo na. forma e sob,as penas
da lei. Dá-se à presente o valor de :
Cr$ 2.000,00 para efeitos. fiscais, deixan-
do de. juntar.o talão da taxa judiciária,

por se tratar de justiça gratuita. Nestes

têrmos.
.

P.
.

Deferimento, Palhoça, 3 de
julho de, 1856, (Ass) Ivo Silveira, Tes-
temunh: José Manoel de, Souza, Jovi-

no Tomaz da Silva 6 00-

dino de Souza, todos residentes no dis-
trito de Enseada .de Brito. A petição

acima transcrita foi recebida, procedida

a justificação, foi esta julgada por sen-
tença do teor seguinte: Sentençe, — Vis-

tos, etc. Não procedeu as exigências do
digno representante do Ministério -

ini:

 blico, nem é de acolher-se obrigação a
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ser imposta ao requerente, 0 2 1

88não previu. houve violação

do disposto no art. do Cód, Civil e

o processo em sua fase inicial obedeceu

os preceitos: disciplinadores da metéria;

pelo que, julgo procedente à justifica-

ção produzida pelo autor 60 0-

drigues de Medeiros, para que produza

os seus devidos e legais efeitos. Cite-se

o dr. Promotor Público 6 por mandado

os confinantes do imóvel. Para ciência

dos interessados incertos, expeça-se edi-

tal, n& forma do artigo 455, 5 1º, do

64 6 Proc. Civil. Custas, afinal. Pa-

lhoça, 4-10-56. (Ass.) Abelardo da. Cos-

ta Arantes, juiz. de direito. E, para que

chegue ao conhecimento de quem inte-

ressar possa, manda passar o presente

edital, com o prazo de trinta (20). dias,

que será afixado e publicado na forma

da lei. Dado e passado nesta cidade e

comarca de Palhoça, aos 6 dias do mês

de outubro do ano de mil novecentos €

cinquenta e seis (1956). Eu, Hélio de

Oliveira, escrivão, o 40 6 50685

crevi. (Ass.) Abelardo da Costa Aran-

tes, juiz de direito. Está conforme o

edital original, que afixei. no 1021 4

costume, 20 41 -0 e dou fé,

Data supra. Hélio de Oliveira, escrivão.

(7812)

550,

Edital

O doutor Abelardo da Costa Arantes,

juíz de direito da comarca de Palhoça,

do Estado de Santa Catarina, na forma

da lei, etc.
Faz seber aos que O presente edital

de 18 praça, com o prazo de vinte (20)

dias, virem, ou dêle conhecimento tive-

Tem, que o porteiro dos auditórios dês-

te Juízo, trará a público pregão de ven-

da e arrematação, no dia 24 do mês de

dezembro, próximo vindouro, às 9 ho-

ras da manhã, na sala das audiências

dêste Juízo, no edifício da Prefeitura

Múniclpal, os bens abaixo, diserimina-

dos, penhoradas a José Onilo da sil-

veira, na ação executiva que lhe move

Pedro Vitor da Silva, que são os se-

guintes: 1º — Um terreno situado —no

lugar Morro do Gato, distrito da sede,

desta comarca, com a área de cinquen-

ta e seis mil e trezentos metros quadra-

08 58.300 m2.), fazendo frente ao Jes-

te, com terras de Manoel Vicente 2

81 e fundos, ao oeste, com o cami-

nho da chapada do Morro do Gato, ex-

trêmando /no norte, com terras de Fer-

mínio “Cândido dos Santos e ao sul,

tom ditas de Laudelino José da Silvei-

ra, avalizão por Cr$ 3.500,00, que sai à

margem. 2º — Uma casa construida, de

mádeira, em mau estado de  conserva-

ção, edificada no terreno acima, avaliz-

da por Cr$ 1.500,00, que sal à mar-

im serão os ditos bens arre-

ço oferecer, além do preço da evalia-

ção, no dia, hora e local acima mencio-

nados. E, para

—

conhecimento público,

se passou o presente edital, que será

afixado no local de costume e publica-

do por uma vez no “Diário da Justiça”,

do Estado. Dado e passado nesta cidade

e comarca de Palhoça, aos 7 dias do

mês de novembro do ano de mil nove-

centos e cinquenta e seis (1956). Eu,

Hélio de Oliveira, escrivão, o dactilo-

8 subscrevi. (Ass) Abelardo da

Cotta Arantes, juiz de direito.

—

Está

conforme o edital original,

=

que afixei

110 local de costume, 20 qual me repor-

to e dou Data supra. Hélio de Oli-

velra, escrivão.
(4220)

0

JUÍZO DE DIREITO DA 13 VARA DA

COMARCA DE TUBARÃO

Edital de citação

0 00 00 Marcondes de Mattos,

juiz de direito da 28 0 667 ício nº

1º Vera da comarca de Tubarão, Estado

de Santa Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber aos que O presente edital

virem, ou dêle conhecimento tiverem,

expedido nos autos número 5.871, da ação de usucapião, em que € regueren- 
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te Sebastião João Kafeld, que se proces-

sa perante êste juízo e pelo cartório do

Cível, que, atendendo ao que lhe foi re-

querido pelo autor que justificou devi-

damente a posse para usucapião do imó-

vel, abaixo descrito, que, pelo presente
edital, cita todos aqueles, que por-
ventura tenha quaisquer direito sôbre o

referido imóvel, para, no prazo de 30
dias, que correrá da data da primeira
publicação do presente, se fazer repre-

5 na causa por advogado legalmen-

te habilitido e contestar, nos 10 dies
subsequentes a petição1 abaixo

transcrita, alegando o que se lhe ofere-

cer em defesa de seus direitos, sob pe-
na de, decorrido o prazo marcado, se
considerar perfeita a citação dos inte-
ressados e ter ínício o prazo para a con-
testação na forma da leis Petição:
Exmo. sr. dr. juiz de direito da 1º Va-
ra da comarca de Tubarão: Diz Sebars-
tião João Kafeld, brasileiro, casado, re-
sidente em Rio Facão, distrito de Rio
Fortuna, município de Braço do Norte,

desta comarca, por seu advogado, o ba-

1 4 3 —subscreve, o seguinte:

1 - Expor: Por escritura pública, la-

vrada em notas do escrivão de Braço do
Norte, livro 89, fls. 127v., de 7-1-1956. 0

peticionário adquiriu de Geraldo Sch-
moeller e sua mulher, a antiga posse

que êstes mantinham sôbre 0 terreno
descrito na escritura que esta &compa-
nha. Estes possuiam, mansa e pacifica-

mente, sem interrupção, nem oposição,

um terreno, em Fio Facão, contendo
1.222,24m2., com as seguintes confronta-

ções: Frente, com Rio Facão; fundos,
com o espólio de Augusto Wiggers, Luiz

Wiggers, Francisco May; oeste, com Pau-
lo Blaslus e uma parte com Leopoldo
João Bloemer, Guilherme Rodolfo "Teo-
doro Bloemer e José Neckal. O referido
terreno, pertenceu à Emprêsa de Ter-

ras e Colonização S. A., com sede no
Rio de Janeiro e escritório em “Orleães,
neste Estado. Como não possua, nem te-

nha título de posse e de domínio, que,
perante v. excia., regularizar seus di-

reitos, sôbre o referido imóvel, pela
ação de usucapião, com base no art. 550,

do Código Civil, por possuírem o referi-

do terreno, há mais de vinte anos. Tl —
Requer: Que v. excia. se digne proce-

der à justificação0 1nos têr-

mos do art. 455, do C. P. C., com as
testemunhas abaixo, as quais compare-
cerão de int re-

querendo-se a intimação do Promotor

Público da 1º Vara, prosseguindo-se no

feito até a sentença final. Dá-se o valor
de Cr$ 5.000,00. P. Deferimento. Tuba-

rão, 28 de agósto de 1956. (Ass) Pp.

Francisco Carlos Régis. Testemunhas:
1º — Ludgero Carlos Loch. 2º — Fer-

nando Soethe, 3º — Rodolfo Carlos Loch.
Estavem três cruzeiros e cinquenta cen-
tavos de sclos estaduais devidamente
inutilizados. Nesta petição foi proferido

o seguinte despacho: Procedam-se as

citações necessárias, inclusive da Em-

prêsa de Terras, e depositem as impor-

tâncias necessárias 28 an publicação
dos editais. Tubarão, 10-10-56. A. Mar-

condes, juiz de direito da comarca de
Tubarão. E, para que chegue ao conhe-

cimento de 00 0 interessados e nin-
6 possa ignorar, mando expedir 0

presente edital, que será afixado na se-
de do Juízo, no lugar de costume e por
cópia publicada na imprensa local e no
“Diário da Justiça”, do Estado. Dado e

passado nesta cidade de Tubarão, aos 5
dias do mês de novembro do ano"de mil
novecentos e cinquenta e seis. Eu, Dil-
ney C. Cabral, escrivão, o subscrevi.
(Ass.) João Marcondes de Mattos, juiz

de direito da 2º Vara, com exercício na
19, Está conforme. Data supra. o escri-

Dilney Chaves Cabral,

a

vão:

(4262)

Edital de citação
O doutor João Marcondes de

juiz de direito da 2º Vara,
Mattos

com exerci-

DIÁRIO DA JUSTIÇA
cio na 1º Vara da comarca de Tubarão,

Estado de Santa Catarina, forma da
lei, etc.

Faz saber 808 que o presente
vírem, ou dêle conhecimento tiverem,
expedido nos autos número 5,643, de
ação de usucapião, em que é requeren-

te Adolfo Gerônimo 8 Silva, que se

processa perante êste Juízo e pelo Car-

tório do Cível, que atendendo ao que

lhe foi requerido pelo autor, que justi-

ficou devidamente 2 posse para usuca-
pião do imóvel, abaixo descrito, que,

pelo presente edital, cita todos aque-

les, que porventura tenham quaisquer

direito sôbre o referido imóvel, para,

no prazo de 30 dias que correrá da data
da primeira publicação do presente, se

fazer representer na causa por advoga-
do legalmente habilita&o e contestar, nos
10 dias subsequentes a petição inicial

abaixo transcrito, alegando o que se Ihe

oferecer em defesa de seus direitos, sob
pena de, decorrido o prazo marcado, se

considerar perfeita: a citação dos inte-
ressados e ter início o prazo para con-

testação na forma da lei. Petição: Exmo.

sr. dr. juiz de direito da comarca de

Tubarão: Diz Adolfo Jerônimo da Sil-
va, brasileiro, casado, agricultor, resi-
dente em Rio Bonito, município de Brae-

ço do Norte, desta comarca, por seu ad-

vogado, o bacharel que esta subscreve,

inscrito na Ordem dos Advogados do

Brasil — Secção de Santa Catarina, sob
n. 399, com escritório nos altos do Ban-
co Inco, que vem possuindo há mais de

trinte anos, mansa e pacificamente, sem
oposição, nem interrupção, um terreno,

situado em rio Bonito, município de
Braço do Norte, desta comarca, conten-

do 75.020 (setenta e cinco mil e vinte)
metros quadrados, com as seguintes

confrontações: Norte, com José Martins

M.; sul, com estrada Tubarão-Braço do

Norte; leste, com Heleodoro e Artur
Dutra; oeste, com Pedro José da Silva.
Não tendo, nem possuindo título de pos-

se e domínio, da referida, gleba, quer,

perante v. excia., regularizar seus di-

reitos, sôbre o0 461 pela

ação de usucapião, com fundamento no

art. 454 e seguintes, do C. P. C. Assim,

requer que v., excia. se digne proceder,

a justificação initio litis, com a intima-

ção do dr. Promotor Público, a fim de

serem ouvidas as testemunhas 320
relacionadas, as quais comparecerão in-

de intimação. Após a justi-

ficação, mande citar pessoalmente os

confrontantes do imóvel, conforme des-
crição acima e por editais, os' interessa-

ds incertos, para contestarem a presen-

te ação de usucapião, sendo afinal de-

clarado por sentença o domínio do pe-
ticionárfo. Dá-se o valor de Cr$ 3.00000.
Testemunhas: 1º — Severiano Francisco
Sombrio, 2º — Luiz João0. 38

Domingos Francisco Sombrio. . Defe-
rimento. Tubarão, 16 de junho de 1955.
(Ass.) Pp. Francisco Carlos Régis. Em

tempo — A dimensão das extremas é 2

seguínte: Sul, com 242 metros, que é à

parte da frente; fundos, ao norte, com

110 metros de largura, confrontando-se

com José M. Martins; oeste, com Pedro
José da Sílva, medindo esta linha 550
metros; leste, com João Eleodoro Nu-
nes, medindo esta linha 110 metros e
com ATtur Dutra, medindo 440 metros,
porque fica menos larga. (Ass.) Régis.
Estavam três cruzeiros e cinquenta cen-
tavos de selos estaduais, devidamente
inutilizados. Nesta petição foi proferido
o seguinte despacho, Em face da prova
aduside, julgo justificada a posse” do

promovente, com as

usucapião, sôbre o imóvel descrito na
inicial, para que produza os efeitos de

direito. Façam-se as citações requeridas,

depositando o interessado importância

suficiente para fazer face as despesas
da ação e publicação de editais. Tuba-

rão, 11 de maio de 1956. O juiz de di-

reito da 1º Vara: Cantídio do Amaral e
Silva. E, para que chegue ao —conheci-

na

edital

a

 mento de todos os interessados e nin-

requisitos para o |

guém possa ignoras, mando 6 0

presente edital, que será afixado na se-

de dêste Juízo, no lugar de costume e
por cópia publicado na imprertsa 10e

no “Diário da Justiça”, do Estado. Dado
e passado nesta cidade de Tubarão, aos

5 dias do mês de novembro do ano de
mil novecentos e cinquenta e seis. Eu,

Dilney Chaves Cabral, escrivão, o subs-

crevi. (Ass.) João Marcondes de Mattos,
juiz de direito da 2º Vara, com exercí-
cio na 18. Está conforme, Data supra. O
escrivão: Dilney Chaves Cabral.

(4263)
0

O DE DIREITO DA COMARCA
DE ORLEÃES

Edital de citacão de Réu ausente, com
0 prazo de quinze (15) dias

O doutor Agenor Viana” Carneiro,
juiz de direito da comarca de Orleães,
Estado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc.
Faz saber a êste Juízo foi apresen-

tado denúncia pelo dr. Promotor Pú-
0 0João Miranda Bernardo
e José Rodrigues Silveira, brasilei-
ros, desertores do Exército Nacional.
residentes na cidade de Pôrto Alegre,
do Estado do Rio Grande do Sul, re-
sidentes atualmente em lugares incer-
tos e ignorados como incursos nas
penas do . 1550 4º, 1 e TII,
comb. c/ os artigos 25,44 I e 50 pará-
grafo 2º, o primeiro denunciado e art.
155 parágrafo 4º, 1 1comb. c/ 0
art. 25, o segundo denunciado, tudo
do Código Penal vigente. E tendo, o
sr. Oficial de Justiça, informado em
cumprimento à um mandado de inti-
mação, de que os ditos acusados acham-
se em lugares incertos e ignorados,
mandei que se passasse o presente

edital por meio do qual ficam os di-
tos denunciado João Miranda Bernar-
do e José Rodrigues Silveira, com o
prazo de quinze (15) dias, a, compare-
cerem perante êste Juízo, no edifício
da Prefeitura Municipal, no dia 9 de
janeiro do ano próximo vindouro. às
14 horas, a fim de assistirem à audi-
ência de formação de culpa e acom-
panharem 0 processo em todos Os Seus
demais têrmos, sob pena de revelia.
E, para que chegue esta notícia ao
conhecimento de quem interessar pos-
Sa, passou-se o presente edital, que se-
rá afixado no lugar de costume, dês-
te Juizo, e enviado cópias ao “Diário
da Justiça” do Estado para três pu-
blicações. Dado c passado nesta cida-
de de Orleães. aos 18 de outubro de
1956. Eu, José Evaristo Nunes. escri-
vão, o dactilografei. Agenor Viana
Carneiro, juiz de direito. Certidão,
Certifico haver afixado o original do
edital cuja cópia supra se vê. na porta
da sala das audiências dêste Juízo, O
referido é verdade e dou fé. Orleães.
18 de outubro de 1956. José Evaristo
Nunes, escrivão.

(7819)

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA
DE JOAÇABA

1 O cidadão Mário Pereira Gomes.
1 4 Paz no exercício 050 de
juiz de direito da comarca de Joaçaba,
[Estado de Santa Catarina, na forma
da Lei, etc.
Faz saber ao 1 0 presente edital

virem ou dêle conhecimento tiverem,
“que está se processando por êste Juí-
zo e Cartório do escrivão que êste

subscreve. os têrmos de Arrolamento
dos bens deixados por falecimento de
Luiz Burlini, e tendo a arrolante Ana
1 de Meira Burlini, descrito, en-
tre outros, a herdeira Itelvina Burlini,
solteira e maior, residente em lugar
incerto e não bido. pelo presente8

5-12-56
cita e chama-a a comparecer neste
Juízo. por si ou representada por pro-

curador legalmente habilitado, no pra-
zo de trinta (30) dias a contar da pri-
meira publicação dêste edital, para fa-
lar aos têrmos do referido inventário,
sob as penas da Lei. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os in.
teressados, mandou passar o presente
edital que será afixado no lugar do
costume e publicado no “Diário da
Justiça” por uma vez, e no jornal le-
cal “Tribuna Livre”, por duas vezes,
na forma da Lei. Dado e passado nes-
ta cidade e comarca de Joaçaba, aos
sete (7) dias do mês de novembro da
ano de mil novecentos e cincoenta e
seis 1956). Eu. 28.02
escrivão o dactilografei e subscrevií.
Sêlos afinal. (Ass) Mário Pereira Go-
mes, juiz de Paz no exercício do car-
80 de juiz de direito. Confere com o
original, ao qual me reporto e dou fé.
Joaçaba, 7 de novembro de 1956. Pe-
dro Granzotto, escrivão.

(4012)
1

JUIZO DE DIREITO 2 VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

Edital de citação com o prazo de vinte
(20) dias

O doutor Euclydes de Cerqueira
Cintra. juiz de direito da 2º Vara da
comarca de Joinville, na forma da Lei.
Faz saber que corre por êste Juízo

um processo de abândono para fins
de delegação do pátrio poder do me-
nor Daril dos Santos. de 11 anos de
idade, filho de Eudócio Sebastião dos
Santos e de Violeta Margarida dos
Santos. E como não foi encontrado o
sr. Eudócio Sebastião dos Santos, é
expedido o presente edital de citação
pelo prazo de 20 dias, ficando o refe-
rido Eudócio Sebastião dos Santos ci-
tado à comparecer em Juízo, a fim de
;alegar o que for de direito, na defe-
Sa de seus interêsses, E, para que se
efetue a citação, é o presente edital

| expedido, valendo por àquele prazo,
i publicando-se uma vez no “Diário da
iJustiça” do Estado e por dua; vezes
na imprensa local, e afixando-se no
1 de costume. Dado e passado nes-
ta cidade de Joinville, aos 29 de ou-
itubro de 1956, Eu, Dagoberto R. Bar-
nack, escrivão. o subscreví. Euclydes
de Cerqueira Cintra, juiz de direito
da 2º Vara. Está conforme o original,
que afixei no lugar de costume, do
que dou fé, Joinville, 29 de outubro
de 1956. O escrivão: Dagoberto R.
Barnack.

, À (7922)

 
Edital de citação, com o prazo de trinta

(30) dias

O doutor Euclydes de Cerqueira Cin-
tra, juiz de direito da 2º Vara da co
marca' de Joinvile, na forma da lei, etc.
Faz saber que corre por êste Juízo um

processo de abandono para fins de de-
legação do pátrio poder da menor Cleci
da Maia, filha de Maria Euciydes Mais,
E, como não foi encontrada a sra, Ma-
ria Euclyvdes Maia, é expedido o pre
sente edital de citação pelo prazo de 30
días, ficendo 222
Maia, citada a comparecer em Juízo, à
fim de alegar o que fôr de direito, na
defesa de seu interêsse. E, para que se
efetue a citação, é o presente edital ex-
pedido, valendo por aquele praro, pu-

blicando-se no “Diário da Justiça”, do

Estado, uma vez e duas vêzes na im-
prensa local, e afixando-se no lugar de

costume. Dado e passado nesta cidade
de Joinville, sos 28 de novembro &s
1956. Eu, Dagoberto R. Barnack, escri-
vão, o subscrevi. Euclydes de Cerquei-
ra Cintra, juiz de direito da 2º Vara.
(Assistência judiciária). Está conforme
o original, que afixei no lugar do cos
tume, do que dou fé. Joinville, 28 de

novembro de 1956, O escrivão: Dagober-
to R. Barnack. (08548) 
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PROJETO DE LEI N. 72-A/56
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ESTADO DE SANTA CATARINA

Palácio do Govêrno, em
polis, 28 de agôsto de 1956.

OF. N. 1.340.
Exmo. senhor presidente,
O Ministério da Agricultura

sui,

visão de Defesa Sanitária Animai,
Acham-se instalados. pelo órgão fe-

deral. laboratórios para fabricação de
aftosa e

biológicos
vacinas contra peste suína,
diversos outros produtos
para uso veterinário,
Há necessidade, atualmente, de au

mento das instalações dificultado pe-
19 fato: de as terras não pertenceram
à União. Para facilitar o desenvolvi-
mento da. Inspetoria Regional de Flo
rianópolis. que bons serviços, vem pres
tando .à .pecuária catarinense, enca
minho..a essa Assembléia o projeto de
1 610. 9620 006
68 2 E doação das
6ao Ministério da Agricul

tura.
Apresento, à, vossa excelência

ração.
(a).

nador.
Irineu Bornhausen

A sua excelência o senhor Braz Joa-
quimAlves; Dignissimo presidente da
Assembléia; Legislativa do Estado
Nesta.

Florianó-

pos-
funcionando na cidade de São

José, num terreno de propriedade do
Estado, a Inspetoria Regional da Di-

terras em

os

protestos. .de, minha estima € conside-

Gover-

Flerianópolis,

00 9 1 N. 72-A/56
0840

Autoriza a aquisição de área
de terra,

Art. 1º — Fica a Fazenda do Estado
autorizada a transmitir, por doação à
União Federal. e por intermédio do
Departamento Nacional da Produção
Animal do Ministério da Agricultura,
um terreno situado na cidade de São
José e necessário ao funcionamento e
instalação da Inspetoria Regional da
Divisão de Defesa Sanitária Animal.
Parágrafo único —6 imóvel tem

uma área superficial de cento e trin-

ta e três mil oitocentos e vinte e cin-
co metros quadrados (133.825 m2), e
tem as seguintes confrontações: frente

à estrada geral e fundos com à estra-
da que segue para Picadas do Norte,
extremando pelo norte, da estrada até
o riacho Amaral, com terrenos 0
Govêrno do Estado e daí em diante
com000 6 60
sul, extrema com terrenos de Fulgên-
cio Borges.

Art. 2º — O imóvel óra doado, re-
verterá ao Patrimônio do Estado, des-
de que de cualguer forma venham a
ser extintos os Serviços ali instalados,

procedendo-se as necessárias avalia-
ções para efeito de indenização 40
Estado; pelo terreno, ou à União pe-
las benfeitorias realizadas.

Art. 8º — A Fazenda do Estado se-

rá representada. no ato da doação,
pelo Promotor Público da Comarca,

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,

LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

2oMA PARECER 7

De origem governamental, o pre-
sente projeto visa autorizar a doação

de um terreno situado na cidade de
São José c 7225550 ao funciona-
mento e instalação da Inspetoria -
gional da Divisão de Defesa Sanitá-
ria Animal.
Nada à opôr quanto à sua Legalida-

de e constitucionalidade. Som pois,
pela sua aprovação.

Sala das Comissões.
tembro de 1956.

7 (a) Tupy Barreto — Relator.
Aprovado por unanimidade.
Sala das Comissões, em 9 de outu-

bro de 1956.
(aa) José de Miranda Ramos -—

presidente da Comissão. Tupy Barre-
to, Romeu Sebastião Neves, Luiz de
Souza, Osní Medeiros Régis, Lenoir
Vargas Ferreira, Laerte Ramos Wieira,

Estivalet Pires, Epitácio Bittencourt.
Aprovado,
À Redação Final.
17-10-56.

(a) Volney Colaço de Oliveira —
-| º Secretário,

A Comissão de Redação de
1 |apresenta a exame e aprovação

guinte redação final ao

em 12 de se-

Leis,
se-

- 00 0 LEI N. 72-4756 —

Autoriza a aquisição de árca
- de terra,

Art. 1º Fica a Fazenda do Estado
- autorizada a transmitir, por doação à
União Federal; e por intermédio do
Departamento Nacional da Produção
Animal do Ministério da Agricultura,

0 50 na cidade de São
José e necessário ão funcionamento e
instalação da Inspetoria Regional da
Divisão de Defesa Sanitária Animal.
00 - Éste imóvel tem

Uma área superficial 60 e trin-
ta e três mil oitocentos e vinte cin-
    

5 de dezumbro de 1956

co metros quadrados

tem as seguin confrontaçõe

à estrada geral e fundos com
da que segue para Picada:
extremando pelo norte,

o riacho Amaral, 7
00 do Estado e daí em
com terrenos dos vendedo
sul. extrema com terrenos de F
cio Borge:

Art, 2º — O imóvel ora doado.
verterá ao Patrimônio do Estado, de
de que de qualquer venham

ser extintos os
procedendo-:
ções para efeito. de indenização

Estado, pelo terreno, ou à União pe-
las benfeitorias realizadas.

Art. 3º — A Fazenda do Estado se-
rá representada. no ato da doação,
pelo Promotor Público da Comarca,
Sala das Comissões, 23 de outubro

(133.825 m2),

diante
pelo

de 1956,
(a) Paulo Preíis —
Aprovado por

cer supra.
Em, 13 de outubro de 1956.
(aa) Romeu Sebastião Neves

Relator.
unanimidade o pare-

| Presidente da Comissão. Osní Medeiros
tégis, Geraldo Mariano Gunther,
te Ramos Vieira,
Aprovado,
24-10-56.
(a) Volney

1º Secretário,

Larz-

Colaço de Oliveira —

ESTADO DE 2 CATARINA

1.27 1 4 3
20 do60em Florian
88 6 de setembro de 1956.

. 1.056.

0 presidente,
Tenho a honra de passar, com éste,
mãos de vossa excelênci proje-

to de Lei que modifica dispositivos da
Lei n. 634, de 4 de janeiro de 1952, e

dá outras providências.
A proposição altera o número de

membros do Tribunal de Jusitça, ele-
vando-o de nove para onz 1
mais uma Cámara Civil, p.
Tribunal a compor-se de

ras: duas Civis e uma Criminal,
Decorrendo da existência de

Câmara Civil a necessidade de
especificar as atribuições das

ras Civis Reunidas e as atribuições
cumulativas destas e das
Civis funcionando separadament

to as regula depoig de dis

. ainda, a maneira de se estabele-
cer a competência cumulativa.

Visa a reforma, com atender ac
aumento de serviço no Cível, que
cresce de ano para ano e sobrecarre-

vamente os desembargado-
assuavisar-lhes 4 árdua tarefa,

assegurando ao Tribunal uma pauta de
julgamentos rigorosamente em dia.

Aliás, cumpre. nesse passo, observar
que, não obstante o desenvolvimento
notório verificado nesta unidade da
Federação em todos os setores de suas
atividades, — desenvolvimento, que

não podendo deixar de repercutir no

fôro, determinou a criação de novas

comarças e varas, constituindo êsse
último fato. por si mesmo, outro fator
da multiplicação dos trabalhos judi-
ciários. — o número de membros do
Tribunal de Justiça é atualmente o
mesmo que em 1935, 0u seja há mais

de vinte anos.
Afim de melhor “atender, na Capi-

tal, à substituição (dos Juízes'/ de Di-
reito, 'que650 ócor-
re com mais frequência. em virtude
da convocação dêstes /para o 'Tribu-
1 4 3.07 projeto “cria, nela;

5

Câmaras!

NÚMERO 194

o cargo de 2º Juiz Substituto e
la as atribuições dêste e do p
Juiz Substituto e a ordem das
tituições.
A proposta faz, também, na or

de convocação dos Juízes de Di
da comarca da Capital, para
jurisdição plena no Tribunal de
tiça. e na de substituição de úns
los: outros naquela comarca
Justiça, e na de substituição de uns
pelos outros naquela comarca e n

de mais de uma vara. na falta ou im-
pedimento do Juiz Substituto. as al

raçães adonselhadàs pela expe
cia, além de fixar, para os 3
convocados, os vencimentos do cargo
de desembargador.
4 0 00 05 vencimentos

do cargo de Secretário do Tribunal
de Justiça ao do cargo de Juiz de Di-
reito de 4º entrância. a exemplo do
que se fêz com os do cargo de Sec:
tário do Govêrno, um e outro secretá-
rios de poderes constitucionai.
04 46. equipara,
1 000
de Escrivão do Cartório do Tribunal
ao de Escriturário-Datilógrafo de sua
Secretaria, classificando-os no padrão
“O”.

Finalmente, devendo a lei entrar
em vigor sómente a 1º de janeiro de

1957. a proposta dispõe que as des-
pesas daquela decorrentes ocorrer

à conta das dotações orçamentárias
próprias.
Valho-me do ensêjo que se me ofe-

rece para renovar a vossa excelên-
cia as segurançás de meu elevado

aprêço e muito distinta .consideração.
(a) Jorge Lacerda — Governador.
Excelentíssimo senhor RANESE

Paulo Konder Bornhausen, Dign
mo presidente da Assembléia Le 511
tiva — Nesta.

sub:

PROJETO DE LEI N. 87-A/56

Modifica dispositivos da Lei
n. 634, de 4 de janeiro de 1952,
e dá outras providências,

O Governador do Estado de
Catarina,
Faço saber a todos 05

dêste Estado que a Assembléia 1
lativa decreta e eu sanciono
te Lei:
Art. 1º — o artigo 14, da Lei

634, de 4 de janeiro de 1952, é s
tuido pelo seguinte:

“Are, 14 — O Tribunal de Ju
com sede na Capital do Estado «
risdicação em todo oO; seu ter
compõe-se de onze Desembargadores.
e divide-se em três Câmaras.
denominações de primeira e
Câmaras Civis e Câmara Crimi

8 19 — A primeira Câmara Civi
composta de quatro Desembarga

e a segunda de três. A Câmara C
nal é composta de quatro Desemb
dores.

8 20

com

—O Desembargador que deixar
o cargo de Presidente do1
de Corregedor Geral da Justiça to
rá assento na Câmara de que

parte o respectivo sucessor,
ando, entretanto, em exercício,
8 êste último tome posse

3º — Cada mara será presidida
Selo Juiz mais antigo.

O Vice-Presidente do Tribunal
sidirá a Câmara a que. pertencer

8 49 — As Câmaras Civis Reunidas
funcionarão sob a Presidência do Vi-
ce-Presidente do Tribunal, caso
tenha assento em uma delas; ou,
hipótese contrária, sob a6
do Juiz mais antigo das mesmas Câma-
ras”,

pres

êste  
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Art. 2º — O artigo 87, da Lei n, 634.
de 4 de janeiro de 1952. passa a ter
a seguinte redação:
“Art. 817 — Compete

Civis, separadamente:
1 — Julgar em primeira e única ins-

tância:
a) Conflitos de jurisdição, quando

neles forem interessados o Governa-
dor do Estado. Secretário de Estado.
Juízes, autoridades Legislativas esta-
duais e o Procurador Geral' do Esta-
do;

br) Reclamação contra Juiz cue, in-
devidamente, recusar instrumento gde
agravo, ou. nos executivos fiscais. car-
ta testemunhável.

11 — Julgar em segunda
instância: -

a) apelações cíveis;
b) agravos;
c) cartas testemunháveis e recurso

de ofício nos executivos fiscais;
d) apelação de sentença que homo-

lagar, ou não, a decisão arbitral.
Parágrafo único — A competência

cumulativa das Câmaras Civis estabe-
lece-se pela distribuição por classe, al-
2 e obrigatôóriamente. em audi-
ência pública presidida pelo Vice-Pre-
sidente do Tribunal”.

Art, 3º — O artigo 88 da Lei n. 634
de 4 de janeiro de 1952, passa a ter a
seguinte redação:

“Art. 88 Compete, cumulativa-
mente, às 1º e 2º. Câmaras Civis e às
Câmaras Civis Reunidas:

1 — processar e Julgar em primei-
ra e única instância:

a) habilitações incidentes, em cau-
sa sujeitas ao seu conhecimento;
b) embargos de declaração e seus

acórdãos;
11 — Resoiver as dúvidas que lhes

foram submetidas. pelo seu Presi-
dente. ou por qualquer de seus mem-
bros, ou pelo Procurador Geral do Es-
tado, com respeito à ordem dos ser-
viços e à execução do regimento in-
terno;

III — aplicar penas disciplinares em 1
acórdão, a Juízes inferiores, promo-
motores, advogados e auxiliares e em-
pregados da Justiça nos casos previs-
tos nas leis processuais;
IV —Condenar, em custas, Juízes e

auxiliares de Justiça.
V — Remeter à autoridade competen-

.

6
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to. os Juízes de Direito se
rão uns pelos outros, na

substitui-
ordem nu-

mérica, sendo o da 4º Vara substitui-
do pelo da 1º”

Art. 8º — Os Juízes de Dir ito con-
piena

de Justiça passarão o
exercício a seu substituto legal e per
ceberão, durante a convocação, 0
vencimentos do cargo de Desembar-
gador.

Art. 9º A 1º Circunscriçã
diciária terá dois Juízes Subs!
designados por números ordinai
as atribuições previstas em lei.
Parágrafo único — Quando nenhum

dos Juízes Substitutos estiver substi-
tuindo algum Juiz de Direito, cabe-
rão ao primeiro as atribuições espe-

com

.5 0 art. 108, e as que lhe fo-
rem cometidas pelos Juízes da 1º e 4º
Varas, nos têrmos do art. 109, ambos
da Lei n. 634, de 4 de janeiro de 1952;
e ao segundo, competirão as atribui-
ções que dhe forem dometi-
das pelos Juízes da 2º e 3º Varas.

Art. 10 — Na 1º Circunscrição Ju-
diciária, a substituição dos Juízes de
Direito far-se-á na ordem de nume-
ração dos Juízes Substitutos, obser-
vado o disposto no art. 249, da Lei
634, de 4 de janeiro de 1952.

Art. 11 — Terá a denominação de
1º Juiz Substituto o atual cargo de
Juiz Substituto da 1º Circunscrição
Judiciária, cujo título será apostila.
do pelo Secretário do Interior e Jus-
tiça.

Art. 12 — Para éfeito dos ven
cimentos, o cargo de Secretário —do

n

 
1

Tribunal de Justiça fica equiparado
ao de Juiz de Direito da 4º entrância
Art. 183 — Ficam criados, no "Tri-

bunal de Justiça, dois cargos de De-
sembargadores; e, na 1º Circunscrição
Judiciária, um cargo de Juiz Substitu-

jto, com a denominação de 2º Juiz Su-
bstituto. 1

Art. 14 — Ficam elevados para o
padrão “O” os vencimentos dos atuais
Ajudantes de Escrivão, do Cartório do

i Tribunal de Justiça, padrão “M”.
Parágrafo único — Os títulos dos

funcionários previstos neste artigo
serão apostilados pelo Secretário do
Tribunal de Justiça.

Art. 15 — As despesas decorrentes
desta lei correrão à conta das dota-

te os necessários documentos, quando ções orçamentárias próprias.

em autos, ou papéis de que conhecer,
descobrir crime
ou crime coinum. em que caiba ação
pública, devendo, nos de sua compe-
tência, ordenar se dê vista ao Procura-
dor Geral, para oferecer denúncia ou
requerer o que de direito;
VI — Decidir os recursos interpostos

dos atos do seu Presidente e dos des-
pachos dos relatores;
VII — Conceder, ou negar,

cio da Justiça Gratuita”.
Art. 4º — Compete às Câmaras Ci-

vis Reunidas:
Julgar em segunda instância:
a) as revistas cuando fôr

divergência entre 2 5 4
85 das Câmaras, ou destas entre

b) os embargo, de nulidade ou 1 -
1 008105 405 8
ou aos das Câmaras Civis separadas;
0 o agravo do despacho que de-

negar o interposição do recurso —de
revista e de embargos de nulidade e
infringentes do julgado.”

Art. 5º — É acrescentado ao artigo
91, da Lei n, 634, de 4 de janeiro 6
1952, o seguinte:
1-
755
VI — Presidir as Sessões das Cáâma-

ras Civis Reunidas, se pertencer 4
uma delas”.

Art. 6º — O inciso 1 do artigo 246,
da Lei n. 634, de 4 de janeiro de 1952
passa a ter aseguinte redação:

“Art. 24
1 — Os Juízes de Direito
arca da Capital.

rica 5 Varas”
Art. 17º — O artigo 249, da Lei

de 4 de janeiro de 1952, pass
r a seguinte redação:

. 249 — Nas Comarcas da

pital e nas de mais de uma Vara,
falte ou impedimento do Juiz Substitu-

o benefi-

os efeitos entre as

da Co-
pela ordem numé-

1

Art. 16 — Esta Lei entrará em vi-
de responsabilidade gor a 1º de janeiro de 1957, revoga-

das as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno. em Florianópo-

lis.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

O presente projeto de
gem governamental, visa 050

em Lei a proposta do Poder
0 4 00 artigo 1

. 634, de 4 de :
mais dois luga
do Tribunal de Justiç à
tigo 87, da mesma Le

91. como £& bém os artig

Cria mais um cargo dE 2
e eleva 6

Lei, de ori-

Tribunal de
to da 000

4 50
ilustre membro do “Poder
Quanto constitucionalidade
1 5 1
desta Comissão. não fôra à
riedade regimental, pois à própria ori-
sem da proposta dispensa maior exa-

me da matéria
Somos pela sua 908980
Sala das Sessões, em 27-89
(a) Romeu Sebastião Neves.
Aprovado por unanimidade .
Sala das Comissões, 9-10-56.
(aa) José de Miranda Ramos —

Presidente da Comissão. Tupy Barre-
to, Romeu Sebastião Neves, Luiz de
Souza, Osni Régis, Laerte0
Ta, Lenoir Vargas Ferreira, Epitácio
Bittencourt, Estivalet Pires.

Sr. presidente, Nx, forma regimental regueiro e v

excia. regime de urgência para o pro-
jeto de Lei que cria cargos de desem-
bargadores no Tribunal de Justiça e
dá outras providências.
Fpolis, 10-10-
(aa) Enory Teixeira Pinto, Lider

do PSD. Laerte Ramos Vieira, Líder
da UDN. Henrique José Ramos da
Luz, Luiz de Souza.
Aprovado.
A Redação Final,
15-10-56.
(a) WVolney Colaço de Oliveira, 1º

Secretário.

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS

PROJETO DE LEI N. 87-A/56

Modifica dispositivos da Lei
n. 634, de 4 de janeiro de 1952,
e dá outras providências,

Art. 1º — O artigo 14, da Lei .
634. de 4 de janeiro de 1952, é substi-
tuido pelo seguinte:

“Art. 14 — O Tribunal de Justiça,
com sede na Capital do Estado e ju-
risdicação em todo o seu território.
compõe-se de onze Desembargadores,
e divide-se em três Câmaras, com à
denominações de primeira e segunda
Câmaras Civis e Câmara Criminal.

$ 1º — A primeira Câmara Civil é
composta de quatro Desembargadores
e a segunda de três. A Câmara Crimi-
nal é composta de quatro Desembarga-
dores.

8 29 — O Desembargador que deixar
o cargo de Presidente do1 0
de Corregedor Geral da Justiça toma-
rá assento na Câmara de que fazia
parte o respectivo sucessor, continu-
ando, entretanto, em exercício, até
que êste último tome possa.

8 39 — Cada Câmara será presidida
pelo Juiz mais antigo.
O Vice-Presidente do “Tribunal pre-

sidirá a Câmara. a que pertencer.
8 49 — As Câmaras Civis Reunidas

funcionarão sob a Presidência do Vi-
ce-Presidente do Tribunal, caso êste
tenha assento em uma delas; ou, em
hipótese contrária, sob a Presidência
do Juiz mais antigo das mesmas Câma-
Tas”,

Art. 2º — O artigo 87, da Lei n, 634,
de a de janeiro de 1952, passa a ter
a seguinte redação:

“Art. 87 Compete às
Civis, separadamente:

1 Julgar em primeira e única ins-
tância: 3

a) Conflitos de jurisdição, quando
inêles forem interessados o Governa-
1 0 do Estado, Secretário de Estado,
Juízes, autoridades Legislativas esta-
15 e o Procurador Geral do Esta-

Câmaras 
1 do;
1 bob) Reclamação contra Juiz cue, in-
devidamente, recusar instrumento de
agravo, ou. nos executivos fiscais, car-
ta testemunhável.

T Julgar em segunda.

ncia:
apelações cíveis;
agravos;

Cc) cartas testemunháveis e recursc
ide ofício nos executivos fiscais;

apelação de sentença que homo-

ou não, a decisão arbitral.
Parágrafo único — A competência

cumulativa das Câmaras Civis estabe-
lece-se pela distribuição por classe, al-
ternada e obrigatôriamente. em audi-
ência pública presidida pelo Vice-Pre-
sidente do Tribunal”.

Art, 3º — O artigo 88 da Lei n. 634,
de 4 de janeiro de 1952, passa a ter
seguinte redação:

“Art. 88 Compete, cumulativ
mente, às 1º e 2º, Câmaras Civis e às
Câmaras Civis Reunidas:

1 — processar e julgar
ra e única instância:

a) habilitações incidentes, em cau-
Sa sujeitas ao seu conhecimento;

b) embargos de declaração e seus
acórdãos;

11 -0 as dúvidas que lhes
foram submetidas. pelo seu Presi-
dente, ou por qualquer de seus mem-
bros, ou pelo Procurador Geral do Es-
tado, com respeito à ordem dos ser-
Viços e à execução do regimento in-
terno;

e última

a

em primei-
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111 — aplicar penas disciplinares em
acórdão, a Juízes inferiores, promo-
motores, advogados e auxiliares e em-
pregados da Justiça nos casos previs-
tos nas leis processuais;
IV — Condenar, em custas, Juízes e

auxiliares de Justiça.
V — Remeter à autoridade competen-

te os necessários documentos, quando
em autos, ou papéis de que conhecer,
descobrir crime de responsabilidade
ou crime comum. em quê caiba ação

pública, devendo, nos de sua compe-
tência, ordenar se dê vista ao Procura-
dor Geral, para oferecer denúncia ou
requerer o que de direito;
VI — Decidir os recursos interpostos

dos atos do seu Presidente e dos des-
pachos dos relatores;
VII — Conceder, ou negar, o benefi-

cio da Justiça Gratúita”.
Art. 4º — Compete às, Câmaras Ci-

vis Reunidas: SO
Julgar em segunda instância:
a) as revistas cuando fôr alegada

divergência entre as suas decisões 6
as das Câmaras, ou estas entre si; * *'

b) os embargos de nulidade ou in-
fringentes opostos aos seus acórdãos
ou aos das Câmaras Civis Separadas;

Cc) o agravo do despacho que de-
negar o interposição da recurso de
revista e de embargos de nulidade e
infringentes do julgado.”

Art. 5º — É acrescentado ao. actigo
91, da Lei n, 634, de 4 de janeiro de
1952. o seguinte:
“V — Distribuir os efeitos entre 25

Câmaras Civis;
VI — Presidir as Sessões das Câma-

ras Civis Reunidas, se pertencer à
uma delas”.
Art. 6º — O inciso 1 do artigo 246,

da Lei n. 634, de 4 de janeiro de 1952,
passa a ter a seguinte redação:

“Art. 246. A ção
1 - Os Juízes de Direito da Co-

marca da Capital. pela ordem numé-
rica das Varas";
. 79 - 0 0 249, da Lei. .

634, de 4 de janeiro de 1952, passa a
ter a seguinte redação:
““SArt. 249 — Nas Comarcas da Ca-

pital e nas de mais de uma Vara, na
falta ou impedimento do Juiz Eubstitu-
to. os Juízes de Direito se substitui-
rão uns pelos outros, na ordem nu-
mérica, sendo o da 4º Vara substitui-
do pelo da 1º,"

Art. 8º — Os Juízes de Direito con-
vocados para terem jurisdição plena
no Tribunal de Justiça passarão o
exercício a seu substituto legal e per-
ceberão., durante a convocação, os
vencimentos do cargo de Desembar-

8
9º — A 1º Circunscrição Ju-

diciária terá dois Juízes Substitutos
designados por números ordinais com
as atribuições previstas em lei.
Parágrafo único — Quando nenhum

dos Juízes Substitutos estiver substi-
tuindo algum: Juiz de Direito, 4-
0 ao primeiro as atribuições espe:
cificadas no art. 108, e as que lhe fo-
rem comentidas pelos Juízes da 1º e 4º
Varas, nos têrmos do art. 109.0
da Lei n. 634, de 4 de janeiro de 1952;
e ao segundo, competirão as atribui-
ções que lhe forem cometidas
pelos Juízes da 2º e 3º Varas.

Art, 10 — Na 1º Circunscrição Ju-
diciária, a substituição dos Juízes de
Direito far-se-á na ordem de nume-
ração dos Juízes Substitutos, obser-
vado o disposto no art. 249, da Lei n.
634, de 4 de janeiro de 1952.

Art. 11 — Terá a denominação dé
1º Juiz Substituto o atual cargo de
Juiz Substituto .da 1º Circunscrição
Judiciária, cujo título será apostila-
do pelo Secretário do Interior 35
tiça.

Art. 12 — Para efeitos dos Ven
cimentos, o cargo .de Secretário 0
Tribunal de Justiça fica equiparado
ao de Juiz de Direito da 4º entrância.
Art. 13 — Ficam criados, no Tri-

bunal. de. Justiça, dois. cargos de De-
sembargadores; e, na 1º Circunscrição
Judiciária, um cargo de Juiz Substitu-,
to, com a denominação de 2º Juiz Su-
bstituto,

Art. 14 —
padrão *

Ficam elevados para
1 98 vencimentos dos atuais 
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Ajudantes de Escrivão, do 60 40

“Tribunal de Justiça, padrão “M”.

Parágrafo único — Os títulos dos

funcionários previstos neste artigo

serão apostilados pelo Secretário do
"Tribunal de Justiça.

Art. 15 — As despesas decorrentes

desta Jei correrão à conta das dota-

ções orçamentárias próprias.

.16 — Esta Lei entrará em vi-

gor a 1º de janeiro de 1957, revoga-

das as disposições em contrário.

8. C., em 23-10-56.
Osní de Medeiros Régis, Rela-

tor.
Aprovado por unanimidade o pare-

cer supra.
Em 23-10-56.

(an.) “Romeu Sebastião “Neves —

Presidente da Comissão. Paulo “Preis,

6906Laerte Ramos Viei-

14-10-56.
1 2. 0Colaço de Oliveira 1º

Secretário.

48º SESSÃO ORDINÁRIA, DA 27

SESSÃO LEGISLATIVA, DA '3*º LE-

GISLATURA,REALIZADA EM 16 DE

JULHO DE 1956, AS 14 HORAS

PRESIDÊNCIA

SR. PAULO! KONDER "“BORNHAT-

5

SECRETARIA

SRS.VOLNEY COLAÇO DE OLIVEI-
RA E ESTANISLAU ROMANOWS-
KI, 1º E 2º SECRETÁRIOS.

As 14 horas, compareceraim os se-
- guintes senhores deputados:

Antônio Palma
Benedito Carvalho
04007 0
Francisco Canziani
Frederico Gassenferth
Caruso Mac Donald
Waldomiro Silva
Laerte Vieira
Mário Olinger
Paulo K. Bornhausen
Ruy Húlse
Antônio Almeida
Alfredo Cherem
Edmundo Rodrigues
Epitácio Bittencourt
Tvo Silveira
Estivalet Pires
Bahia Bittencourt
Lenoir Vargas
Orlando Bértoli
Osní Régis
Oscar da Nova
0 5.3
10
Estanislau0
Francisco M. Souza
Miranda Ramos
Olice Caldas
Volney Colaço de Oliveira
Enory T. Pinto
Luiz de Souza
Livadário Nóbrega
Henrique Ramos da Luz

O SR. PRESIDENTE Havendo
número legal, declaro aberta a sessão.
SPassa-se à leitura da ata.

(O sr. Estanislau Romanows-
ki, 2º secretário, procede à lei-
tura da ata, da sessão anterior,
aprovada sem restrições)

O SR. PRESIDENTE — Passa-se à
leitura do Expediente.

O sr, Volney C. Oliveira, 1º
secretário, procede à leitura do

1
2
3
4
5

6
7
8
9

EXPEDIENTE
Ofícios:

636 — de Pórto Alegre, do sr. Ma-
noel “Braga Gastal, presidente da
Assembléia Legislativa R. G. S. sôbre
a realização dos XIII Jogos Universi-
tários Brasileiros.
— de Fpolis, do sr. Osní Lisbõa, 1º

secretário Associação Irmão Joaquim,
comunicando eleição e posse da nova
diretoria.

Folheto:
— de Joaçaba, Orçamento da Pre-

feitura para o exercício de 19568 —

Orçamento, 3

Cartão:

—— de Fpolis, da diretoria do Centro

de Criadores de Canários de Santa

Catarina, convite para assistir a inau-

guração da 3º Exposição de Canários.

N. 572-— de Orleães, do sr. Vidal Per-

reira Alves, Prefeito, acusandoeiagra-

decenda

+

orecebimento da circular».

1/56.
Telegramas:

-— do Rio, do sr. Willian1

Enc. de Negócios dos Estados Unidos

da América, agradecendo congratula-

nões enviadas pela passagem da data

nacional dos Estados Unidos.

— do Rio, do sr. Almirante Penna

Bottol presidente da Cruzada anti-

comunista,

—

sôbre fechamento liga

emancipação comunista,

— do Rio, do sr. Paiva Muniz, pre-

sidente do Ipase, sôbre assistência aos

segurados do IPASE.
O SR. PRESIDENTE — "Terminada

a leitura do Expediente.
Há sôbre a Mesa o seguinte requeri-

mento:
“Sr, presidente:
mTranscorre hoje a data em que se

comemora o “Dia do Comerciante”
requeiro a v. excia., depois de ouvido
9 plenário, seja consignado, na ata
dos nossos trabalhos de hoje, voto de
regosijo pela passagem da efeméride,
dando-se, desta homenagem conheci-

mento à Federação do Comércio de

Santa Catarina.
Ss. S., 16-7-56.
(a) “Lenoir Vargas, líder do PSD”.

O SR. LENOIR VARGAS — Sr.
presidente e srs. deputados:

Em virtude de deliberação da classe
dos comerciantes, em 1953, foi esco-
lhido o dia de hoje — 16 de julho —
para assinalar a data dessa laboriosa

classe, que, desde os tempos mais

primitivos quando surgiu a necessi-

dade de que êles atuassem na vida

social, vem prestando colaboração

valiosa no desenvolvimento e engran-

decimento das Nações. O comerciante,

pela sua função, tem desempenhado
reais e valiosos serviços dentro da

comunhão social da Pátria. Entre-

tanto, sr. presidente, a data para co-

memorar o seu dia. teve ainda uma
significação maior, vorquanto 16 de
julho é à data do nascimento de José
da Silva Lisbôa, Visconde de Cairú. Foi êle um brasileiro formado 3
Europa, na Universidade de Coimbra,
onde lecionou, durante 15 anos cadei-

ras de cultura humanística, muito ao

sabor da época: o grego 6 9 hebráico.
Ao regressar ao Brasil, exerceu influ-
ência marcante na vida nacional, pois
que, em 1808 D, João VI declarava

abertos os portos nacionais ao comércio

internacional. Sentiu-se como. decisiva,
a influência do Visconde de .2
para que essa medida fôsse concre-
tizada. Criou, na Córte, a cadeira de
Economia Política e foi o nosso Vis-
conde quem. escreveu, em lingua por-
tuguêsa, o primeiro tratado de Eco-

nomia" Política: “Princípios de Direi-

to Mercantil". Com as idéias que tra-

zia da Europa, foi quem divulgou e

defendeu os princípios da livre inicia-
tiva. Assim como, foi um dos defen-
sores do regime representativo. Jor-
nalista de largos méritos, tendo la-
butado diversos anos na imprensa
realizou obra meritória dentro do

nosso País.

Em virtude dessa sua atuação; e

que os comerciantes escolheram a

data do seu nascimento para

lar o Dia do Comerciante. Sr

dente; com esta pequena j

va; desejo assinalar o regosijo da pas-

sagem desta da! que é duplamente

auspiciosa; entregando à considera-

0 dos srs. deputados o requeri-

menio ora tormulado.
O SR. PRESIDENTE -

em discussão o

Continua
requerimento do

40 0 Vargas 6
aque propõe seja consignado em .ata   um voto de rigosijo pela p:
da data do dia do Comerciante.

sem

0 81 0 7 Pinto — Peço a pa-

lavra, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE -— Tem a pa-

lavra o sr. deputado: Enory T. Pinto.

O SR. ENORY T. PINTO Sr.
presidente e srs./ deputados, eu louvo
a 6 do ilustre deputado 0
Vargas Ferreira, mas sugeria à Casa
que êsse telegrama fôsse endereçado

a tôdas as Associações Comerciais de

Santa Catarina, demonstrando que

nós deputados reconhecemos do 'va-

10 46.0 40 co-

60 4no desenvolvi-

mento do”Brasil.
Assim sendo, ceu espero 90 esta

minha sugestão mereça a consideração

da Casa,
(Palmas)

O "SR. "PRESIDENTE — Continua
em discussão o requerimento do sr.

deputado Lenoir Vargas Ferreira.

2
Não havendo mais oradores, encer-

ro a discussão e vou submetê-lo à

votação,
Os srs. deputados que o aprovam,

queiram permanecer como estão.

(Pausa)
Aprovado.
Será consignado na ata dos nossos

trabalhos de hoje um voto de congra-
tulações pela passagem do dia do co-
merciante e serão emitidos telegra-
Imas às Associações Comerciais de
Santa Catarina e à Federação das

i Associações Comerciais do “país, em
1 da: sugestão do sr.-deputado

i Enory Teixeira Pinto.
Com à palavra o 1º orador inscrito

para a Hora do Expediente, deputado

Waldomiro Silva.
O SR. WALDOMIRO SILVA -—(Lê

o: seguinte discurso:
Sr. presidente e srs. deputados:
De outra feita assumi a Tribuna

desta Casa para tecer "considerações

em tôrno de problema «que diz res-
peito ao município que represento —
refiro-me à construção da nova sede
40 . C. T., na cidade de Joaçaba.
Naquela ocasião, depois de uma de-

talhada exposição do assunto solici-
tei várias medidas, visando o início
imediato da construção do prédio, já
devidamente planejado e, no entanto;
até o presente momento nada foi
feito de'/ concreto e objetivo, Ao con-
trário do que se esperava a situação,
à nosso ver, agravou-se ainda mais.
Assim vejamos: o orçamento federal
do corrente ano traz consignada uma
verba destinada àquela obra mas,
infelizmente, foi a .mesma incluida 0
00 400

Não vemos. sr. presidente e srs, de-
1 908 razões bastante para tal medi-
ida. À construção do prédio dos Cor-
reios e! Telégrafos de Joaçaba é obra
inadiável. Eu mesmo, sr, presidente
e srs. deputados, por várias 28
tive ocasião de examinar as condições

vexatórias em que se apresenta 4
atual sede, por demais antiquada. com
um lamentável .aspecto. As instala-
ções são. precaríssimas e não satisfa-
zem-em nada as mínimas necessidades
de serviço. Num rápido exame eu
anotei: 00 caindo, péssima ilu-

minação, etc.

Joaçaba, a bela

 

cidade do oeste,
uma das mais progressistas do “inter-
15 4 tanto tem
contribuido para os cofres da União,
está a merecer uma melhor atenção.
Não me conformo e tóda vez que pre-
ciso for, voltarei a esta tribuna para
falar sôbre êste premente problema
do meu município, Não é possível
que, por um simples pretexto d
nomia de verbas" não sejam iniciados
os trabalhos da nova sede. Digo
6 e srs. deputados não

apaixonadamente ou com 0
200e mesmo

509 00. 4
planta;0 60 e já
fol aprovada pela diretoria Yécnica dos
Correios e Telégrafos.
O clima geral, presidente ce srs,

deputados, para a solução do proble-
ma que me referi é dos mais fovorá-
61 «como pode ilmente verificar,
uma: vez que já -existe.a dotação orcça-
mentária de Cr$ 500:000,00, lamentà- 
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: a Prefeitura de
rea necessária, no
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10
Joaçaba já doou
centro da cidade.
Os fatos estão a demonstrar clara-

mente a necessidade de serem os ser-

vicos postais c telegráficos de Joa-

çába aransferidos para uma nova sede,

que corresponda às exigências do vo-

lumoso serviço existente. Não é ad

missível que uma; agência como a do

município que represento, em pleno

desenvolvimento e constante aumen-

to de serviço. continue a funcionar

num edifício inadequado e sem o mí-

0 060
10 exposto, sr. presidente e srs.

deputados; para que no corrente ano

não venha acontecer o que aconteceu

no exercício passado, apesar das pro-

vidências solicitadas por esta Assem-

bléia Legislativa,

:

vento “novamente

requerer a expedição de telegrama aos

exmos. srs” Ministros da Viação, Dire-

tor Geral dos Correios e Telégrafos,
e Diretor Regional dos Correios e Te-
légrfaos. São os seguinte os telegra-

mas:

A Assembléia Legislativa do Estado
aprovando o requerimento apresenta-

do pelo deputado —José Waldomiro
Silva, encarece a vossência necessida-
de urgente construção edifício Cor-
reios e Telégrafos cidade Joaçaba,
neste Estado, cujos serviços estão
funcionando edifício partictlar pés-
sima condições, sem água potável 6
nenhum. confórto. No orçamento cor-
rente .ano. como no exercício anterior
está consignada verba Cr$ 500.000,00.
Apelamos alto espírito construtiv  vossência sentido seja liberada refe-
rida “verba incluida plano de econo-
mia. Prefeitura Joaçaba já doou ter-
reno construção. Planta nova sede foi
aprovada pela Diretoria "Técnica Te-
légrafos:; Confiante vossência determi-
nará, rápidas” providências -para início
aludida construção, envio 0650
alta estima e consideração”.
Exmo, sr.
Diretor Geral dos Correios e Telê-

grafos — Rio
A Assembléia Legislativa do Esta-

do, atendendo requerimento apresenta -
do «deputado José Waldomiro Silva, en-
carece a vossência necessidade urgente
construção edifício Correios e Telégra-
fos cidade Joaçaba, nesse Estado, Orça-
mento corrente ano, como no exerci-
cio anterior consigna importância ....
8 500:000,00: início referida constru-
ção. Prefeitura Joaçaba já doou ter-
reno necessário e planta aprovada
diretoria “Técnica Telégrafos. Consi-
derando Agência vem funcionando em
edifício inadequado —e sem mínimo
confôrto, ancarecemos “bons 0
vossência sentido obra seja iniciada
imediatamente, Esta Assembléia en-
dereçou idêntica solicitação sr. Minis-
tro Viação, Saudações.
Exmo. sr.
81 dos Comeios e

Telégrafos — Florianópolis
Atendendo requerimento

José 'Waldomiro Silva,
bléia leva conhecimento —vossência
nesta 4 660 telegramas
exmos. srs. Ministro Viação e Diretor
Geral Correios e Telégrafos, encare-
cendo início imediato construção edi-
fícios "correios. e Telégrafos cidade
Joaçaba, cuj repartições: funcionam
atualmente0 partidular, dem
água potável e nenhum confôrto. Orca-
mento União corrente ano, como no
exercício. anterior, consignou verba
Cr$ 500.000,00 início referida constru-
ção, 'Considerando Agência Joaçaba
está funcionando em edifício inade-
quado, esta Assembléia apela bons
ofícios vossência sentido sejam de-
terminadas providências início aludi-
da construção. Saudações”.
Ao terminar, sr. presidente e Ss.

deputados, quero esclarecer que nesta
oração deixei de apresentar outr

dados, de caráter —mais estatísticos,
que demonstre 5 crescente movimento
da Agência do D. C. T. de Joaçaba,
uma vez que os mesmos estão conti
dos na oração que pronunciei nesta
Casa, no dia 14 de maio de 1956. Es-

deputado
esta Assem-

 clareço, ainda; que; uma vez aprova-

dos os telegramas solicitados, não 
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estaremos fazendo outra co senão

renovando os que foram passados na

data a que me referi, para as mesmas

autoridades.
Era o que tinha a dizer.

(Palmas)
O SR. PRESIDENTE — Em. discus-

são o requerimento do sr. deputado
José "Waldomiro Silva, que propõe
telegrama ao sr. Diretor Regional dos
Correios e Telégrafos.

(Pausa)
Não havendo quem queiras discutí-

to, encerro a discussão.

Em votação.
Os srs. deputados que o aprovam,

queiram permanecer. como estão.

(Pausa)
Aprovado.
A Mesa fará chegar às mãos do

Diretor Regional dos Correios e Telé-
grafos o telegrama proposto pelo sr.
deputado José Waldomiro Silva.
O sr. Bahia Bittencourt — Peço à

palavra, sr, presidente.
O SR. PRESIDENTE — Tem a pa-

Javra o sr. deputado Bahia Bittencourt.
O SR. BAHIA BITTENCOURT: —

Sr. presidente, nobres srs. deputados.

Recebi da Sociedade Musical “Gua-
-17 06 ofício: “Itajaí, 12 de
julho de 1956 — Ilmo, sr. deputado dr.
José Bahia S. Bittencourt — Florianó-
polis — Sr. deputado — Confirmando

o entendimento havido entre v. s. e
0 nosso diretor —social, sr. Ademar
Garcia da Silva, estamos encaminhan-

do, junto a êste a documentação ne-
cessária para o projeto que deseja-
mos seja apresentado pelos represen-
tantes de Itajaí, nessa augusta Casa
do Legislativo Catarinense, que visa
o reconhecimento, por lei da Socie-
dade Musical “Guarani” como asso-
ciação de utilidade pública.
Nesta oportunidade, dirigimos idên-

tico ofício ao seu colega, o ilustre
deputado, sr. Francisco E. Canziani,
que forma com v, s. a digna e esfor-
çada representação de nossa terra
nessa Assembléia. E porque acredita-
mos na sinceridade de seus propósi-
08 240 164

seu prestígio entre os seus pares —
0 cue se tem verificado através das
muitas aonquif;tás conseguidas com
real proveito para o município, apro-
veitamos essa oportunidade para fa-
zer sentir a necessidade que tem esta
Sociedade de um donativo; que lhe
permita dar, início à 050
sede social; projeto —êste que está
orçado em cerca de 135 mil cruzeiros.
Certos do bom acolhimento que v. ss.
saberá dar a essa nossa pretensão,
apresentamos os nossos mais eloquen-

tes votos de solidariedade. Atenciosas
saudações. (a) Dr, Osmar de Souza
Nunes, presidente. Francisco de Assis
Zimmermann, 1º secretário. Ademar
Garcia da Silva, diretor social.

Sr. presidente, nobres srs. deputa-

dos — A Sociedade Musical “Guara-

ni” foi fundada em 1942 mantendo
uma banda de música. Posteriormente

se tornou uma Sociedade Cívica Be-
neficente com 0 apôõio e boa vonta-
de de próceres itajainses entr os
quais figuram Genésio —de Miranda
Lins, Carlos de Paula Seara, Paulo
Bauer, Abdon Fóes e outros, Reuni-
ram-se e fundaram em 8& de maio de
1942 a Sociedade Musical “Guaraní”/
Cumprindo a solicitação feita eu €

meu colega de representação, Fran-

cisco —Canziani, achamos por bem
apresentar à Casa o seguinte projeto

de lei:
Considera de utilidade

Sociedade Musical
na cidade de Itajaí”

pública a
Guarani, sediada

sede e fôro na cidade de Itajaí,

do de Santa Catarina.
Art. 2º — A presente

vigor na da da
vogadas as sposições em contrá

) Ba Bittencourt, Francisco
riani”,

JUSTIFICAÇÃO
Sociedade Musical4

a 8de m de 1942, com
cultivar a arte musical
um curso de aprendizagem

foi
o

de
manter

DIARIO DA ASSEMBLÉIA

da divina arté, cujo
finalidade ensinar à
ses a arte musical
Para "tanto, funciona norm

a Escola Musical Carlos Gomes, que
540 e

incentivando a criação de uma nova
geração de músicos que enaltecem
arte em Itajaí.
A Sociedade Musical Guarani ofere-

ce a seus associados e ão público em
geral, audições por meio de retretas,
tomando parte em todos os festejes
cívicos e patrióticos realizados naque-
la cidade. Torna-se mister, portanto,
que esta Sociedade seja olhada pelo
Poder Público, sendo incentivada com
reconbecimento por lei de utilidade
pública.
Em anexo, juntamos à documenta-

ção exigida por lei para a tramitação
normal da proposição em tela.
Sala das Sessões, em 16 de julho de

1956.
(aa) Bahia Bittencourt,

Canziani”,
E anexo, como disse, sr. presidente,

segue ducumentação fotográfica um

atestado demonstrando que a direto-
ria não é remunerada, uma certidão
do registro dos Estatutos da Socie-
dade e os Estatutos da Sociedade.
Ésses documentos são exigidos, se-

guindo uma roti criada na Comis-
são de Saúde Pública e na Comissão
de Educação e Cultura.

Era, sr. presidente, nesta oportuni-
dade, o que me cabia trazer ao conhe-
cimento desta Casa.
O SR. PRESIDENTE

mais oradores inscritos.
Livre a palavra na Hora do Expe-

diente,
“Nãohavendo mais quem queira fa-
zer uso da palavra, encerro a Hora
do Expediente.
Passamos à videm 0 Dia.
A Ordem do Dia da presente sessão,

consta da discussão e votação do pro-
jeto de lei 3-A/56, que “extingue o
pôsto de Segundo Tenente Tesourei-
ro e cria o de Primeiro Tenente Te-
soureiro na Polícia Militar do Estado”.
Em discussão.
O sr. Antônio Almeida -— Peço

palavra, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra o sr. deputado Antônio Almei-
da, para discutir o projeto.
O SR. ANTÔNIO ALMEIDA —Sr.

presidente e srs. deputados. À consi-
deração da Casa, acaba de ser subme-

temcurs:

j itajaien-jo

a

Francisco

— Não há

a tida o projeto de lei 3-A/56, de ori-
gem governamental que “extingue 0
pôsto de Segundo Tenente Tesoureiro
e cria o de Primeiro Tenente 'Tesou-
reiro na Polícia Militar do Estado”,

Sr. presidente e srs. deputados. O
projeto de lei, foi encaminhado à
Assembléia Legislativa, em 12 de
julho de 1956, com a seguinte mensa-
sem:

“Sr. presidente
Tenho a honra de submeter à apre-

ciação dessa alta Assembléia Legis-
12 0 incluso projeto de lei, pelo
qual se extingue o pôsto de Segundo
Tenente “Tesoureiro da Polícia Mii-
tar e cria o de Primeiro Tenente com
as mesmas funções.
Valendo-me do ensejo, reitero a

vossa excelência protestos da mais
elevada consideração e 1

(a) Jorge Lacerda, Governador",

Sr. presidente, tendo em vista que
se trata de uma modificação na Polí-

cia Militar do Estado. no 1 1
ano, e considerando que a Assembléia
Legislativa vota anualmente lei es-
pecial para fixar o número e O siste-
ma da promoção dacuela Corpc

os da bancada do PSD, queremos de

Casa que iremos
amente ao presente pro-

ESIDENTE
jeto.

O sr, Laerte Vieira
vra, sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE

lavra deputado
Vieira.

--

Peço a pala

Tem a
Lacrte Ramos

pa-pí

o sr. O SR. LAERTE VIEIRA
sidente e deputados
de lei apresentado à

pre
0 jeto

consider:
7

desta Assembléia Legislativa,
finalidade extinguir uma

Tesoureiro e

» mesma
Estado.
4 4

função, uma

tem
vaga de

07
29

1
que
quela

do una promoção
um ocupante da-

vez que os inte-
s de outras ras tem tido

possibilidades de receber, como prê-
mio ao seu trabalho, um acesso na
carreira de oficialato Polícia Mili-
tar. O cargo de Tesoureiro é exercido
por um 2º Tenente que não tem aual-
quer possibilidade de acesso. Daí por-
que houve essa proposição, agora t

zida à consideração da, Assembléia
Legislativa
Entendemos, sr. p

bem o sr. Gov:
viando parae:
sagem, porque
vernador,
que pre

idente, que agiu

mador do Estado, en-
Casa a referida men-

1 que o sr. Go-
considerando os serviços

75 55 auxiliar pro-
eure premiá-los e promovê-los, de

acôrdo com o merecimento e os ser-

viços prestados ao Estado.
O art. 2º, da lei, estabelece que às

despesas decorrentes da diferença de
um pósto, correrão por conta do có
digo 71-0-002, do0 vigente.
Portanto existem recursos e meios
hábeis para fazer face a esta despesa
com a criação dêsse cargo de 1º Te-
nente, que se pretende, ao mesmo tem-

po que se extingue a vaga anterior.
Portanto constitue prêmio ao titular
daquele cargo.
Entendemos, sr. presidente, que esta

lei deve ser aprovada. E estranhamos
que a baucada do Partido Social De-
mocrático, pela voz de um de seus
ilustres membros. venha se pronunciar
60 a essa mensagem,
sem uma justificação mais ampla do
seu ponto de vista, De forma que não
conseguiu nos convencer de que o
projeto deva ser aprovado, Pelo
contrário. reforçando mais ainda o
nosso ponto de vista, porque é justo
que se dê ao chefe do Poder Executivo
meios para premiar seus auxiliares
que cumprem leg$&lImente suas funções.

O projeto sofreu parecer apenas da
Comis: de Constituição, Legisla-
ção e Justiça, onde foi relator o de-
putado Osní Régis, que reconheceu
da legalidade/e constitucionalidade do
projeto.

A conclusão é à que acabamos de
anunciar. A Comissão de Constituição,
Legislação e Justiça, ao apreciar o parecer o aprovou por unanimidade.
O projeto visando conceder medida
justa, desejamos a sua aprovação.
Assim votará a bancada da União
Demacrática Nacional.

O SR. PRESIDENTE -- Continua
em discussão o projeto de lei n.

3-A/56.

80
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(Pausa)
Não havendo mais oradores, encer-

ro a discussão. Tendo o presente pro:

jeto recebido emenda, à presidência
retira o mesmo da Ordem do Dia para
sofrer parecer na comissão competen-

te.
1º discussão e votação do projeto

de lei n. 1-A/56 — declara de utilida-
de pública a Sociedade Amigos de
Joinville, com sede na cidade de
Joinville.

(Pausa)
Em discussão.
Não havendo quém o discuta, encer-
a discussão.
Em votação.
Os srs. deputados que o aprovam,

queiram permanecer como estão.
(Pausa)

Aprovado.

Discussão e votação do parecer exa-
rado ao ofício n. 2-A/56 — Referente
à criação da comarca de Taió.
O parecer é da Comissão de Cons-

tituicão. Legislação e Justiça.
Em discussão o parecer.

(Pausa)
Não havendo quem o» discuta, encer-

ro a discussão.
Em votação.
Os srs. deputados que O aprovam,

queiram permanecer como estão.
(Pausa)

Aprovado.

1º discussão e votação do projeto
de lei n. 10-A/56 — Concede auxílio
de vinte mil cruzeiros ao Corpo de
00 00 de Joinville.
O projeto é de origem parlamentar.

(Pausa)
Não havendo quem o discuta, encer-

ro a 1º discussão.
Os srs. deputados que concordam

em que o projeto vá a 2º discussão,
queiram permanecer sentados.

(Pausa)
Aprovado.
O projeto irá à 2º discussão.
Era essa a matéria constante da Or-

dem do Dia da presente sessão.
Está livre a palavra em explicações

pessoais.

ro

O sr. Olice Caldas — Peço a palavra,
sr. presidente,

O SR. PRESIDENTE — Tem à pa-
lavra o sr. deputado Olice Caldas.

O SR. OLICE CALDAS — Sr. pre-
sidente, srs. deputados, como líder da
bancada do Partido Trabalhista Bra-
sileiro, tenho recebido semanalmente
68 40 50 de Assistência
Médica Domiciliar e Urgência, SAM-
DU, e julgo de meu dever trazer não só
ao conhecimento da Casa, comó tam-
bém no povo os relevantes serviços
que vem prestando o SAMDU ao po- vo catarinense, Diz o boletim:

ASSISTENCIA MÉDICA DOMICILIAR E DE URGENCIA

85 4 0

4

a

Boletim de Serviço Semanal

30-6-56

DE ESTATÍSTICA

650 80 6 08

367
5
3

373
373

(Continua no próximo número) 
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